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2.1. O Patriarca D. Tomás de Almeida e o seu

mecenato artístico

0 Patriarca de Lisboa porîe ser considerado o graude

meceiias da época joanina, iniediatainente abaixo do prúpriu

monarca, e a sua acgão, que se fez sentir durante toda a sua

carreira de honiein da Igreja, abrange não sô a arte

religiosa, mas também a arquitectura civil, visto que

alterou profundamente as velhas residências dos bispos de

Lisboa, em Marvila como no Tojal.

Mas a acgão artística de D. Tomás de Almeida está

intimamente relacionada coin o mecenato real, dada a profunda

interligagão entre o Patriarcado de Lisboa e a estrutura da

Casa Real, na niedida em que o Arcebispo é siniultaneamente o

Capelão Real, forma discreta de subordinar a Igreja ao poder

dominante, um dos objectivos, sem dúvida, da política

absolutista de D. João V1.

o Patriarca escolhido por D. João V era fillio

segundo de uma importante família aristocrata, a dos

Almeidas, Condes de Avintes, tendo nascido em Lisboa a 11 de

Setembro de 1670. A sua forinagão foi a nornial na épuca para

um homem da sua estirpe e votado a carreira eclesiastica:

estudou Kumanidades e Filosofia uo Coiégio Jesuita de santo

Antão, em Lisboa, donrîe passou d Coiinbra, tendo entrado em

1688 comu Fuicionista no Colégio Real cîe S. Paulo. Doutorou-

se em Direitu Canônico e logu fui numearîu Deputado do santu

Oficiu da InquisigdU de Lisbua, uiide entrou a 21 de Junho cie
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1695. Ainda neste ano, "leo no Desembargo do Pago de iure

aperto, e fez exame vago, hum dos actos mais rigorosos, que

tem a litteratura em Reyno alguma"-1. A partir de então a sua

carreira prosseguiu, fulgurante: a 27 de Agosto do mesmo

ano, tomou posse do cargo de Desembargador da Relagao do

Porto, donde passou, em 22 de Abril de 1698, para

Desembargador da Casa da Suplicagão.

Ao ntesiuo tempo, por intervengao de seu primo, D.

Tomás de Lima, 119 Visconde de Vila Nova de Cerveira - outra

grande fainília da Corte - foi prior da Igreja de s.

Lourengo, na Mouraria, freguesia dominada pelo palácio desta

família. Já então se iniciava a sua obra coiuo mecenas, na

"Capella dedicada a Santo Thomás de Villanova, e os dous

Altares collateraes, dedicados ao Senhor Jesus, e ao

mysterio da Conceigão da Senhora1 .

A partir de 13 de Agosto de 1703, foi Deputado da

Mesa da Consciência e Ordens, tendo antes recebido o hábito

de cavaleiro da Ordem de Cristo, já que, para ocupar aquele

cargo, era necessário ter grau numa das ordens militares.

Sucessivamente foi ocupando cargos de cariz acentuadantente

político, que o niostram conto hontem de confianga da Casa

Real: foi Sumilher da Cortina de D. Fedro II, chanceler-inor

do Reino, a partir de 24 de Novembro de 17 04, e, durante a

regência de D. Catarina, em virtude de D. Pedro estar

envolvido ud Guerra dd Sucessao de Espanha, foi nomeado

Secretário das Mercês e Expediente, donde, apús u regresso

do íei e, eiu cou:_.equência dos seus bons servigus, pdbsou a
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Secretário de Estado. Ao mesmo tempo, e na nienoridade do

Conde de Soure, foi Provedor das Obras do Pago e Casas de

caiupo ĸeais .

Coino a sua carreiia política não correspondia â

carreira eclesiástica, foi feito bispo de Lamego por buia de

Clemente XI de 6 de Dezembro de 17 06, vindo a ser sagrado na

igreja de Nossa Senhora da Graga em 3 de Abril de 17 07, apos

o que, a 2 de Maio, deu entrada na sua printeira diocese , já

então governava D. João V.

Aí realizou alguinas obras que podem ser consideradas

de modernizagão e melhoramento, como a abertura de janelas,

que alterant o carácter do espago interior, as portas de

madeira, com aplicagôes de metal, o lageamento do adro, que

taiubém mandou gradear, e alguns ornatos com que enriqueceu a

sacristia.

Na cidade, fez ainda um mirante, para o Convento

franciscano das Chagas, e a sacristia do Convento dos

Capuchos6 .

Pouco teiupo esteve, no entanto, a frente da diocese

de Lantego, visto que a 30 de Abril de 1709, foi transferido,

por ordem do rei, para o Porto, vindu aí d acuinular a

cadeira episcopal com o cargo temporal de Governador da

Relagão e Armas da mesma cidade, uude eutruu a 3 de

Novembro/ .

Mais uma vez o seu uoiue ficaria ligado a aigumas

obras
,

coino o edifíeio da Câmara Eciesiást ica

(desaparecido) ; a oi namentagãu , também desaparecida, da
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capela-inor da Igreja dos cungregados , terminada

provavelmente eiu 1703, que coinpletou com tallia dourada e

painéis a ôleo, além das grades do cruzeiro, em ínáriuore e

o

jacarandá, de um sino e de mais catorze paineis . Desse

conjunto de pequenas intervengôes , podem ainda citar-se o

langamento da primeira pedra da Capela dos Terceiros de s.

Domingos, a construgão do adro da igreja de S. Filipe, e as

obras na Quinta do Prado, que pertenceu aos prelados da

diocese do Porto, onde acrescentou galerias e mandou abrir

mais janelas nas salas .

Mas a grande obra de D. Tomás de Almeida diz

respeito ã prôpria cidade do Porto, que se encontrava em

expansão para fora dos seus limites medievais, em zonas

agrárias que, em grande parte, pertenciam ao bispado e ao

cabido da catedral. Desde 1691 que se tinham estabelecido

contactos, entre o município e o referido Cabido, a

proposito do chantado "Campo das Hortas" ,
onde aquele

projectava fazer uma grande praga pública.

No entanto, o projecto nunca se chegou a concretizar

e foi retomado precisamente por D. Tontás de Almeida, que o

ampliou no sentido de fazer no Porto uma grande praga

fechada, icîêntica ås pragas da vizinha Espanha, coino a Plaza

Mayor de Madrirî ou a cîe Salamanca, que lhe seria posterior.

Não deixa de ser signif icativo que isto acontecesse durante

o pfríodo dd Guerrd dd Sucessao de Espanha, em que o uosso

país se queria afirmar politicd e dipiomaticamente do dpoiai
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Carlos, o pretendente austríaco ao trono espanhol contra

Filipe, o neto de Luis XIV.

A verdacle é que quando a praga foi iniciada, em

1710, já a sorte das armas se virava a favor de Filipe V e

logo no ano seguinte a morte do Imperador José, a 17 de

Abrii de 1711, e o perigo de reconstituigão do Império de

Carlos V, com a subida ao trono de seu irmão Carlos,

decidiram a questão a favor de Filipe V, pelo af astamento

dos aliados de Carlos III, agora imperador.

Será assim indirectamente que o modelo espanhol da

praga pode ter influenciado D. Tomás de Almeida e, para além

de qualquer desejo de afirntagão, face a inimiga Espanha, é

bem mais provável que este modelo servisse os seus

objectivos de se afirmar como senhor todo-poderoso, já que o

espago semicerrado deste tipo de pragas, se prestava a

celebragão de espectáculos e cerimônias públicas, onde o seu

poder seria condignainente celebrado.

Os documentos relativos ao projecto da praga

portuense foram revelados por Marie-Thérêse Mandroux-

Franga10. Eiubora nao se conhega o nome do arquitecto

encarregado do projecto, sabe-se que se tratava de uma

grande área quadrada, de cento e vinte metros de lado,

rocîeacia de arcadas, cum imoveis que deveriain ter carácter

palaciano, coiu jardins nas traseiras. Os assinantes do

eontrato e fuLuius lesidentes na piaga erain inembros de

familias nobres do Norte. Surginrîo numa zona ainrîd nâo

urbanizada. d prdga, construída de raiz, eia per leitaiuente



regular e tinha acesso por quatro arcadas íuonuinentais , no

centro de cada um dos lados. Para fazer a ligagão com a

velha cidade, D. Tontás tinha pedido para aumentar as portas

que davam acesso a praga, preocupando-se tambéin com o

einbelezamento do já referido Convento dos Congregados, onde

se construiu, por volta de 1710, um dormitôrio e um adro

monumental.

A praca, pela sua regularidade e simplicidade

decorativa parece aproximar-se do gosto francês do século

XVII, nomeadamente da Place des Vosges, que era também uma

zona residencial aristocrática. As arcadas eram sustentadas

por pilares quadrangulares ,
a que correspondiam, no interior

da galeria, pilastras que recebiam os arcos que separavam

cada traino, coberto por uma falsa abobada de arestas. As

fachadas eram animadas por pilastras verticais e por

janelas; como elemento decorativo, destacavam-se os balcôes

de ferro forjado.

A demarcagão dos loteanientos e a assinatura dos

contratos teve lugar entre outubro de 1710 e Margo de 1711,

mas os proprietários nao eram em núinero suficiente para

assumir a construgão de todas as parcelas e a Camara taiubeiu

não os apoiou, acabando o projectu por ser abandonado em

171511.

Entretanto, pela bula In Supremo Apostoiatus de 7 rîe

Novembro de 1716, Clemente XI eievou â diguirîacie de igreja e

basílica patriarcai a insigne Colegiada de s. Tomé, que

continuou d tei sede na Capeia Reai. D. Joao V eseolheu para
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Patriarca D. Tontás de Almeida, que foi confirmado no cargo

pela constituigão Rornani Pontificis de 7 de Dezembro de

1716, tendo tomado posse por procuragao a 9 de Janeiro de

1717 e tendo feito a sua entrada solene em Lisboa, a 13 de

Fevereiro do íuesmo ano12.

Esta entrada, a exemplû do que já tinha acontecido

em Lamego e no Porto, revestiu o carácter de uma festa ao

gosto barroco, a exemplo das entradas régias, como a de D.

Maria Ana de Áustria, ou alguns anos depois, a de D . José e

D. Mariana Vitôria.

No dia anterior, determinou-se que se fizessent três

dias de luminárias e se armassem as janelas das ruas por

onde o Patriarca devia passar1 .

o Patriarca saiu de uma quinta em S. sebastião da

Pedreira, onde o foram esperar. Veio numa liteira,

acompanhada por um coche de estado e quatro inferiores,

seguido por "toda a fidalguia em carruagens". Entrou na

igreja das freiras de santa Marta, onde esteve na capela-

mor, debaixo de uin docel. Depois montou numa mula,

acompanhado pela sua contitiva, todos em cavalos ajaezados a

ouro e prata. Seguia-se o eoclie do Patriarca, que D. João V

llie tinlia ofereeido, e outro que D. Tomás tinha comprado ao

núncio Firrao, mais três coclies novos e uma liteira e ainrîa

mais rîe trinta lacaios.

Nas Fortas de Santo Antão, estava uma casa de

madeira em que u Patriarea entrou, para pôr a mitra e a

"eapa de asperges com cauda brdiiea e mangas de oiro", depois

15



do que "se pos a eavallo sobre liua mulla branca bem

ejairada, e se meteo debaixo de hum palio de oito varas

coinpridas, branco sem franjas de seda..."1 . Este pálio foi

levado por vereadores da câmara, até defronte da igreja de

s. Domingos, sendo depois transportado por cidaddos

ordinários . Foi o proprio irmão do Patriarca, o Conde de

Avintes, que conduziu o animal pela rédea, seguindo até å

Igreja Patriarcal entre alas formadas pelo clero,

comunidades religiosas, confrarias e irmandades de Lisboa

ocidental, em ruas armadas e cobertas de areia. 0 rei

esperava o cortejo "no seu quarto ou genella ao pé da moeda

defronte da rua dos oirives" .

Diz João Bautista de Castro que esta entrada foi

feita "cont unta pompa nunca até alli vista de igual

esplendor, e luzimento. . .

"
.

Acabadas as cerintônias na Patriarcal, D. Tomás subiu

ao palácio, a um quarto que lhe tinham preparado, para

descansar e se mudar, apos o que foi recebido por D. João V

na Casa da Galé. Daí seguiu de coche, para a sua residência,

junto a S. Roque1 .

A 12 de Fevereiro de 1717, concedeu-lhe D. João V

todas as honras e prerrogativas que no reino pertenciam aos

cardeais da igreja romana1 .

Outras regalias e privilégios reeeberá D. Toinás de

Alineida, rîe que se porîe destacar a coneedirîa por Cleinente

XI, pela bula Sacrosancti apostoiatus rîe 20 de Seteiubro de

17 20, "_>eguiido a quai o FatriaiCd de Lisbod, pL'o iempore ,
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poderia sagrar os reis de Portugal e dar-lhes as insígnias

reais, facto que sem dúvida estreitava ainda mais as

relagoes entre u poder espiritual e o poder temporal, ao

mesmo tempo que eonferia carácter sagrado ao rei que, eoino

monarca absoluto, era tanibém representante de Deus na terra.

Decorreram no entanto ainda vinte anos entre a

instituigão do Patriarcado de Lisboa e a proinogão do ittesiuo

Patriarca a dignidade cardinalícia, o que qcontecerá ent 17

de Dezembro de 1737, pela bula Inter praecipus apostolici

ininisterii de Clemente XII19.

A partir de 1740, iniciaram-se as medidas tendentes

a unificar de novo a cidade de Lisboa, que desde 1716 se

encontrava dividida em Lisboa oriental e Lisboa ocidental,

estando esta sujeita ao Patriarca, que era tainbém capelao-

mor e tinha o privilégio de poder andar vestido em hábito

purpúreo^ . Assim, em 1740, Bento XIV vai sujeitar a igreja

de Lisboa oriental â Igreja Patriarcal, com um sô Cabido. A

31 de Agosto de 1741, um alvará régio aboliu a divisão de

Lisboa. Finalmente, a bula Congregani filiae Sion, de 2 0 de

Dezembro de 174 5, mandou sagrar a reconstruída Igreja

Patriarcal, o que viria a acontecer, como vimos, a 13 de

Novembro do ano seguinte21 .

As obras reaiizadas na Capela Reai clo Pago cla

Ribeira e o enriquecimento do respeetivo patrimonio em

alfaias, paramentos e outros aderegos, assim como, nu iníeio

dos anos quarenta, as obras de reinodelagão que originarani a

nova Fatriareal, sagrada em 1746, furam essenciaiiueiite da
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responsabilidade do inonarca, como o foi tantbém a

constituigão do coro de músicos e cantores italianos, å

frente dos quais esteve, eonio vimos, Domenieo Scarlatti^ .

Outra das preocupagôes de D. João V foi rodear a

figura do Patriarca de torîo um séquito e ceriinonial que

fizessem de cada uma das ceriiuônias que ele oficiava, ou de

cada uma das suas saídas em público, um verdadeiro

espectáculo barroco. Assim o rei procurou garantir a

situagão economica do seu Patriarca, com o que se poderia

considerar uin verdadeiro subsídio de representagão, ao

conceder-lhe e a todos os seus sucessores, "duzentos e vinte

marcos de ouro todos os annos, para sustentagão da pessoa do

Patriarcha, Casa e Estado, para que assim se augmentasse o

esplendor e magnif icencia della"23. Esta doagão foi feita a

1 de Abril de 1719, assint conto outra, que foi a da "Liziria

da Foz de Almonda, de grande rendimento"2 .

Ainda bispo do Porto, já D. Toinás dispunha rîe uma

guarda de vinte e quatro eriados de sala, vestidos de roxo,

guarnecidos pelas costuras e agaloados de passamanes de

veludo carmesim lavrado, que, quando o patriarca saía de

estado, levavam capas compridas tainbéin roxas ,
com bandas e

galôes rîe veludo carmesim e giandes cabeleiras. Além destes,

acompanhavaiu-no outros vinte e quatro criados das

eavalarigas, vestidos rîe roxo, guarneeido e agaloado, mas

sem eapas,- todos usavam meias encdrnarîas . Dois er iarîos

chamados cia Cruz acoiupanliavam o Cruciferário, um eiu carîa

estribo da mula branca, e taiubéiu uiu estribeiro e um viarîoi .
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Ao seu servigo estavam doze capelães e doze nobres

seculares, que entravam de servigo semanalmente, e usavam

trajes de seda roxa, loba e sotaina de ntangas caídas. Outros

vinte e quatro elementos destas duas classes esperavam o

Patriarca ou na Patriarcal ou em qualquer outro lugar onde

ele deseinpenliasse as suas f ungũes .

Quando o Patriarca saía, ia no seu coche de veludo

carmesim, com galôes de ouro por dentro, e tendo no

tejadilho, no interior, o Espírito Santo em ouro, a imitagão

do Papa. os cocheiros vestiam calgôes largos cobertos de

ouro, véstias encarnadas tecidas de ouro, e por cima destas,

outra de mangas perdidas, com ouro nos ombros, volta

bordada, grandes cabeleiras, botas encarnadas e arreios da

mesma cor e tecidos de ouro.

Seguia-se a liteira de estado, que era igualmente

rica, e quatro coelies coiu os familiares, puxados por seus

cavalos russos bem ajaezados, levados por outros tantos

criados . um outro coche levava quatro desembargadores da

relagão patriarcal.

Quando liavia fungôes na Patriarcal, ia um eortejo

busear o Patriarea å casa onde se paraineiitava, eoustituíclu

por vinte e quatro prineipais e setenta e dois íuoiisenhores .

Â frente iaiu duis meii inlius de eapa e vuita, euiu vaids

braneas
,

um do padroaclo real e outro do Patriarcado; seguia-

ae o eí_.eriVdo da semana, de capa e volta, vinte e quatro

nobres da fainilia do pieiado, com manteletes tuiearnados ,
os

duze eapelâes rîu número e us snpranumerár ios ,
tdmbém com
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manteletes enearnados e capelos forrados de arminho branco.

Seguiam-se os monsenhores ,
com hábitos prelatícios, dois

capelães com as mitras, um ínonsenhor sub-diácono com a cruz

e dois custodios com as suas insígnias, as varas verntelhas

algadas .

A estes seguiam-se vinte e quatro principais coin

hábito coral, de capas magnas, e cada um com um caudatário

levantando a cauda da capa e vestido de roxo, com capuz;

cada principal levava o seu proprio estado, constituído por

três nobres vestidos de preto, como eclesiásticos ,
e um

escudeiro de capa e volta.

Depois, vinham os parentes do prelado e um monsenhor

assistente com o báculo. Abrindo alas, estavam os masseiros

do patriarca, vestidos de roxo, cont galoes de veludo da

mesma cor, com peitorais de mallia e massas com o brasão do

prelado.

Vinha finalmente o proprio patriarca com pluvial de

eauda, que era segura pelo seu parente mais prôximo, vestido

de capa e volta. o Patriarca usava no peito uma jôia que

variava consoante a solenidade do dia. Acompanhavam-no dois

principais diáconos, como assistentes, e clois monsenhores

que pegavain nas fímbrias ou orlas da capa.

Na cauda do eortejo, iam os ministros rîa reiagão

patriarcal e os monsenhor es mitiacîos e protonotários . A

porta da igreja estavam os cunegus , benef iciados e eapeiaes

eantores de ciuz algada. Quandu o Patriarca entrava, ouviam-

se os timbies e ciiai amelas~~ .
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Esta minuciosa descrigão, devida a unt anônimo,

mostra-nos conio as aparigoes públicas do Patriarca

procuravam impressionar, não apenas pelo número de pessoas

mobilizadas mas taiubéin pela opulência das cores, em que

doininavam os roxos e vermelhos da pompa a que se juntavam os

ouros da riqueza.

Uma encenagão semelhante acompanhava as visitas

pastorais do Patriarca, que eram enriquecidas pelas

festividades organizadas pelas populagoes locais.

A acgão do Patriarca como mecenas dirigiu-se

essencialmente âs residências dos bispos de Lisboa, em Santo

Antão do Tojal e eiu Marvila, que foram elevadas å dignidade

de palácios, o que correspondia de facto ao estatuto e

dignidade do novo Patriarca.

Santú Antão do Toial

A quinta de Santo Antão do Tojal pertencia aos

bispos de Lisboa, desde o tentpo de D. Dinis e aí tinha sido

construída uma casa de cantpo com igreja e jardim, obra já

reformada em 1554, sendo bispo D. Fernaiido de Meneses e

2 6

Vasconcelus, de aeordo eom um manuscrito já publicado

Quando D. Toinás toinou posse da quinta, as construgoes já se

eneontravam eiu ruínas, pelo que o Patriarea procedeu a obr as

de reeonstrugão, quer rîa igreja, quer do paláeio. Alem

disso, e para beneficio das popuiagôes iocais, mandou

c-onstruir um aqueduto, que trazia água de Pintéus, e fontes,

oara u _=>eu dbdStecimeiito.
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As obras da igreja foram feitas eiu duas fases, em

1732 e em 1741; o palácio terá sido reconstruído entre 1728

e 1732, atendenclo ao que refere o eitaclo manuscrito acerca

do seu arquitecto
- Canevari: esta escollia pareee ter sido

determinada por um acidente no qual tinham abdtirîo ds

escadas de madeira, que davam acesso ao piso superior do

palácio, pelo que D. Tomás "mandou vir ao mesmo sitio o

grande architeto de sua magestade Monsenhor Canavari para

dar forma para a nova escada e para a eondugão das aguas do

lugar de Pintheus e para a forma do dito palacio"^ .

Partindo deste texto, têm sido atribuídas a Canevari

todas as obras realizadas por D. Tomás de Almeida no Tojal:

o palácio principal e o palácio-fonte , a igreja e o

aqueduto. Pode-se excluir desde já o que na igreja foi feito

em 1741, visto que nesta data o arquitecto havia deixado

Portugal há alguns anos . É provável que tudo o resto tenha

sido projectado por ele, embora o texto refira apenas um

palácio e nâo dois.

Antonio Canevari foi um arquitecto roniano que

trabalhou para D. João V desde 17 24-25, puis eoino membro da

Arcádia romana que era, desde 1716, sub o pseudonimo de

Elbasco Agroterico28 , fizera o projecto para a sede do

Bosque Arcádieo, que D. João V financiara com um donativo de

4000 escudos29. Na verdacîe, Canevari trabalhou neste

piojeeto desde 1723, teiidu u definitivo sidu apresentado aos

Areades em 6 de Agosto de 1725 e apruvado d 20 de Setembro

do mesmu diiu30. Canevari era na altuia consxderarîo rĩtra gli
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Architetti Moderni a niuno certo inferiore"
jl

. Este projecto

mostra a sua capacidarîe conto arquitecto paisagista, hábil no

arranjo de jardins e fontes.J

Na Páscoa de 1728, já Canevari se encontrava em

Lisboa, como "architecto de Sua Magestade" e aqui se manterá

até 173233. Como a seu teiupo referimos, teve importante

intervengão nas obras do palácio real e do Aqueduto , de

cujas obras terá sido despedido "por não haver dado aos

arcos a altura que era mister"3 .

Terá sido, portanto, durante este período que D.

Tomás recorreu aos seus prestigiados servigos.

Mas, para alént da colaboragão deste arquitecto, é

importante salientar que no Tojal está tainbém presente o

pensamento do prôprio Patriarca, que já no Porto nos surgiu

å frente de um conjunto urbano que não se chegou a realizar.

De facto, os edifícios do Tojal
- ou seja, a igreja, o

palácio principal e o palácio-fonte
- constituem um núcleo

urbano pouco vulgar na arquitectura portuguesa do século

joanino, mesmo em obras realizadas sob patrocínio régio,

onde espírito idêntico sô se poderá encontrar muito mais

tarde, nas Neeessidades .

Por uutro lado, tantbém se rîeve acentuar que, se u

paláeio-fonte tem carácter verdadeiramente italiano, o

paláeio-residência do areebispo insere-se mais nas tradigôes

da arquitectura portuguesa
- de raiz francesa

- do século

XVII, coiii planta em U, mas fechada por um ínuro que isoia o

pátio de lioiua do espago exteiior. Esta caracter ístic-d deve



também explicar-se em consequência do gosto pessoal do

Patriarca.

Houve aléin disso uma necessidade de aproveitamento

do edifício anterior, que era uma easa de campo com dois

pisos, desenvolvendo-se em dois eorpos que formavam um L,

conforme nos diz o já citado manuscrito: "O palacio ...

conservava tam somente os dois lados tanto o da parte do zul

junto a igreja como o da parte do naszente, posto que na

redificagão que mandou fazer o Senhor D. Thomas se

conservazem os mesmos alizerzes demolindo as referidas

paredes. . . "36. Este facto deterininou pois a dimensão do novo

palácio, a que se acrescentou uma ala, de modo a conseguir a

planta em U, mais ao gosto da época, ao mesmo tempo que se

aumentaram as casas e se lhes deu "mais suntuoza

architetura"37. Não obstante, quem hoje se encontra no

pátio, ainda sente a relativa modéstia da arquitectura

apenas animada por janelas rectangulares ,
no piso inferior,

e de arco abatido, no superior.

A entrada mantinha-se no mesmo local, ntas o átrio e

a escarîaria ganharam monumentalidade, actualmente

enriquecida pela decoragão azulejar. Assim, encontramos três

dreos de volta perfeita, dois dos quais eonstituem nichos

poueo profundos, totalmente forrados de azuĩejos, nos quais

se inscrevem bancos eorrirîos de pedra : o tereeiro abre para

d escaddiia de três langus, que cuuduz dO pisu nobre,

iguaimente 01 nameiitada coiu azulejos, nos quais se destacam

interessantes ufiguras de cunvitew. Dos quartos du piso
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superior, distingue-se o salão nobre, com tecto de masseira,

onde se enconstram as arinas rîo Patriarca, enquadrarîas por

motivos barrocos. Nas paredes desta, como doutras salas,

veem-se painéis de azulejos do século XVIII, de temática

alegor ica .

As duds alas do palácio são ligadas por um terrago

amplo, também ornamentado com azulejos reeortados e que dá

para o exterior por um varandint de ferro de cada lado do

arco que enciiua o portão.

De notável no palácio é taiubéiu a sala da Tribuna,

que faz a ligagão entre a zona residencial e a igreja e que

foi decorada com mármores e talha, que a transformam numa

3 8

pequena Sala das Bengãos, tambént assinalada exteriormente .

De notar que se as paredes inostrain um gosto clarainente

italianizante, o teeto de madeira, com ornamentos em talha,

pela delicadeza destes, como pelo uso rîos CC e outros

motivos, parece aiiunciar o rococo.

Como a cozinha do primitivo palácio tambéni se

eneontrava arruinada, manrîou o Fatriarea fazer uma nova

eozinha nu ladu nurte, casas para servigo da mesma e das

pessuas que nela trabalhavam, e cuPd, tudu corn seiventia

3 9
para u patio

corno u paláciu nãu dispunha de acomudagôes para a*

earruageus nem para us animais e respectivus tratadures,

"cowprou vaiids moradas de Cdzas", "as quaes ficavan.

fronteiras ao Paldcio da parte do poente onde mandou fazer

as ditas acomorîagoes"
H

.
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Estas construcôes, hoje desaparecidas , eompletariam

o conjunto urbano do Tojal.

De acordo com a «Gazeta de Lisboa)), as obras do

Palácio e da igreja estavam prontas no Verão de 1733, altura

em que foram visitadas pelo rei e pela rainha41. A decoragão

azulejar deve ser, no entanto, posterior.

Bastante agradáveis seriam os jardins, tendo sido

transformada uma quinta agrícola numa quinta de recreio ao

gosto da época. 0 carácter plano da zona não proporcionou um

jardim cenográfico com grandes desníveis, escadarias e

fontes, pelo que se optou por um jardim equilibradantente

urbanizado, cont muretes delimitando as alamedas, e dois

pombais, que são as construgoes mais aparatosas, alént de

dois tanques, dois lagos com repuxos, bustos, pirâniides e

vasos de pedra, a que se acrescentavam as plantas exôticas,

hortaligas e todo o género de flores4 .

De tudo isto, restam os pombais, cîois tanques (um

lago ornamenta hoje os jardins do vizinho palácio do

Correio-mor43) e alguns alegretes e muros baixos com

azulejos de albarradas. Azulejos recortados decoram os

pombais, eomo a porta de eomunicagão do paláeiu cum a

quinta. Podemos imaginar u esplendor deste jardim atraves

das paiavras do Padre Bautistd de Castro: "... dispoz se

formasse hum delieioso e dilatado jarrîiin juuto ao Faláeio

que o doiiiina, repartindo o piano em roriiiosissimos quarîro*

ennobreeidos cum beilas estatuas de porfiro. Aili se vem

entre o matizado das plantas us buxux e as murtas seiupre



verdes fingir várias figuras, que a arte com prolixa, mas

admiravel cultura as obriga representar. Vem-se muitas

formas de fontes, de flores e de árvores exquisitas, mas

estereis... Servem de reinate ao principal quadro do jardim,

em forina cylindrica, dous viveiros de pombos ciomésticos , que

na variedade de suas cores e copiosos giros que fazent pelo

ar e pelo campo augmentão a recreagao aos olhos..."

A decoragâo na quinta de Santo Antão do Tojal é

tradicionalmente portuguesa, na medirîa em que se recorreu ao

azulejo, tanto nas escadas e salas do paláeio, conto nos

jardins. Ela data de nieados da década de trinta, sendo

portanto posterior â partida de canevari para Itália e

contribui para a dinamizagão do espago interior e tambéin

para a sua valorizagão simbôlica. Sendo azulejos da oficina

de Bartolomeu Antunes - Nicolau de Freitas, reflectem um

período em que a azulejaria vale sobretudo pelo seu efeito

'
c

• 45
cenograf íco^

J

.

Logo no átrio, encoiitrantos us duis arcos totalmente

preencliidos eoin painéis de carácter decorativo, de moldura

interiormente recortada, representaiido um deles uina fonte

muito idêntiea a outras que aparecem na azulejaria dos

inícios do séculu XVIII e que sãu inspirarîas em gravuras

eoniû as rîe Lepautre. Eutre os areus, silliaies recortados,

formados por pilastias de recorte barroeo, coroadas por

uriidS, emoirîuram figuras rîe santos em fundo rîe paisdgem.

As esearîas e patamares sao rîeeuiaclas pui silhaies rîe

balaústres dlternaiirîu eum gi'inaidas, nuiua cumpub.igão eiu
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trompe-I
'
oeil que deixa ver, por trás, brincadeiras de

animais. Robert Sinith atribuiu estes azulejos ao mestre

P.M.P.46, o que não surpreende dado que a solugão e

semelhante â que encontraitios na escadaria do palácio dos

Marqueses de Minas, eitt Lisbua, cuja decoragão é tambéin

atribuída åquele mestre4 . Nu entanto, Jose Meco prefere

considerá-los ,
como toda a azulejaria que decora este

palácio, obra da parceria Bartolomeu Antunes-Nicolau de

4 8
Freitas, solugão que é hoje normalmente aceite^ .

O mais interessante desta decoragão são na verdade

as três «figuras de convite», que não aparecem no palácio

dos Marqueses de Minas, mas surgeiu noutras obras do

monogramista P.M.P., seu provável criador4 . São ao todo

três figuras, duas no primeiro patamar, uma rîas quais

enquadrada perspecticamente no arco de acesso å escadaria, e

a terceira no segundo patamar5 . Trata-se de três

alabardeiros, que vestent a maneira da nobreza, e que devein

representar figuras de contando nessa guarda, provavelmente

membros da eomitiva que aeoutpanhava o Patriarca e que acima

descrevemos . o seu traje é o que estava em moda cerea de

1730 e que seguia o modelo francês da época de Luis XV:

véstia com mangas largas e grandes virolas nos punhos,

abutoando abaixo do cotovelo, com pregas saindo lateralmente

das ancas; colete igual, mostraiido ambas as pegas, através

de desenliu pormenorizado, o bordado usual neste tipo de

vestuário, inrîu au ponto rîe usar o aiuareio quando se quis

imitar o bordarîo a ouro, numa éooca em que a policromia erd

154^



rara, já que se estava no auge da azulejaria azul e branca.

Talvez por esse motivo, Santos Simôes datasse estes azulejos

da década de 1740 / 5051.

Um aspeeto intportante nestas figuras é o tipo de

cabeleira usada, que já nao apresenta a grande altura dos

fins do século XVII, inícios do XVIII, ntas é a que tainbéin

estava em moda eerea de 1730, a chamarîa peruca «Luis XV)),

que se colocava atrás da nascenga dos cabelos, com o fim de

os misturar de maneira quase invisivel; a testa ficava livre

e a parte de eima da cabega plana52. uma destas figuras tem

o chapéu sob o brago e indica o caminho com a ntão; de notar

que tanto no séquito real como no do Patriarca, era usual

verem-se figuras com grandes eabeleiras e cliapéus debaixo do

brago, o que aliás impressionou César de Saussure em 173053.

De qualquer modo, estas figuras em particular vestem o traje

militar de aparato da época joanina, usado por exemplo nas

festas do caia54.

Noutros pontos do palácio, existem azulejos que são

atribuídos â mesma época e oficina, ntas são apenas azuis e

brancos . Assint, nas salas, vêem-se albarradas,

representagôes alegôricas dos Quatro Elementos e das Quatro

Estagôes, também eom cercaduras recortadas, e, na Sala da

Músiea, o teina, menos vulgar, das Artes e Ofícios, com as

respectivas legendas por eima de cada eomposigão : Meeånica,

ôptica, Escultura, Poesia, Eloquência, Pintura e Músiea.

Nu terraco, surgem figuras alegorieas reeortadas,

sobre pedestais, iinitaiido as eseulturas usadas nos paláeios.
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Os pedestais assentam ent rodapés de balaústres, enquadrarîos

nas extremidades por urnas também recortadas. Por trás do

arco onde estão as armas do Patriarca, está uma imagent de

Nossa senhora da Conceigão, tainbém ein azulejo, única

referida nas «Memôrias de 1756»:
"

. . .mandando por nas costas

das suas armas que servem de rentate ao mesmo arco a Imagem

da Senhora da Conceypgão pintada de azulejo..."

A porta que faz a comunicagão entre o palácio e os

jardins, de formato rectangular, tem a cantaria envolvida

por moldura recortada em azulejo e coroada por unta imagem de

um santo.

Os muretes do jardim são também ornaiitentados por

azulejos de carácter decorativo, em que os cestos floridos

alternam com balaústres. Muito vistosa é a decoragão dos

pombais, em que a cornija e as aberturas são sublinhadas por

azulejos recortados, com grinaldas de flores, de que

sobressaem medalhôes de molduras amarelas, pendentes de

mascarũes também amarelos, e tendo representadas figuras ent

busto, envergando toga e eoroadas de louros, á romana. Esta

decoragão harmoniza-se eom a dos tanques, eujas paredes

exteriores são igualmente decoraclas com grinaldas de flores.

De notar que, eiubora haja quem atribua estes pombais

tambeiit ao projectu de Cauevari56.. por características

estilísticas de que adiante lalaremos, como a assoeiagao

entre a porta, rîe arco abdtrrîo, e o dico que constitui a

iiioldura inierior da janeia que liie fica por cima, de sentiuu

inverso ãqueie, pareee-nub vei aqui um desenhu típico do
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arquitecto do Patriarcado, Rodrigo Franco
'

. Aliás nao é

iinpossível que Canevari projectasse os jardins e a

localizagão do seu equipameiito, e que os pormenores rîa

construgão e acabameiito fieassem por conta de outros

arquitectos ligados ao Fatriarcado.

Se a sintplicidade que encontrantos nesta residência

episcopal tal como a opgão pela cîecoragão azulejar, apontam

para uma obra de características essencialmente nacionais, o

seu exterior assim como o vizinho palácio-fonte mostram mais

clarantente a mão do arquitecto italiano. Não podemos tantbém

esquecer que já nada resta das decoragôes que ornamentavam o

palácio, e de que Fernando da costa Barbosa diz, ao fazer o

«Elogio Historico)) de D. Tomás :
"

. . . armou-a e enriqueceu-a

não sô de excellentes pinturas, riquissimos ornamentos e

tapegarias, coino da sua importantissima eopa da

cosinha. . .

"58
. Tambént as «Mem6rias Paroquiais» de 1758 nos

dão conta de alguntas dessas riquezas: na priineira sala do

lado esquerdo da eseada, estava um "nieho de tallia clourada

coiu vidraga inteiriza" para a "imagein da Virgem senhora da

Conceypgão de pedra jaspe" e uin orgão portátil para todas as

5 9
noites se eantar unta ladainha em louvor da Virgem" . Outra

das saias era ehamada "rîus retractos por nella estarem os cle

Suas Magestacîes e Aĩtezas . . .

"6u
. Assim e eomu era lvábitu em

Portugal seria a urnamentagãu cum tapegarias, tdilid e pegas

de mubiliáriu que trans f urmava este espagu e o turridva mais

acullierîur .

1
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A fachada exterior do paiácio é, coiuo dissemos, a

mais rica e de caracter mais italianizante nâo su peia sua

integragão urbana e riqueza volumétriea, hoje iiifelizmente

diiniiiuída pelo estado de degradagão das pdiecles, em que d

Cdl se eombiiia cuin as Cdiitarias, mas subretuũu pela riqueza

decorativa eoneentrada no portal de acesso ao pátio e que é

tratado como um verdadeiro arco de triuufo, que no seu ponto

mais alto atinge a mesma altura que as cornijas das alas do

paláeio. 0 portão é de areo de volta perfeita, apenas

animado pela ciiave e é ladeado por pilastids sobrepostas,

lisas, da ordem jônica. Encimam-no a arquitrave, o friso

sem decoragâo e a cornija que serve de bdse du frontão

seginentar, ligeiramente saliente, que se interrompe para

ostentar as armas do Patriarcado, que se elevam, destacando-

se do conjunto, envolvidas por ornatos barrocus e grinaldas

que acompanham de eada lado, mas parcialmente ,
a linha curva

do frontãu. Parece evidente que este portal, pelo violento

contraste que apresenta em reiagão ao conjuiitu, adquire um

valor simbálico, iinpondo a presenga rîu pucier eelesiástico

que presidiu å eonstrugãu. Era também um eleiueritu

icunugrdf ieu de iigdcãu aos duis uutros ediflcios du núeleo,

jd tdiito nd igrejd (donde foram letirddds cîepuis rîu

terramoto) ,
euiuu no pdláuiu

-

funte, eitdVdm j-resentes ds

dimat episcupais.

o ciiamarîu "íJdláciu
- fonte" é, nu.ud per speutivd

bdiiúcd, u ediiíciu que ludis se enquadia IIO yutitũ rîd epoea e

u que ieilecte rîe maiii.'iid maia evirîeiite a ciutuiia ue
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Canevari, cuju discípulo romano, Nieula Salvi, viria a criar

uina assuciagão idêntica na Funtana Trevi. Não nos parece

contudo ve.r aqui qualquer seiuelhanga formalDi, ate porque a

escultura está hoje no Tojal reduzicla a elementos de

deeoragão arquiteetôuica, enquautu em Ruma ela é a

prutagonista principal.

0 significado deste edifíeio e o seu rîestaque

relativamente ã residência episcopal, representain ntais uma

vez a ligagão íntima entre o porîer temporal corporizado na

pessoa de D. Joâo V, e o poder espiritUdl, que D. Tomás,

como mais altu dignitário da Igreja, representavd . Na

capital, estavam os dois interligados ,
coino vimos, pelu

facto de a Capela Real ser também Patriarcal, e o capelão

ser consequentemente o proprio Patriarca. Aqui dá-se uma

situagão inversa: trata-se de uma residêneia episcopal, mas

foi necessário construir, junto dela, um pequeno palácio

real. Na verdade, o Tojal ficava no caminho entre Lisboa e

Mafra e, ao longu de uma viagem eurta e incôinoda, o rei

passava a dispor de um locdl de descanso, onde podia parar,

conter e ref resedi-se , donde muito provavelmente a assoeiagão

da fonte dU pdláeiu.

Cuustruídu de ídiz, vistu que ridU estava dependente

de estruturas anteriures, dpesdr dds suds dimensues

reduzidds, este pdldciu teiu cdiácter niais muriumeutal du que

u du arcebispu. É tdmbéiu uiua plauta eiu U, inas um U dberto,

de edrdcter nidis itaiianizante . Pûl uutro ldrîu, u jugu ue

volumes t; bastdlite mais l'icu, na luerîirîd em que no centio uu



corpo principal reeuadu, foi colocado o chafariz, de planta

cunvexa, que se desdobra em volumes deer escentes , que

ultrapassam bastaute o limite das duas alas, eiitrando no

espago da praga.

De notar que há um eertu diálogo com a entrada do

paláeio episeopal, entbora disereta. Sem duvida que as

janeias do piso superior são mais rieas, tanto pela moldura

de cantaria, como pela balaustrada cle pedra saliente,

assente em cachorrdda. Mas os balaústres surgent no outro

palácio, ein azulejo, tanto nas escadarias conto no terrago.

Por outro lado, as janelas de verga eurva (quase

rectangulares) , que aparecem no piso inferior do palácio
-

fonte, são muito semelhantes ås que enquadram o portal do

pago episcopal. E, se aqui as duas alas estão ligadas por um

terrago interrompido pelo arco onde estão as arntas do

Arcebispo, também no palácio
- fonte surge um pequeno

terrago de cada lado da fonte, delimitado pelos mesmos

balaústres de pedra. E se na residência as armas episeopais

se reeortam bem aeiina do limite curvilíneo do frontão,

porque lá u arcebispo é u donu da casa, supremo senhor, aqui

as aimds inscreveiu-se mais discretamente nu arcu de vuitd

perfeitd que curud d funte, purque dqui u húspede é u

propriu rei e nãu deve ser afruntddu pui uiu símbulu tãu

ostensivu rîu purîer. Du puntu de vistd decuidtivu, este

uuiitidste e supiicj pelus duis eiiuiiues fugaréus, oue surgem

nu cuiudmentu ue rîuas pilastras empdieiharîds e ja nau

subrepustdb .

1352



Nd parte correspundente au pisu inferior do palácio,

a parede que enquadra a fonte, é aiiiinada por pilastras, eoin

alinof adaclos rusticados, ao gosto romanu.

A igieja é outro dus eleiuentos importaiites deste

coiijuiito urbanu e peiid é que us estrdgos que lhe foram

causados pelo Terramoto rîeteriuiiiassem algumas alteragôes ao

seu exterior, de modo que nao é tão imediata a sua relagão

com os outros edifícios.

Segundo as já referidas «Memôrias Paroquiais» de

1758, furant feitas obras na igreja por duas vezes, a

primeira das quais em 1732, integrada na reeonstrugão geral

do paláeio, e a que se costuma tambéin associar o nonte do

arquitecto rontano Canevari, e a segunda, em 1741, altura em

que as obras devem ter sidu dirigidas por um arquitecto

ligado a Corte ou, mais provavelmente, do Patriarcado.

A igreja já tinha sido objecto de reedificagão no

século XVI, quando o bispo D. Fernando de Vasconcelos fez

obras nu palácio, ntostrando-se ,
no entanto, ent adiantado

estado rîe ruína, ao fim rîe quase duzentos anos . Assim, D.

Tomás de Almeida mandou refazer u tecto e nele pintar as

suas ariuas .

As restantes obras podein-se resumir d um ãlargamento

e deuoracdu rîos interiures rîe dcurrîu cuin u gustu barruco e á

eoiistrugdu rîe uiud nuvd fdchadd principai uue se harmuiiiZâsse

cuin as lestantes edi f icagoe:-. .

Assiiii, u ditar-moi fui aiaiudrîu e
,

rît- carîa lauo,

f 03. dlu culúcarîos rîuÍ_L. painéÍS, se::rîu Lllis dlLii>ÍVUS d



((Imaculada conceigãow e ao «Trânsitu de s. Jusé)), e os

uutrus r epresentando «Cristo crucificado entre os Espíritos

Angélieos)) e «S. Miguei Aicanjo». As paredes foram

revestidas de azulejos cont a «Vida de Santo Antão.j e

ornaiiientadas com talha dourarîa, tal euiuu u retábulo cîu

altar. O altar foi alteado cont mais duis degraus6"1. Estamos,

portanto, perante aquela combinagão de eleinentos decorativus

que caracteriza o espago interior das igrejas barroeas desde

os fins do século XVII, inicios do XVIII: o dourado da talha

eoin o azul e branco do azulejo, a que se acrescentaiu as

cores da pintura, tambént envolvidas por molduras de talha

dourarîd. Lamentavelmente, esta decoragão desapareceu, mas

dado o teiupo em que foi feita e o gosto do seu patrono,

podemos pôr a hipôtese de se tratar de um retábulo de

"estilo joanino", com colunas salomônicas e anjos no

eoroamento, assim como atlantes nas mísulas em que

assentavam as colunas, tal como na prôxima igreja matriz de

Loures .

A tribuna foi printeiru colocada sobre o altar de S.

Loureugu e, passadus anos
- certditiente durante a campanha de

obras de 1741 - foi transferidd pard d parte superior cle umd

porta que eomuiiieãvd cunt u paláciu.

Os ditdres culaterais tidu sofreraut alteidcôes

estiuturdis, mds receberdiu novus ietábulos de tallia,

céitdiiieui.e eiu harinonia com a rîu al tar-inor ; u rîe «s.

LûUiencL))) turnuu-se, Cũliturîu, ínĸ.'UuS piufunrîo, par'd dar

serventid ao nuvu púipitu que D. Tumá^ iitdiiduu fdzer entie <:
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de «S. Bartolomeu-) e o rîo «Senhor dos Passosw, que também

r
-~-

recebeu nova ornaiuentagão de talha

0 pavimerito da igreja tainbéiu foi renovaciu, sendu u

cruzeiru separado da igreja por balaústres de pedid com

grades de pau santo. As paredes furain guarnecidas com

azulejos de grotescos, retirados depois do Terraniotu.

Junto das grades do cruzeiro, mandou u arcebispo

fazer uma porta de acesso a antiga sacristia, que passou a

sala do Lavatôrio, comunicante com uma nova sacristia, coin

movéis de pau santo, cont bronzes dourados, e um altar onde

colocou unia iinagem de Cristo crucificado, que já ali

existia. Fez ainda outras casas de serventia å igreja, uma

das quais comunicava com o pátio do Palácio

Como o eoro era muito elevado, ntandou que fosse

retiiddu das colunas que o sustentavain. Depois, em 1742,

mandou rasgar a parede ent que se encontrava a porta

principal e ampliou o coro para o exterior, sobre o alpendre

que aí existia, assentando ein três arcos, uin íid frontaria da

igreja e dois de eada lado. Na íuesma frontaria foraiu abertas

janeias, duas na frente virada a poente e duas laterais,

sobre os areus, e, no eimu da fachadd rasgou dinda um úuulo.

No interior, entre as duas nuvas janelas da faeliada, mandou

colocdi u painel de «cristu crueif icado)) que, anterior íuente ,

estava na casa dd tribund du altar du Seniiur dus Passus.

Manduu também aqui cuiucar rîuis úrgdos, uin grdnrîe e outro

íttais pequeiio
D

.
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Além das aberturas ja referidas - duas janeias e uiu

oeuiu -

a fachada fui ur Udiuentarîa coin nichos, dois de eada

lado da porta, sub as jarielas, e um ao eentro, cuja ligagao

coin a porta é feita atidvés da cantaria da molrîura. os

niehos forain ornainentados coin estátuas ínaridadas vir cie

Itália, tal como a estatuária do Convento de Mafra, estando

ao centro a «Imaeulada Coneeigãu)) e, de cada ladu, «Santa

Isabelw e «s. João de Deus)).

A fachada é dividida por pilastras de cantaria,

assentes em pedestais, cuja altura corresponde â base dos

nichos laterais,- as pilastras que fazem os ângulos têm na

parte superior misulas salientes que dão certa aniinagdo

barroca å mesma faehada. De liotar que na base clessa espécie

cie mísulas encontrainos "umas lágriinas de remate" que

aparecem igualmente no chafariz público, como no portão de

entrada do palácio da Mitra em Marvila. A seguirmos uma

observagão já publicada, afirmanrîo que "os remates rîe

mísulas e pilastras com três lágrimas, em que a do meio é

maior que as laterais" é uiua forma característica de Rodrigo

Franco, poderemos concluir que a facharîa da igreja de Santo

Antao do Tojal é obra deste arquiteeto e não de Canevari° ,

o que confirina a nossa hipotese da continuagão da obra por

uiu arquitecto português, logicamente o da Mitra.

Ao centro da fachddd, sob o úuulu, a cornija

interrompe-se para dar Irigar a uma eaitela com a inscrigão:

"IN CONCETIONE TUA / VIRGO IMMACULATA FUISTI / ORA PRO N05IS

/ PATREM CUJUS FILIUM PEPERĨSTI".
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Por cima rîo oculo, no remate cîd faehada, ficdvam as

arinas de D. Toiuás - tal comu no portão rîo palácio e no

paláciu
- funte - coroadas por uina eruz de ferro, que tinha

na base unta caixa de chumbo eont várias relíquias, e

acoiupanhaiido a eiuz, várias mísulas de pedraD
'

.

0 átrio era eobertu de inadeira e tinha as paredes

forradas de azulejo, que ainda hoje se eonserva: figura

avulsa e figuras de santos, «Santo Antônio)) e «s. Pedru»,

éiiquaclrando a eutracia para a igreja. As entradas eram

fechadas coin grades de ferro.

D. Tomás mandou ainda rasgar mais as três janelas da

igreja, que ficain sobre os altares, obtendo assim uma rnelhur

iluminagâu que, sem dúvida, valorizava o revestimento

azulejar .

O frontispício da igreja fieou bastante arruinado

eoiu o Terramoto, tendo-lhe sido retiradas as armas e as

mísulas que o guarneciam e ficando mais baixo, rematado por

um frontão triangular de gosto bastante ntais clássieo, em

cujo tímpano se inscreve o ôculo.

Quanto â torre da igieja, de modu geral D. Ton.ás

conservou a já existente, que tinha a data cle 15 54, da épeca

da reedificagão de D. Fernanclû rîe Meneses. No entantu,

mandou caiá-la, assim coinu ás armas du referidu bispo, mcs

em substituigão do mostiador do relogio, que era em azule:c,

íiiandou fazer uiu de pedia e mandou vii rîe Inglaterra um ncvo

relogio, que dava as iioras e us quartos coiu três sii.cs

alteriiados, pelu que tambéiu inanduu coiocdV mais ci:.-U
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sinos68. Esta torre sofreu muito com u terramuto, peio que ,

por oferecer granrîe perigo, teve de ser demolida e

eonsti uída a actual em sua substituigao.

A faeliada da igreja iuseria-se uo conjuuto urbaiiu de

que faz parte cum u palácio e d fonte e era eertainente

valorizada pela sua maior altura e pela presenga das armas

episcopais. No entanto, estilisticamente influenciada pela

arquitectura italiana de inícios do século XVIII, que

revelava já um recuar do gosto barrocu, ela acaba por se

inserir na tradigão arquitectonica portuguesa que tem sido

designada por "estilo chão". Taitibém interiormente, e á parte

a eliamada "Sala das bengãos", toda a decoragao se inscreve

no barroco português, ao jogar cont a talha dourada, o azul e

branco do azulejo e a pintura. sé a tribuna em eomunieagão

simultânea cont a igreja e com a praga e coin a sua decoragão

de mármores e medalhôes reveste siinultaneamente o

signifieado da "Sala das Bengãos" de Mafra, como revela

influências desse outro gosto estético, que está ausente do

resto da igreja°y.

Importante é também o faetu, que faz parte de uiua

eoncepgão iluminista do purîer ,
e que aqui é anterior, ou

eonteiuporâiiea, rîa prôpria deeisâo real, de o Patriarca se

ter preocLipado eoin o dbdbteeiniento de água a populagdO, pelu

que mandou cuustruir u dquerîutu, que tidzia a dyua rîe

Pintéus, tenrîo sido eiicairegue rîa construgãú u mesmo

Canevari, que D: Juau V tambéiu e^culiieu para u seu AqLiechiLu,

embura, pusteriurmeiite ,
u teniia rîespedirîu. Aqui, uu entautu,



u arquitecto romanu ĩevuu por diante a obra, vencendo tambéiii

o desnível do terrenu por uma série de areus, estes todos de

volta perfeita, assentes em grussos pilares. Este aqueduto,

notável ã eseala rîe uma freguesia rural , conduzia não so a

água dté ao paláeio - fonte, mas tambént a um ehafariz, junto

â estrada de Bueelas, para abastecimento â populagão. Este é

enquadrado por uma parede de fundo que termina em volutas,

elevando-se ao centro onde é coroado por frontão segmentar,

em eujo tíinpano estão as armas episcopais. A água sai de uma

bica, boca de uma carranca idêntica âs três que vemos no

palácio
-

fonte, e u tanque é de reeorte côncavo-convexo,

formanclo uma espéeie cle trevo, bem ao gosto rîu barroco

italiano. A parte eentral é clemarcada por pilastras de

cantaria, em que ds pedras decrescem da base para o topo,

tendo na parte superior mísulas que suportam a arquitrave.

Saliente-se, mais unta vez, que essas mísulas tanibém

sũo rematadas peias "lágrimas" características rîo arquitecto

Rodrigo Franco70. Além disso, a solugão dada ao

enquadramento central da fonte, em que as pedras decrescem

da base para o topo, repete-se no portão de entrada no pátio

du palácio da Mitra.

Sabendo-se que Rodrigu Franeu fui arquiteetu du

Patridicdrîu, tais dtribuigôes vêin, sem dúvida, retirar a

Cdiievari u méritu cie ter realizadu tudas as edifieagũes

patroeiudrîdb poi D . Tuiuás de Aimeirîa, e ubriga-iius a uiud

reieituia mais liteial do doeumento ciiarîu, que, na verrîade,

Ihe atribui apeiidb a escarîd, a "condacdO das aguas", uu seja
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u Aquedutu, e a "forma do dito palaeio" . A inter-vengão do

arquiteeto puituguês vein assim reduzir a obra conhecida de

Canevari, já que a sud intervengão no Paláeio da Ribeira,

tao elogidrîd pur Vieira Lusitano, fieou irreiiiediavelmente

perdirîa eom o Terrdinoto.

O Palácio da Mitra ent Marvila

"No sitio de Marvilla reedificou a antiga Quinta da

Mitra Archiepiscopal de Lisboa, e fez todo de novu u seu

Palacio, que ornuu com a íttesiua liberalidade, que já tinha

feito ao de Santo Antonio do Tojal"
- assiiu refere D.

Antôiiio Caetano de sousa71 as obras feitas por D. Tuinás de

Almeida da Mitra.

Esta quinta apresentava sobre o Tojal a vantagem de

se encontrar mais prôxima de Lisboa. Foi D. Afonso Henriques

quem, a 8 rîe Dezembro de 114 9, "doou å Mitra de Lisboa, para

sua instalagão e manutengão, três dezenas de casas e todas

as rendas e terras de MaLvilau...'c. A Quinta da Mitra ia rîu

local onde se viria a fundar o Convento de S. Bento até ao

Pogo do Bispo, subindo até ao cimo da Azinhaga das Fontes ou

dos Alfinetes'"3.

A partir du século XVI, surgem refereneias ã Quinta

Nova, onde provavelmente foi cunstruidu o palácio, nu século

XVIII74. Existem rîúvicidS quanto aos iníeios du restauru e

ampliagãu da Casa da Quinta du Arcebispu, que sao

normaiiiieiite dtribuídos au arcebispu de Lisboa, D. Luis ui-

Sousa (1675-1702); COl'ltudu, rîuiaiite esSe peiíodo. d CaSd
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estava arrendada, nela tendo vivido, em 1675, u conrîe de

Santiago de Beduírîo, Lourengo de Sousa da Siiva e Meneses,

que ali faleceu a 2 de Agostu; e entre 1686 e 1700, o Conde

de S. Vicente, pelo que nâo parece muito pruvável que nessa

• 7 5
époea tivessein liavido mélhoranientos na resideucia

Será portanto, essencialmente a D. Toiiiás de Almeida

que se devem as obras de reedificagão e decoragáo da

residência, tal eomo chegou até nôs .

Não se eonhece a data em que tal reedifieagdO foi

levada a cabo, mas deve pôr-se de pdrte d datd de 1716, que

já foi sugerida7 , parecendo mais aeeitável, pelas

características deste palácio, uma contemporaneidade com as

obras de Santo Antão do Tojal7/. se este facto é plausível,

o niesmo não acontece com a sua atribuigao ao arquitecto

italiano canevari, já que basta olharmos para o portão de

entrada no pátio, para encontrarmos as "lágrimas"

características de Rodrigu Franco76 e uma eomposigãu , como

dissemos, algo seinelhaiite â do chafariz púbiico de Santo

Antão do Tojai. Mas ,
coniu veremus, u estilo de Rodrigo

Franco está presente noutros pontos do paláciu.

Pur outro iado, u iutervengdu de Rurîrigu Francu,

euja aetivirîarîe está rîucuinentada a partir rîe 1736 nu

Aquedutu das Águas Livres/J, cuaduua-se melhor cum d data

piuvável das ubras nd Quinta rîe Maiviia, pusLeiiui a rîe

Santo Antao rîo Tujal e, eunsequentemente ,
a partirîa dt.

Canevari cie Puitugal, a quem Rucirigu Fianuũ provaveliiten te

sueerîeu. De seguru, sabe-se c|Uf u paláciu rîc Mdivila t^.taria
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praticamente pronto em 1744, quando D. Tumás de Almeida aí

ufereceu um banquete de despedirîa ao Núncio Apostolico,

Carrîeal Odi80.

0 paláeio rîe Marvila, cumu uutras obras patrocinadas

por D. Toinás, pressupôe unid integragãu urbana, que, neste

caso, coinpreendia igualmente a ligagão ao rio, através de

Cdis proprio, e também o benefício das populagoes, pela

construgdu da "soberba, e utilissima calgada do novo caminho

pela parte da marinha"81 . A entrada era assinalada por dois

obeliseos, ainda visíveis numa gravura do «Areliivo

Pittoreseo))82 . É importaute acentuar que o obeliseo adquire

um siguificadu especial durante o periodu barroeo, a partir

da urbanizagão levada a eabo por Doinenico Fontana, na Roma

de Sisto V. Simboio solar no antigo Egipto, o obeliseo foi

trazido pdia Roma na époea imperial, assumindo-se no final

du séculu XVI cuiuu símbolo eristão, iid medida em que era

eoroado pela esfera e pela cruz. Em Por tugal , nao houve

grandes einpreeiidiiueiitos urbanos rid época juaiiina, e u

obelisco Vdi dpdreeer preeisamente ligado a Quinta de

Marvild e, alguns anos depois ao eoujuuto dds Necessidades ,

o que rîa. dU purîer reiigiusu a piimazia rid sua utiiizagão,

i elativaiueiite du porîer redi.

Os ubeĩiscus assÍIidldVdlU Ldlubém, d quem pdssava uu

riu, a eiitrarîd para u paláciu, pur pc-rtdO abertu íiu ínuro de

aee.bsu au pátio; era uma abertura rîe aico rîe vuita perfeita,

ladeadd poi rîuds piiastids ĩisds, dbi-jiitc;-; em dliiiufdrîarîu de

uautarid, alaigarîu em baixu, a luaueirz rîe un.d base. Subie =_t

r.tr>



pilastras, misuias urnamentais , rematdrîas, coino dissémos,

pelas três "lágrimas" característicds rîe Ruuiigu Franeo. As

misuias suportam a cornija, na qual assenta untd baiaustrada,

tendo no lemate dds pilastias, dois vasos oriiaiuentais . Sobre

o dreo, d pedrd de arinas dos Almeidas, condes de Avintes e

marqueses de Lavradio, a família do Pdtridred, que também

gravou no portão as suas iniciais.

O palácio e a capela (desaparecida) ficavam situados

a iiâseente. Do lado oposto fieavam os aposeiitus dus eriados

e, ao fundo, as coeheiras, onde se gudrddvam ds vidturas dd

Patriarcal. Deste ínodo, apesar do paláuio, em si, ser um

edifício rectangular, esbogava-se uiua plantd em U, em voltd

de um pátio interior, isolado coino acontece noutras

situagôes em que a referida planta é evidente, dtidvés du

muro elevddo.

O pdlácio, apesar dos seus duis pisus, e

relativamente elevado, assentando numd bdse de cdiitdria, u

que representa, sem dúvicîa, uma defesa das águds du riu, em

caso de cheia. o pisu inferiur apresenta unid fiada de

janelas rectdiigulares , euquantu u superiur, cumu pisu nubre,

tem janeldS de sdeada, euruadas pur ueinija, numa feigãu que

reiuuntd, dlrás, ã siinplicidade da aiquiteetuid civii durante

u séculu XVII. Ndu eXiSteill dbeltUIds de dCessu d ILld uestd

fdciiddd, u que uidis dceutud d refeiirîa edi aeter istiua de

CdSd viidda pdld u pátiu. De factu, e a pditir rîeste uUe Se

acede dU pdidCÍU, através de UlUd peu..elid esCdrîdiid rîé rîui.S

Idiigus cuuvei geutes ,
k qudl esî.c'i acic-bSdLÍu um pei.p-iL.UiC' ianque
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para uude a agua curre rîe uina bica rîe carranca. Na

extreiiiiddde da fachada, de cada iadu, duas portas

reetangulares encimadas por janelas igualmente

rectaiiguiares ,
comunicam cum u pátio através de um pequeno

lango de meia dúzia de rîegraus. Nu enfiamento rîestas purtas,

encuntraiiius nu piso superior, janelas de saeadd, identieas

âs da faehada que dá para a rua, coin coroamento eiu cornija.

Ao centro, duas outras janelas, uina sobre a porta, a outra

sobre uma janela rectangular , que fiea ao lado da purta. So

esta ganha eerta aiiimagão bdrroea, seudu euroadd por arco

eontracurvado, no quai se inscreve um oculo elíptico. Esta

solugão, eiubora já eonsiderada típica de Manuel rîd Costa

Negreiros83, é coinum no final do período joanino.

A fachada norte continha a desaparecida eapela,

mantendo, eomo a que estd virada a sul, duas urdens de nove

jdiielas, sendo as do piso inferior de peitoril ( e eegas as

três últimas, que correspoiidem ao muro da escadaria ) e as

do piso nobre de sacada (sendo a oitavd tdiubém eega, porque

coinunicava eoiu o passadigo rîe ligagão a eapela) .

A uaseente, a faeharîa dbre pdrd u jardiin através de

eiricu purtas, sendu decurada cum painéis de azulejos,

representaiido Cdgddds. Este jdrdim dssentd íiuut muro que

cumuiiied cum d rua dtidvés de baiaústres irîêntieus aus ciue

curudiii u pdtÍU.

inter iurmente ,
u interesse deste edificiu e

Vdriãvel. 0 pÍSU ÍlifeiÍUi e liidis cUiiiLisu, eeiî. diueiite deVÍrîu

.íu aúrovej tamen to Lie ebtiutuias anteiioLes. Desap'ar ecrua a
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cozinha, restam us revestimentos de azulejos e os típicos

bancos de pedra nos vaos das janelas.

A entrada dá para um átrio decoradu cum azulejos

representando cenas de caga e da vida religiosa. Uma porta

coinunica cum a bibliuteca, sdld decorada nu teeto com

motivos geométi icos . As outras salas têin tudas tectos planos

de nidrîeii d .

Uin lango de escadas faz a ligagão coin a escadaria

nobre, formada por dois langos paralelos, que conduzem a uin

patamar, dunde parte um terceiro lango, central . Ambos sao

resguardados por balaústres de mármore aeastanhado. No

patamar interntédio está a porta que dava para a tribuna da

eapela. 0 patamar superior dá acesso, através de uma porta

de aicu de volta perfeita, enquadrarîo por volutas, ao salão

nobre, de planta apioximadamente quadrada, enquanto as

restantes salas têm planta rectangular, umas maiores outras

mais pequenas , todas cum decoragåo azulejar e tectos de

masseira, braneos, coin pequenos ornatos, destacando-se os du

salãu nubre, pur imitarem aplicagôes de talha dourada,

Cdiac terísticas do peiíodu juauinu. A escada taiubém teiu u

tectu piutadu, teudu du eentru ds armas rîe D. Tomás cie

Aiineirîa. É ueste segundu pisu que surge uma pequena sala

iuteiiui, de planta elípticd, ceitaiiiente adaptdgêiu de um

dntigu ui atúiiuGiî . De i-utai qne nas residências francesas e

austríacdS rîd épuca, as bdia^. elíp,'-.icas coincidiam utuitas

Vezeb cum u bdldu liC-bie, uu COiu us y .ibine tes cliÍUeseS, eiitdu
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eiu vuga, enquanto aqui ela se eseonde timidamente no meio

ddS outras salds .

Um dus dSpeetus mais iinportantes da decoragãu deste

paláciu é, tal cuiuu em Sdutu Aiitãu rîu Tojal, constituída

pelos azuiejos, que surgem tdiitu nds sdlas, coino nas escadas

e jardins.

8 5
Sau eles, rîe acurrîu eom esturîos já efectuados ,

posteriores dũs de Santo Antão do Tojal, pelo que se devem

situar rid últinid déeacla do reinado de D. João V, sendo

taitibéin atribuíveis d ofieina de Bartolomeu Antunes e Nicolau

de Freitas.

As sdlds do dudar inferior são decoradas com

azulejos de caráeter essencialittente ornamental, de que se

destacam as séries de albdrradas, que aparecem na decoragao

das salas viradas au sul, com barras de acantos enrolados,

típicas cla épucd de D. Juãu V. Um eorredur deste andar

apresenta tdiubém os edrdcteristicos azulejos de figura

avulsa, coiii u mutivu das «estreiinhas)> uus caritos,

r epresentando sobretudo flores, mas tanibéiu figurdS humanas e

aniinais .

No diidar nobre, a maior parte das salas sao

rîecuradas com azulejos "tipicos da grande produgao joanina",

que vaiem subietudu peld vdiiedade e riquezd dus

enquddraiueutus bdijueus, interiormente recurtddus, cum

cuitinadus, SdiiefdS, urinairîas e putti esvodgdiites ,

cumbinaiidu-be com c.t> iwais diversas carteias . Ao centru,

lhiiu(.;s ue pdib<-igeiu, ccm arvores e cdsdriu sugerem a

lĩũ^



prof undidade, aparecendo em primeiru plano figuras de

eurtésdos, vestidos ã iuoda da épuca, cum elegåncia

estereot iparîa .

Alguns rîestes painéis aproximdiu-se rîos rediizarîos

por Bartolomeu Autunes paid a capeld-mor du Cunveutu de S.

Frdnciscu, em Sdlvddur, datados de 1737. Estes azulejos

aparentam-se, além disso, eom alguns da quinta de Santo

Antão do Tojal, nomeadamente "os do átrio e das salas nobres

8 7
e alguns pormenores da escadaria"

Este primeiro eonjunto é datávei de eerea de 1740.

Um outru cûiijuiito abrange os painéis historiados rîa entradd

e du jardim, distinguincîo-se "pela leveza e liberddrîe dus

finos ornatos soltos, combinados com pequenas volutas,

C C

floroes concheados e elementos vegetais"00 ,
sem dúvida

anunciadores do gosto rococú e situáveis, por isso, ã vultd

de 1745, embora também atribuíveis, pelas earacter ísticas da

parte central historiada, â oficina de Bartulumeu Antuues
-

89
Nicolau de Freitas

Eriquadraiu-se nestes eoiijuntos os azulejos que se

encoiitram entre as portas de acesso ao jardim superior ,

representandu cagddds, que Jusé Mecu dtribui a NiculdU de

Fieitds, pur coiiipdi'dgâo com a ubid assinada por este pintor

em Vilai de Fi'ddes, em 1736.

Outro cunjuiitu é u dU Idilce e patdiuar rîĸ eutidda,

atiibuivel a Fditolomeu AntUlies, que jd apieseiitam no reiitdte

SUpeiÍOi', iarîedi'irîu Uma cabeca femiUiUa, as cdldc tei i s t icds

wasáb de iuuiCego» aiuuic idrîui as rîu yu.-.-to jucucú, cuiiiu aciiiid
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dissémos. Estes enquadidmentos sãu também aproxiiiiddus peio

refeiido investigador dos que dparecein no senhur Roubado cie

Orîivelas, rîe eerea rîe 1744 yu. Junto rîa purtd, pdinéis

idênticos, de menores diineiisôes, i'epreseniam frdrîes e

er emitds .

A parerîe ao funrîo clu átriu, actualmente com azulejos

íuodernos, teria urn painel com eremitas, que envulvia uma

janela, tendo sido transfericlo, tal conio us painéis da

eapela, para o Jardim do Palácio Galveias.

O salão nobre e uma sala rectanguldr ,
viradd a sul,

no extremo oposto da fachada, são decorados eom azulejos de

carácter ornamental, sem motivos figurativos, em cuiuposigôes

que evocam a pintura de tectos do final do século XVII ou o

azulejo da fase final da policromia51 : são volutas de

folhagem tipicamente barroea, que partent de um vaso florido

assente nuina earranca e enciinado por uma cabega fentinina

sobre uma palmeta ladeacla por sanefas.

0 corredor piiiicipal do andar nobre apiesenta

composigôes iguais aos paineis de média diinensão du salao

nobr e .

Finalmente, íid outra sdld rectangular, dparecem

tdinbéiu pdinéis eoin vulutas, sanefas que enquddrdm uma

cumpubigdu iier'dldicd de trddicũes urientais, que represeiita

uin pdi de aves rîebieanrîu as fiuies de um vaso. Estd

Cui.ipUSÍgdU e U'Utld uue iiie é simétiica, eliqudrîi aiu Ulu

liiedalilão cential, rîe fuima oVdl, repi eseu tanrîu uiu busto de
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perfii; u ínedalhão pende, coni um iago, de um baidaquino

cireular, iigado por sanefas as vulutds barroeas.

Uiu painel du íuesino tipo, com vasos floiirîus e

medalhũes com bustos, foi pareialineiite destiuído pela

introdugdu de um fogao de sdld e peld dberturd de umd portd

para a saia elíptiea.

Estes painéis são igualinente de cerca de 1740 e

atribuíveis a Bartolomeu Antunes . Os medalhôes ovais desta

sala do palácio da Mitra aproxiniaiit-se dos que pendem da

eomposigão que acompanlia a eornija dus pombais rîa quinta de

Santu AntdO do Tojal, embora nestes seja introduzida a cor

amarela^ .

Outro aspecto importante destes azulejos é o

combinarem elementos earacterizadamente barrocos, como as

volutas e sanef as típieas da deeoragão joanina, eom outros

elementos já proprios do estilo «Regência)) ,
sobretudo us

medalhôes eom bustos coroadus por lagos, enquanto a

delieadeza da pintura, eont tonalidades esbatidas, é

iguaimente anunciadora do rococo.

Toda a escarîaria do paláeio é decoracia com azuiejus,

que se addptam perfeitamente au espagu em que estdU

inseiidus, sendu, nu entdntu, uns de cdrácter mdis vulgai e

u u 1 1 u s mais uriginais.

Gl aiide paite desses azLllejus illlitaiii bdldustleS de

pedid, de murîu sfiueihan te au que dcuutece na eseadai ia du

Paláeio rîus Mdiqueses rîe Mlnas ( unde figuras e mdcacdi ias

espieitdiil pUi tiáb dUS bdldÚb ti -Jb ) OLl, UU prôpi'iu pdĩáCÍU Li-.-

1 7. -'/-.



Santu AntdU du Tujdl, unde se combinam com figuras cĩe

convite .

Nos iangos inieiais e no pdtdinar central, d paiede é

forrddd de azulejos que r epresentaiu paisageiis distantes, e

sobre estds, numa tûiialiddde mais furte, é que se recurtciu

us balaústres, erianrîu uina ilusau perspéetiea cie

espaeialidade bem típiea du bariueu. Tambeiu aqui, apesar de

se tratar essencialmente de azulejaria azul e branca, surgem

palmetas e floroes pintados de amarelo.

Os silhares que ladeiam a porta do salao nobie

representam tambéin balaústres, mas estes, imitando os de

íiidiiiiuie acastanhadu da propria escada, são pintados a

alaranjado forte, o que eontrasta com o azul esbatido da

paisagem do fundo, dando um notável exemplo da eombinagão da

decoragão azulejar coin os espagos para a qual era criada.

Rematando os silhdres superiores da escadaria, vêem-

se pilastras alinofarîadas , que servem de pedestal a quatro

figuras alegôricas recortadas, representaiido os quatro

elementos (Ar, Água, Terra e Fugu) e que têm earacterísticcs

muitu semelhantes as du terrago du paláeiu de Santu Antão cu

Tojal33.

Nas pdiedes laterais du último lanee, aparecem aiiic_i

painéis CiecurdtiVus seinelliaiites aos rîu sdlãu nobre e c =

uutid bdld rîo p-lsu superior, dpreseiitaULÍ'-j uma serie c-

VUÍUtas eiíruidrîds em volta rîe uiiid griiidÍLÍd Celitio-

cũUibilidddb Cuili ave.ii, eine debiCaiu fĩuieS UU ceipentes cnle sot...
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das proprias volutds. A moldura é de acantos e ovulos, eom

Cditelas pintadds d amarelu, au centiu e nos angulus .

Nu jardim, existe ainda um grande painel, que estava

associado a um bancu eum dzulejus de figura avulsa,

actualmente retirados, e que apiesenta uina cuiupusigau em que

estãu íepreseiitadas as aimas du Patridica D. Fernando de

Sousd e Silvd, que fui Cardeal de 1776 a 1786, e não ds de

D. Toniás de Almeida94.

Uin aspeeto importante a salientar e que é eomum as

duas decoragôes azulejares patroeiiiddas por D. Toiuás de

Almeida, aqui e na sua quiutd do Tojdl, é o recurso, nunid

época em que na azulejaria dominavd o azul e branco, a uina

terceira cor, u amarelo ou o alaranjado, contribuindo para

enriquecei os efeitos ilusionistas do azulejo e trazendo

para a arquitectura eivil uma eombinagâo cromática que na

arquitectura religiusa estava sempre presente através da

cuinbinagãu du azuleju eom a talha clourada.

Uma referêneia espeeial merece ainda a eapela do

Pdlácio, infelizmeiite destruídd seiu que ao menos fossem

feitos registos futugráf icus e ievantadas plantas. Esta

nussa análise bdseid-se subretudu nas iiuagens publicadas na

uRevrsta Muiiicipdi)-^5 e na pĩantd diiexa, atrdvés clds quais

iius fui pussível levautai d iiipúte.be rîe uma dtiibuigâu.

A eXÍStêncid rîestd cdpeid é dSSÍUi refeiirîd pelo

panegirista Je D. Tumás : "Fc. uma cauella mdgestusaiueiite

uiiidda d^ îvussd Seiihura ud C'uiiueicau st.d granrîe drîvcgdua e

■::L utectui a , ê lielid iiidlirîava qnuLirîÍrtiidĩĩitnte Cfiéîjidl u Sdiitu
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saerifieio dd ínissd, para que aquelles visinhos se

dproveitassem de tåo grande bein espiritual . . .

"

A fachada dd capela, de que não ficou qualquei

registo, fieava no pr'olongaiiiento da frontaria do pdldcio

para Nurte. 0 dcessu eid feitu, para u públicu, atrdvés do

pátiu, nuina purta situada a meiu rîd faehada ldteral e

sobrepujada por uma janela, comu se vê na planta existente.

Pela mesina, verificainus que existidin tres janelas de eada

lado. 0 acesso âs tribunas era feito pela porta que ainda

existe (entaipada) no patamar médio da escadaria.

A eapela, que exteriormente tinlia planta

rectangular, interiormente era uma elipse, eom 12m x 7iu e

altura tainbént de 7m. Sabemos que as plantas elípticas são

muito usadas no barroco italiano, ínas relativamente raras

eutre nôs, destacandû-se a sala elíptica que Ludovice fez en.

Mafra, para Sala do capitulo. Este facto torna ainda mais

lamentável a destruigão deste edifíeio.

Um dos aspectos originais, visivel na fotografia, é

a coneepgaô das tr ibunas sobre as portas, com a verga

iiitermédia eiu arco abatido, na parte superior de eada porta

e ua base das tribuuas, repetindu u deseiiliu da caiitarid dds

portdS e jdnelds dus duis pumbdis situddus nu fundu rîo

parque rîd Quintd dos Arcebispos, em santo Antdu du Tojdl,

fdctu que já iidvid birîu notdrîu, eu.boid dtribuinrîo o projectu

_, ^, .-97
rî aũ 1 1 e 1 e s p u :uij d I s a cdiifVdL'i

Nd verrîdrîe, cumu já atiás afiimáiuos, esse^ puiubdis

iiau JeVrdii Sel rîe Cdi eVdi i ,
iudS rîe Rurîi iuu Fi ancU ,

diuUi.tectu
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da Mitra, já que esse mesinu tipo de cumbinagãu aparece nas

dudS jdiields centrais rîd fdeharîa rîa igrejd rîo Senhor da

Pedrd, em ôbidos. Este eleinento fui receiitemeiite eoiisiderdrîu

—. 9 8
coiuo identif icddoi da obra de Rodrigo Franeo

Por outru larîo, jd no Seniior cld Feuia este

drquitecto coneebeu uma planta original, "com urn hexágoiio

regular inscrito nuina eircunferência, coiistituiiido exemplar

únieo no territorio nacional" . Assim não é rîe surpreender

a opgao aqui tomada da escolha de unta elipse inscrita nuin

rectângulo, tdiito ntdis que foi provddo doeuinentalmente que

Rodrigo Franco trabalhara com Ludovice ern Mafra desde

2725
100

^ podenrîo ter eoiihecimento do projecto deste para a

referida sala elíptica. Por outro larîo, se ateiidermos ao

retábulo da eapela-mor na igreja do Seiihor da Pedra e aqui,

verificamos que, einbora obedecendo a um esquema generalizado

uo período joanino, e derivacîu de Mafra e Évura, eles sãu

quase iguais, apresentando a parte eentral euruada por um

dico de voltd perfeitd, e enquadrada por duas colunas de

ordem composita, que SLiportam a arquitrave e um frontão

segineiitar, recuado na pdrte centrdl ,
e apreseiitando nas

extreinidades , salientes, dois anjos djoeliiddos.

Estd capela foi, muito piovdvelinente, d última obra

eiiipreeiid_Lrîa pui D. Tumás de Almeida nestd prupi ierîdrîe ,

fdctu qce dcentud a impussibiiirîdrîe rîd ubid seL rîd autorid

rîe Cauevaii, L-ue saiia rîie Puitugdl eu. 1732.

Eiu ielag-du dUb painéis de a^ulejos, d siludcdu e um

PjlicU rîifeielite, vistU CjUe diuuiis rîeies eStdo eiu Li-ji->u^^to i.u
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Museu da Ciddde, enquanto outros três estdO apiicados nus

jaidins du paláciu GaiveidS. Seriain nu total dez painéib,

uitu cuirespuiidendo aos uitu pdiius de pdierîe e us uutios

duis aus enxalgus do vão da purta rîe aeesso pelo pátio. Três

pdies estdo centrados por síiubolos da Virgein, ligados

portaiito ao orago da capela, a Conceigão, combinados eom

insígnias Patriareais , enquanto outros apresentain simbologia

franciseana, talvez porque D. Tomás era Ministro da ordem

Terceira de s. Francisco.

De cada lado da eapela-mor vêem-se (na fotografia)

dois painéis verticais de moldura interiorinente reeortada,

da qual pendem , suspensas de fitas, cartelas, a da direita

com a Palmeira, e a da esquerda, com o Cipreste. Depois da

porta, existia um painel, bastante mais largo, com uma

cartela com uma roseira florida, enciiuada pela Lua (Museu da

Cidade); do lado esquerdo, estaria o ramu de agucenas com o

Sol (Jardim das Galveias). O terceiro p^r devia ter como

eleinentos centrais a Fonte (Jardim das Galveias) e a Turre

uu u Pogo (Museu da Cidade?). Nas paredes do fundo, estariam

us udinéis eom os emblemas f raiiciscano e diitoniano (Museu rîd

Cidarîe). Duis uutrus painéis, que têm apeiidS uina griiidldd

fluiidd iid pdi Le ceutral ( Jaidiiii rîdS Gdlveias e deposito du

Museu), que teiu apeiids uma grindlda iluricid nd parte

centrai, rîevidiu estai cuiocarîus nus eiixaleus cîa pui ta cie

en L 1 ddd .

Estes dzuIejC>S SÍtUdlu-se ci'OUOlug i cdinenLe å vul Ld dê

1745, l\a rîeiidrîeiia fdsê du juduinũ, pelu euVitioste entie u
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toiu azul carregadc das eercaduras e pálidu nos mutivus

centrais, muitu cardcterísticu da primeira fase do

rococ610z .

Quantu a autorid é pruvável que seja d mesina rîe

outrus eonjuntos deste pdláciu e, eorisequéiiteiueiite ,
obid de

Bartolonieu Antunes, cont provável eolaboragãu de Nieolau de

Freitas103.

0 rodapé da capela tinha seis azulejos de altura,

sendo mais baixo junto do altar. Cada trogo era ladeado por

uina pilastra eom volutas, tendo d parte eentral lintitada por

folhagem e encurvada, o que eombinado com a linha eôneava

desenharîa pelas parerîes, deverid criar interessantes efeitos

de reentrância e saliência, bem típicos do barroeo.

Este eonjunto, a não ter sido destiuído, seria

também um exentplo único da aplicagao de uma solugao

decorativa característica do barroco português a um espago

que já não era clião e estático, mas continha pelo contrário,

uma dinâiiiica propria da arquitectura italianizante .

Quanto á decordgão interior, sdbeiuos também que D.

ToiitdS enriqueceu ds salas rîo palaeio "de admiraveis

pinturas, nobres tapegarias, e primorusu urndtu, dssim d

mais grande eupd dds cusinîids ..."

Sdbemos que , pur exempiu, aqi.ii se eiicûnti. avam , eiu

1768, os fdiuosos pdinéis du dltdr de S. Viceute dd Sé rîe

Libbud, cbia rîe Nuiiu Guncaives, Ljue rîa<_îu. foi tr ansf éi j rîa

para S. Vieente rîe Foid1
~}

.

" ~~
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Tditibéiu através rîu Pacire Juãu Bautista de Castio

sabemos que D. Tumás veseivuu ciuas salas rîu paiácio para

fazer uma gdieria cum us retratos rîus aieebispos,

eiieuiueiirîados a Vieiia Lusitano uo.

Segundu u panegriista do nussu primeiru Cdirîedl

Fatridicd, d estes se dcreseeutdva u retratu rîu prôpriu D.

Toittás rîe Aliitéidd, mandado fazer poi D. Jodô V "no ano de

1744 pelo faiuoso pintor Franeisco vieira" que "o retratou no

acto de abengoar...; mandou-o o mesmo Monarca eolocar no

magnifico e sumptuoso palácio de Marvila . . .

" 1U
. Um outro

retrato do seu cardeal, copia deste, feita tambéin por Vieira

Lusitano, mandou D. Joâo V fazei para colocar na Casa Régia

108
do tesouro, antigo palácio da casa de Braganga

Mais tarde, tambem estes painéis foram transferidos

para o Pago de S. Vicente e depois foram vendidos a

antiquários, já no nosso séeulo. Alguns foram aduuiridos

pelo Conde de Monte Real que generosaiuente os ufereeeu de

novu au Patriarcado, eneontrando-se aetualiuente no Pago do

Cainpo Mártires da Pátria. É o cdso dos ietratos de D.

Antonio de Mendunga e cle D . Miguel rîe Castru, dssiin comu uiu

de D. Tumás de Almeirîd, que puclerá ser u de Vieira

LUSÍtdllU1U^ .

Neiu tudus us quadros fuí am na veirîdrîe pintddus pui

eie; dluuns :'apenas retocou e ampiiou, dcresceiitanrîu-Iĩie

eiublemas e aiegurias, que nåo u.e parece caidutei. isai em u

IllaÍS fÍilC) ciustu"^-1^.
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Segundu Suusa Viterbo, u paláciu de Mdrvild foi

veiidirîo, em 1864, a D. José rîe Salainaiiea, ecunoiuistd e

uulíticu espaiiliul , exLreiiiâiiieivte liábii cuiuu hoiuem rîe

negocios, u que euutribuiu paid a fama que teve rîe eiivolver-

se em negôcios eseurus e espeeulagues imorais, ciu seu nume

designadas nu Purtugal uitocentistd por "saldiuancadas" .

Depois de unta vida politicdiuente agitada, que o levou ao

exílio, regressou a Espanha em 184 9, tendo-se, a partir de

entåo, dedicadu a construgão de vias férreas, tanto no seu

país como entre nos . Aqui foi um dos fuudadores da Companhia

Portuguesa dos Caininhos-de-ferro e seu eoiicessionário e,

nessa altura, rîeve ter comprado a residência de Marvila, com

todo o seu reclieio, "o que ntuito tentaria o opulento fidalgo

hespanhol, que era grande aiuador de livros raros e objeetos

preeiosos
" lj-

. Quando da sublevagao espanhoid de 1854, d sua

easa de Madrid fui saqueada e os múveis queimados na rua,

mas, íuesmo assim, regressou å vida política, quer coino

pditidário do rei Afonso, quer nd oposigdo, tendo-se

distinguido conto urador . Por todus us servigus piestadus au

Estadu, furaitt-lhe eoneedidos os tituios de uidiquês de

Sdlainanca, conde dus Llanos e Grande rîe Espdiiiia rîe primeira

clas.se. Foi um gidiide protectci rîds artes, teiido todos os

seus pdláuiOs e vivendas rîecuiarîob eom iiutáve^b ubjeetus de

arte112.

Dcz diiob depuis, c> paiáciũ íui Ve:'iuiLU.N -i HCj: atÍL.S

Justns Pei í y . en-,;ar r egarîo rîe negocios ũ<js ESLaLĨus Unirîus ei.i

Mad: í lÍ e cdbdciu euiu d poetiSd CdiuliCd CoVOudi'.;. 0 viScúl.úe
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de Castiiiiu, que era visita da casa, diz que a galeria

forn.ada por D. Toinás de Alineida desaparecera cûmpletaiuente ,

assim coiiio "muitdS alfdias que urnanieiitavdiu u paiáeio"

0 SáiitLidriu do Senhor cid Pedra, em ôbirîos

Este é um easo partieular em que uina obra gerada

peia devogau pupuiar atinge eerta grandiosidade , apesar de

ineompleta, pelo facto de o Cardeal Patridrea a assumir eoiito

obra sua, senrîu reforgada ainda pela magnif icência régia,

dado que foi edificarîo na década de 40, na époea em que D.

Joao V, já doente, se desloeava periodicamente a banhos nas

Caldas, nunca deixando de cuntribuir cum as suas esmolas

para a construgão rîo santuário11 .

A historia que origina a eonstrugão deste santuário

é idêntiea a muitas uutras, que geraram edifícius mais

modestus. A imagein, de faetu uma eruz na qual se tinha

eseulpido um Cristo, remontavd eertainente ao periodo

ínedieval, e tiniia sido eoloeada "nuiu cumbru juntu a estrada

que ligava ôbidos as Caldas da Rainha" . Segundo uns, fora

a raiiiha D. Leoiiur que ali a mandara colocar, pard indiear

dus peregrinus duentes u eaiuiiiiiu da cura, us bdiilic-s dus

Ca Irîds ,
ubrd cie sua inieiativa; begunrîu uutius, a crus

chaiiidVd-se iiiicialmen te UUS Fieis de DeLLS, êiu ieferêlicid d

Lilua Iriiiaiiddde dú iuesiiiO nurne, ULie se derîicava du enterro dub

VuC'itU.s, pdbSdiiCĨ'..' Obi iydtui' idiueu te peid CIUZ; o rîebig'lidgau

:'da pedid" piov'inha rîe uui casa.l ali existeiite1 . Furîei ia

diiida tiatai-be rîe l:.í; Cill.iciiU CO.uc ub ci.e eXÍStidiu r.
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eiitrada e saída de povoagôes . Durante ínuito Lempo, aqui se

dirigiiaiii piocissôes provenientes de ôbidos
,
mas depois, nao

se sabe íuuito bem porquê, a cíuz caiu no esquecimento e esse

iiábito rîesdpdreeeu .

Nu séeulo XVIII, pela rîéeada rîe 30, d regiciu sufreu

uiud granrîe seua e nem tudas as preees dirigidas a Deus pela

pupulagãu de ôbidus resultaraiu em ehuva. Fui entdu que

dlguém se reeurduu da antiga devogão a cruz da Pedra e,

releinbrada e limpa, fui a mesma objecto de unia grande

proeissdu. Milagre uu cuiiicidêiicid, o certo é que a chuva

f inalmeiite veio e com ela a fama du carácter milagroso da

cruz, a qual se dirigiraiu muitos peregrinos .

Foi um elemento do clero que por ali passou em Junho

de 1739, que ofereceu uma esmola, referindo que naquele

mesmo lucal se haveria de construir uma igreja11'.

Imediataiiiente as dádivas se multiplicaram de tal forma que o

Pdtriarea fui informado do sucedidu e logo determinou que se

organizasse uina Confraria, para eoneentrar essas dádivas e

fazer construir uma capela de madeira, para que a iiitdgein

purîesse sei coiirîigiiameiite venerada.

A cdpeia fui festejadd em Juliiu seguinte, eum missa

e seriiidU e tinhain-se juntddu 505570 réis eiu dinheiro, para

aiéiu de ofertds em géneius; d 2 de Agosto foi eelebiada a

piiliieild í.iibSd. A descober td uo locdl de uiua lôiite, cujds

ácjua.s foí diu tdiubéiu uoiib ideidrîds iiiilagrosas , cĩete.rminou d

cada vez maiui afluência iie peregrinos , que aĩi ch- ±>.dVdm
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esinolas eiu dinheiro e materiais que perinitiriaiu a eoiistrugãu

de uiua igieja em pedra e cai .

D. Tonids de Alineida, ciente dd importdncid de

feiiéineiios coino este, para a supremacid e poder dd Igreja

sobre ás pupulagũes, resolveu, em Setembro de 1740, enviar

ao ioeal um representaiite seu, dcoiiipdiihddo du seu diquiteeto

Rodrigo Franco, que contribuiu para a escolha do local e fez

a planta da igrejd. Sanadas algumas dif iculdades ,
as obras

iniciaram-se a 25 de Noventbro, vindo a primeira pedra a ser

langada a 21 rîe Dezembro. Por esta altura, segundo a «Gazeta

118
de Lisboaw, as esmolas soniavam 50 mil eruzadosxx . Esta

quantia é confirmada peio «Folheto de Lisboa», que descreve

suntariainente as cerimônias a que presidiu Dantas Barbosa,

que benzeu a pedra que depois foi levada em procissao da

capela para o local da nova edificagao.

Em Setembro de 1741, já a nova igreja tinha "os

alicerces fora da terra, e as paredes da Capela inor em

altura de íuais de quinze palmos : ... o Mestre della se

ubriguu a dala acabada ein 3 annos"
xx

.

Apesar rîesta promessa e rîas esmolas, contribuigão

quer rîo luũnarca quer de D. Toiitds de Almeidd, a verdarîe é que

dS obras se atrasarain para aléin desta previsdo e, em 1747, d

igrejd estdVd interiormeiite eonciuídd, i.ias f altavdiii-ilie as

torres. Decirîe, por isso, D. Toiuás fazer d tiansfei ência da

imageiu pciia d novd igreja, o que teiá lugar a 29 cie Abril

desse aiiu, rîid ein que u Aieebispo rîe Ldcerîeuiúnia sayrou ũb

tiês altares. d Lp.ie be becjuiu uni ti__.duo festivu, cuu; a
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pditieipdgão dos ínúsicos da Cdpeld do Arcebispo, em Santo

Antão do Tojal. As despesas correram poi conta dos

benef iciados da Igiejd de Santa Maria . Durante as

eeiiiuoiiias, o mestre pedieiio Fianeisco Antuiies eontinuou

siinbolieamente d pôr eiiuento e d betumai a pedid, voto

piedoso, já que a igreja nunea foi eompletada, talvez

porque , poi estes anos, o Fatiiared se encontrava empenhado

noutid obra: a parôquia de Santa Isabel.

Mesmo incoinpleta, a igieja do Senhor da Pedra é uma

iiuportante contribuigão para a nossa arquitectura barroea e

ajuda a revelar-nos Rodrigo Franco, um arquitecto

relativamente pouco conhecido, até porque Cirilo apenas se

lhe refere, no artigo dedicado a José Manuel de Carvalho e

Negreiros, como "medidor dos empreiteiros da Casa das

Obras"1^1. Foi Sousa Viterbo queni revelou alguns factos

relativos â earreira deste arquiteeto, publicdiido dois

docuiiientos , o primeiro datado rîe 4 de Margo de 1744, e que é

unta provisâo régia em que o mesmo Rodrigo Franco é

apresentado eomo "arcliiteto da Mitra e igrejas do

Patriarehado desta cidade", ao mesmo teiupo que ajudante do

arquitectu ddS Ordens Militares, Custodio Vieird, d quem

acoiupaiiliou em "íuuitas medigôes e outras delligencias"
c

.

Por estd rdZdu e devirîu á rîuenca grave rîe que Custúdiu

Viend suíiid, e d pedirîu du piúpiiu Rudiigo Fidiico decirîiu

u iei liOlited-lo
"

arclii tec to ddS tl'eS ui rîeiiS íuiIĩitdreS pur

teiupo Lie seis íuezez", se tdiito se pioluiigasse d doenga de

CUStúdio Vieiia. :<u diic beguilite, d 9 de AuoSto rîe 1745,

"1 r <-> '■

__
' .■ _-



nova provisao régia eoiicedeu-lhe o eargu pur mais seis

ineses1--0. Mas nunca llie fui coiicedida a pruvisau e

piopiierîdrîe rîo cdigo, que pediiia em 17551Z4.

Natural de Lisboa e nao rîe ubidus, eumu se pensou,

iidsceu em 1709 íid freguesid de S. José, onde foi mugo rîe

eapela, destiiiado å earreira sacerdotal, mas com 15 anos foi

trabalhar para as obras de Mafra, onde obteve a sua formagão

junto de Ludoviee125 . 0 posto de capitão (de Ordenangas) que

tinlia, quando foi íiomeado medidor da Casa de Obras dos Pagos

Reais, em 1745, pareee não ter implieado qudlquer formagão

em engenharia militar, eoiuo outros seus contemporåneos .

Tantbém não esteve em Itália, mas o contacto eom Ludoviee e

as obras que possuía, mostrain o seu conhecimento do barroco

italiano (Pozzo, Borromini) coino da arquitectura francesa do

século XVII (Félibien, Pautre, Bof f ranrî)
lc6

. Apesar de ter

vindo para Lisboa em 1732, regressou ainda a Mafra em

1733127 .

Pela importância dos cargos que ocupou, era

certamente um arquitecto liabilitado, em busca de uma

oiiginalidade que estará presente eiu dois moinentos

fuiidaiiieiitais rîa sua carreira: a capeld elíptica rîa Mitrd e d

igrejd rîo Seniioi Jesus rîd Pecira, que reveia uina planta

centialiZdrîd, formada poi um hexágunu inscrito nuina

c iicuii f er ência ,
de que se ciestacain trés euipus : o da capeid-

mor e SdCiistid e os dds duas tuiies, criando um diJlugu

cui ÍũsOS colii o ebpago cii CUiiStdiite , pois fdce a linha

COilVexd Cei'itiaÍ ,
'j;-.- bragob dds tuiieb abieu.-se au espacu
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envol ven te , aeolhendo simbolicamente os peregrinos . De notar

que liá taiubém um certo jogo numérieo entre o tiês e os seus

inúltiplos: o seis do hexágono interior, os tiês altares,

dedicados, o principal du Senhor Jesus da Pedra e os

iaterais a Viigein (Assungâo) e. a S . José (Morte); os três

corpos salientes du exteriur, cumu as três linhas euivas

convexas que us separam. Nu eixu priucipal, sao três as

aberturas que se intei ligam e sao três os lados das torres,

também coin três aberturas cada. Iiiteriormeiite, a cobertura

determinada pelo hexágonu é uma eúpula de seis goinos , com um

oculo em cada goiuo e uma janela em eada face do tambor.

Sendo a Igreja patrocinarîa pelo Patriarcado, não é de

exciuir uma orientagãu teolôgiea por aquele determinada, em

que dada a eonsagragãu dos altares aos três elementos da

Sagrada Família, com esta poderá estar relacionada.

O altar-mor que enquadra o Senlvor da Pedra e se

aproxima, como viiuos, do da capela do palácio de Marvila,

revela sem dúvida, influências de Mafra e Évora, o que não

surpreende, sabendo-se que Rodrigo Franco trabalhou na

grande basílica junto de Ludoviee.

Para aléin da 01 iginalidade das plantas, procurou

tambéin Rodrigo Fraiico definir a sua personalidade ao eriar

motivos decorativos que lhe são peculidies, íiomeadaiuente a

iuversão dds janelas uu de janela e puita, "eleiiiéritu rîe

desestruturdgdU das foiinas couvencioiidis , feitu enqudiito

jogo e gozo, perturbdiido d claveza geral cios restdnteb

elementos"
"^0

e por isso íiiesmo rîef initivdmente divti-

1
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ciássico, coiuo tdiiibem é ant i-clássica e desestabilizadura a

eolocagãu de ôcuios eiipticos na parte inferior da faeliada,

enquanto, acima das duas janelas associadas por inversão da

superiur, resta urn amplu espagu vaziu, aindd mais

inteiisaiueiite seiitido pelo contraste entre d parede brancd

eaiada e o tom mais escuuo da perîia, aoentuarîo poi madeiras

e vidros iidS abertur'dS. Poder-se-á dizer, sem coiu isso

sobrevalorizar este arquitecto, que ele foi dos mais

originais do barroco nacional e nao foi certaniente pui acaso

escolhido para arquiteeto da Mitra, por um hoiuem eom gostos

requintados, conto o foi D. Tomás de Almeida, e desde muito

cedo voeacionado para a protecgao as artes e particularmente

a arquitectura.

ĩgreja Paroouial de Santa ĩsabel

Quase simultânea å eonstrugão da igreja do senhor da

Pedra, foi a da nova parôquid de Santa Isabel, dO Rato, cuja

primeira pedra foi langada em Julho de 174 2 -^. No entanto,

as razôes que levant a esta inieiativa do Patriarca são de

teor bem diveisu.

0 interesse de D. Toiuás de Alineida por esta zuna jd

era anterior, na medida em que a eie se deveu a conclusão du

Mosteiru trinitário de Nossa Senhora dus Remérîius de

Campolide, situdrîu no actuai Laigo do Rdto, obrd que tinha

sidu iniciada iiavid nidib de um século, poi dudg-do de bens de

Mduuel Gumes de Elvas. Foi o Fatr idica que doou mil cruzadus

uara mdteriais, o qLie peiiuitiu u :-.eu acabamento , o cicie
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permitiu "que eiu 2 5 de Julho de 17 21 eiitrasseiu as

Fundadoras, e se povoasse de Religiosas, a quem fez

Constituigôes, para o melhoi goveino rîa Cuiuunidade, que vive

eiu graude observaucia, e perfeigaô du seu Institutu, eom

grande estintagão dd Curte, e du seu benignu Prelado, que as

suecurre com lai gas esmolas . . .

" 1

Este inosteiro, apesar de ser um edifício com dS

caraeterísticas da arquiteetuia conventual du século XVII,

tem eerta dignidade monumental ,
intensif icada pela ordem

colossal das pilastras que animam a parte central da

fachada. Ainda lioje ele limita eondignamente o Largo do

Rato.

Este aparecia, no iníeio do século XVIII, "como o nô

estruturador da articulagao entre a eidade existente e a

projectada"132 . Na verdade, a Lisboa joanina tendia a

expandir-se ent direcgão ao oeidente, ao mar, tendo surgido

ao longo do rio, easas de lazer da nobreza, que culminardO

com a aquisigão por D. Joãu V du conjunto das quintas de

Beléin. Mas além desta zona de lazer, uma outra vai surgir,

de earacterístieas resideneiais urbanas, ínas taiubéin ligada a

uin desenvulviineiito industrial (Fábrica das Sedas) e ao

iecente abdstecimento de água a Lisboa (Mãe-d'Água das

Ainoreiias e posteiior Chafariz do Rato) .

De 1718 a 1738, Manuel da Mdid trabalhou no

levaiitaiueiito destd zona da ciddrîe, "nu cuntextu cids fungoes

L]ue ciesrîe o iiiício cla sua Cdrreira deseiupenliava nas obias de

1ĨB
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fortificagâo de Lisboa, assistindo ao Eugenheiro-mor do

Reino, Azevedo Fortes"13-- .

Ein 1738, instalava-se na zoiid, dinda que coin

CdidCter provisorio, a Real Fábriea das sedas, e, para a

coiistrugão do edificio definitivo, inuitd gente se instalou

no RdLO1"-11 .

A cunstrugdu du eciificiu principal dd Fábrica (na

aetuai Rua da Eseuld Politéenied, ditd dd Fábrica das Sedas)

fez-se entre 1735 e 1741, ano em que a fábricd se ínudou das

instalagũes provisorias no Largo do Rato1*3 .

Seria assim natural que durante esses anos houvesse

auiuento signif icativo da populagão da zona . Pur essa razão,

os moradores do distritu de Cainpolide, que cumpreendia as

ruas de S. Eentu, S. Juâu dos Bem Casados e ruas

circunvizinhas, que até entãu eram paroquianos das

freguesias de s. Jusé, S. Sebastião da Pedreira, Santa

Catariiid e Sdntos, perîiram ao Patriarca a eriagão de uma

nova paroquia, porque "padecem grande incomodo paia a

administragão dos Sacramentos , pela grande distancia rîas

suas freguezias, eomo he bein notorio, por euja razão muitos

enfermos íiiorrem sern reeeberem o Sagrarîo Viatico . . .

" L J°
.

0 uAeeorrîão)) em que os pároeos responrîeiu tem a data

de 24 de Nuvembru de 1735 e tudus eles sau uiidiiimes ein

afiriiiar qiie a uuva paroquia nao é neeessárid: purque "não se

verifica a rîif f icuicidrîe rîos eaiuinlios poi uue os d'esta

fregLie^id pdid d Cotovid SdO plduos, direitos e

deseiubdr dcacius
-ĩ

- rîxz u pdroec rîe S. Jubé1"'
'

; porque us
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páiucos porîidiu colocdi d Euearistia e os Santos ôleos em

loeais oĩirîe pudessein satisfazer os requerentes
-

sugere o de

Santos; poique "fiea inuito defraudarîa a congrua e Benesses

da miiiha Egreja"
- diz eoiu sineeridade o de S . Sebastiao

Estes paieceres dos párocos subiraiu f iiiaimente a

Ralagão e todus us sacerdotes consultados foram cie aeuidu em

"affirinar u grave diseommodo d que estavam sujeitos os

paroehianos para a frequencia dus detos religiosos, e sobre

tudo para reeebereiu os ultimos sacramentos . . . e que o SS.

Sacramento não podia ser conduzido com a decencia devida

1
"3 Q

atravez de atalhos invios, pedregosos, etc."XvJ .

Ein consequêneia, a Relagão decidiu peld criagão da

nova paréquia, nas seguintes condigôes:

"Que serão obrigados a edificar nova Parochia que

principiarão dentro de seis mezes â sua custa, ficando

sempre o padroado solidario á Mitra Patriarchal.

Que dotarão com um rendimento suficiente para a

Fabrica.

Que assignarão congrua sufficiente ao Parocho para

sua sustentagão"140 . Este documento estava datado de 24 de

Margo de 1736. Depois de acertadas as quantias a pagar, foi

lavrarîo um dcúrúão que ddta rîe 22 de Abril de 1741 e, três

dias depois, o Areebispu de Laeedemúnid fui fazer a

rîemaicdcdo dos limites da nova freguesia, que teria a

iuvucdgãu cie Sdiitd Isabel: "rîeu-se principiu no sitio

eiiamarîo Muiniio rîe Vento e rua rîireitd que faz entrada para a

Cutovid e obl'dS rîu Cuiide de TdiUUCd em CLiju sitiũ ÍLUidåo db

1 J s 7



duds freguezias da N. Senhora da Encamagão e de Nossa

Seniiora das Merces, da parte da ntão direyta as casas do

Ex.1"0 Sr. Conde rîe Castello Melhor e rîa mão esquerrîa as

easas rîo Ex.lliG Courîe de Soire. Em ainbas estas casas fieão

perteuceiidu á ditd freguezid d'unde agura u erãu; e d'ahi

pdid didiite á nuva freguezia" 41.

EnqudUtu nau foi construída a sede da novd parôquia,

esta fuiieioiiuu i\a ermida de santu Ambrúsiu14z ,
unde o

proprio Cardeal disse missa a 14 cle Maio rîe 1741. A primeira

pedra da nova igreja foi langada a 8 cle Julho de 1742, tendo

presidido â cerimônia o Principal Almeida, sobrinho do

Patriarea14 J
.

o acontecimento foi festejado numa igreja de

madeira, feita expressamente para o efeito e toda

ornamentada com tapegarias . Na véspera, tinha havido

concertos e fogo de artif ício144 .

Segundu u «Folheto de Lisboa», o Patriarca tinha

destinado å obra 600 mil cruzados por ano, enquanto as obras

durassem e D. Joao V dava 5000 cruzados. Ao mesmo tempo,

íuandou o patriarca fazer cálices e paramentos para a nova

• 145
ígreja1^

J
.

A eoiistrugao da igreja levantou, no entarito, alguns

probiemas: o edifício foi levantado "até a cimaiha real , mas

descobr indo-se no desenho alguns excessos, em que nao se

repjarou no priucipio, e tambéiu por falta rîe eaberîais, esteve

tnspensa aiguns dnos"140. Tdlvez d obra projectdrîd tivesse

sirîí... deiiidi idrîo duibieiusd; pui outru iddu, eiu 1746, d

l?^c



sagiagão cia nova Fatriarcal deve ter oeupddo bastante o

Patriarca, e em 1750, íuorria o lei que nele tinha depositarîo

tanta eoiifidrigd. Todus estes mutivus, cumu u prúpriu

eiiipeiihainento na construgdU du Sdiitudiiu do Senhor da Perîra,

inaugurdrîu ein 1747, e que tdiubém ficard incumpletu, serão

razoes que justificam, durante alguns anos uiu certo abandono

da obra. A verdade é que, alguns anos mais tarde, D. Toiuás

decidiu zelar pelo aeabamento do teinplo, pelo que "entregou

generosamente em 27 de Outubro do anno de 1753 á Irmandacie

do Santissiitto da rîita paroquia tocia a sua preciosa copa rîe

prata, com cuja iiupurtantissima esmula se fui eontinuaiido a

obra da igreja com fervor, enienrîando-se do primeiru risco o

que foi possível"147 . Segundo Joao Bautista de Castro, essa

dádiva "constava de mais de mil e quinhentos marcos de pezo"

e o patriarca substituiu essa baixela por outra, de metal

mais modesto14 .

D. Toinás de Almeida faleeeu a 27 de Fevereiro de

1754 e, no seu testamento, íenovou as dádivas a esta sua

igreja: "Duu e uferegu a gluiiusa Rainiia Santa Isabel para

cuutinuai d fabrica da Sua Igreja Pariuchial extramurus

desta cidarîe turîa a pratta que teiidu pei teiigente a cupa,

14 9 _-

'

restu que uie ficuu para meu usu alem daqueld" , que ja

tiiilid sido doada. No entanto, a igiejd dindd deiuorard a ser

teriiiiiidrîd, emboiã o terraiuoto de 17 55 nâu a teniia

díecLddo1-1 .

D. Tuiiiáb leguu-ilie Laii-bém dlfaias e paraiueutus pdva

u SCu ietfueiu: "E CĨOU tdu ben. a minlid li uí Fdtiidlciidi e a

i;S9



Cruz peytoral com seu cordao de ouro rîd qudi uso nas missas

que celebro na minha capela e meos testameiiteiros íuandarau

fazer hua niemuria destas pias pesadas a avaliadas pelu

euntraste para que sejao entregues aus Inuaos do Santissimo

Saeiamentu da dita freguesia cum toda d seguianga e

aitecddaeao // Tao bein dou a íuesnta Santd pdia servirem nas

soienidades maiores da ditd Sua Igrejd hua vestimenta braned

bordada de ouro eont as minhas ArnidS, alva, dinieto e eordao

de ouro que uso; 0 prato e jarro estante do missal, galhetas

coin seu pratto ha campainha e caixa de hostias tudu de prata

dourada e cont as mesmas Armas que tudo sera entregue a Mesa

cla ditta Iriuaiidacle, conio adntiiiistradora do eulto da niesina

Rainha Santa. . .

"151
. Por este testainento se ve o interesse

pessoal que o Patriarca punha nesta igreja, infelizmente

inacabada .

interessante é também que a niesma tenha sido

dedicada a Santa Isabel, Rainha de Portugal, o que, por um

lado, aponta para uma "afirmagão de independência e

15 2

identidade da igreja nacional", comu já foi dito , por

outro signifiea que é da estirpe dos reis que vêin os santos,

sendo por issu aqueles iegitimus representantes de Deus na

terra, u que está plenamente de acurdu eum d cuncepgao

absulutistd de puder, einbord nos pdrega um tdiito forgddu su

pur estds razôes fdidr de «galieanisuio» d proposito dd

cridgdo destd freguesid133 . Tal intengão, apesdi rîds

i'UptUids evelituais rîe lelagoes COlti d Sdlitd Sé, lido pdiece

sei tenciéiicia rîa Igieja porLuũuesa, uias nJc> nus queremos
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alongar no debate desta questao que ulirapassa o ån.bito do

nosso traballio.

Ein relagão ao autor do projeeto desta igreja, iinha

sido nosso paiecer na redacgão inieiai deste eapítuio, que

ds duas liipoteses mais prováveis eram Rodr igo Francu,

ajquiteetu du Patriareadu na épuca em que a igreja fui

planeada e cuiistruída, e Carlus Mdrdel, que cuustruiu e teve

habitagão prôpria ao lado da igreja e dí baptizou us

filhos154.

Esta dúvida foi esclarecida por documento

posteriormente publicado, pelo qudl se verifica que o

arquitecto rîa igreja foi de facto, Carlos Mardel: "...

pareceo se consultasse ao Architetto Carlos Mardel, q. fez a

planta e a executava, pi que reduzindo a a menor despesa sem

porem faltar ao preceito da arte, arbitrasse a porgão

precisa p§ se eontinuar a obra e se pôr a Igreja em t1023 de

se poder nella of f iciar"155 .

Na verdade, a simplicidade da planta far-nos-ia logo

excluir a primeira hipôtese e o "espago único, amplo,

alongado, liso e de proporgôes muito diversas dos cânones

iiabituais entre nôs"156 era outro factor que apontava para

Carlos Mardel, que foi o grande arquitecto desta zona: foi-

ilie já dtribuídd d fábricd dds Sedas, é rîele o ehafariz, o

dico das Aiuoieiias e a Mãe d'Agua, e viveu nab pioximidãrîeb ,

tendo-se mudauo da Rua do Olival de S. Beutu para u acLiidi

ijQ 2 dd Rud Sdidivd de Cdivdilio, edificio tambéiu piojectado

poi eie e que ÍÍCd eiiCUStdcio a igiejd de Santa Isabel.
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A cumpusigão da fachada, eiubuia a igreja sofresse

iiitervengôes posteriures ,
é bastante idêntica ao que faziaiu

os arquitectos portugueses em meados do século XVIII, em

cujo estilo se integra Carlos Mardel.

No entanto, a eomposigãu rîu retábulu rîo aitai-mor é

seinelhante quer a do Senhor da Pedra, em ôbidos, quer ao dd

Capela de Marvila: enquadrantento de colunas cuinpôsitas ,

seiidu a parte central coroada por um areo de volta perfeita;

coroameiito por frontão segmentar reeuado ao centro, coiu

anjos ajoelhados sobre os arranques laterais e o motivo

solar da eustôdia ao centru. Não seria assim de excluir a

intervengão de Rodrigo Franco a este nível, no moiuento em

que Mardel estava mais empenhado nas obras de reconstrugão

de Lisboa.

Não podemos também esquecer que esta igreja, pelo

tempo que levou a ser eonstruída, teve de se adaptar ao novo

gosto, podendo os "excessos" do desenlio ent que a princípio

não se reparou157 não serent mais do que o resultado de uin

ultrapassar du gostu barrucu e de uma preferência pela

simplicidarîe ciássica, que se verificou depois do Terramoto.

Outras obras patrociriadas pur D. Tomás rîe Almeirîa

Para aiéiu cio já referido aeabainento rîo mosteiro

trinitário du Ratu e da fundagâu da igreja de Sdiitd Isabel,

o uome de D. Tomás de Alméida está aiiida ĩigadu a uma uutra

easd religiosa: a cios Cléiiuos rîa Missãu, em Rilhafuies
DO

.

Eble cuiivento fui fLUidarîu em 1111 ,
ano em que recebéu
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lieenea real e, apesar da sua mudesta arquitectura, deveu

muitu â contribuigãu rîo Patriarea, que "pagou a eonstrugâu

cie uina capela coiateral, cia sacristia e de vários

aposentos"13^ . A construgâu uesta casa conventual rîeeorreu

na déeada de vinte e nada se sabe aeerca du seu pussivel

ar qui tectu .

D. Tumás de Almeicla mustruu igualniente preucupagão

ein deixar aos membros da sua família uma habitagdO condigna.

Na verdade, existiam, junto ao Convento de Santa Clara, umas

casas nobres, íuandadas construir ainda no século XVI, por

descenrîentes de D. Fraucisco de Almeida, que desde 1664

passaram a ter o título de Coudes de Avintes160. D. Tomás

eomprou aquelas casas a seu irmão D. Luis, 3° Conde, e,

nesse local, mandou construir um grande palácio que ofereceu

a seu sobrinho, D. Antônio de Almeida Soares de Portugal,

que foi viee-rei do Brasil, e reeebeu os títulos de conde,

primeiro, e depois de marquês do Lavradio, donde provém o

noine do paláeio.

Este foi eoiistruído eerca de 1740, no lado norte do

Campo de Santa clara, onde existe uiu outro palácio, mandado

construir pelo Viseonde de Barbacena, nos finais do segundo

quartel do séeulo XVIII e cujo riseo se deve a Manuei da

Custa Negreirus, arquitectu falecido em 1750: É uin palácio

iiuponente, com três pisos, tendu a fachada pi±ncipal

divirîirîa eiu varios curpus ,
eom aeentUcgdO rîu curpu eeiitral e

cios ângulob, em cantarid e rematarîos pcu fogaréus, qne,



juiitamente eom os frontôes em chaveta das janelas do piso

nobre, liie conferem movimentacão barroea. O interior , apesar

de obras posteriores, ainda apreseiita salas ornamentarîas eom

painéis de azuiejos da época. Tanto este, coino o paláeio

Lavradio, poueo sofreram eom o Ter-raniotu1 . No entanto,

apesar de contempordiieos , dpresentain caraeterístieas

diversas, verif iediido-se que o do pdtridrcd apresentd unia

f isionoiiiia bem mais clássica, sobretudo pela maior

sobriedade no tratainento das aberturas. É um edifício apenas

cie rîois pisos, assentes numa base de cantaria, tratada a

maneira de podio, onde se rasgam frestas rectangulares

horizuntais ,
do lado esquerdo, onde a inclinagao da rua é

maior, enquanto, do lado direito, surgem duas aberturas

secundárias. O eorpu central é limitado por duas pilastras,

que fazem um ligeiro ressalto, acentuado na parte central

pelos três degraus salientes e por um ressalto de cantaria,

rematado taiubém por pilastras, onde se insere a porta

piineipal. De cada lado da porta, duas janelas rectangulares

rasgain-se na cantaria de canos bem marcados, em substituigãu

das frestas e janelas de peitoril dus curpos laterais. 0

ressalto que enquadra a porta serve de base a janela de

sdCddd, também saiiente; esta jaiiéla é mais alta e curuada

pur frontâu segiuentar assente em mísulas, tainbém mais

sdlieiite qiie us curudiiientus das restautes janelas. De cada

Iddo da janeld central, rasgam-se rîcids janelas rîe peitoril,

tdiubém coruaddS pur f runtdu segiuentdr . Os duis curpos

Idierais siu aniuiddus por rîudb filas cie seis jdneldb
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interiigadas vertiealmente , sendo as inferiores de peitoril,

e as superiores, eor respondentes dO piso nobre, de sueada

saliente, assente sobre ínísulas que euquadrain o arco dbdtido

que limitd as janelas inf eriures , enquanto as do piso

superior são rematadas por fruntôes triangulares eurvos. Nas

extreniidades da fachada, vêem-se pilastras rîe cantaria,

idênticas ås que limitaiu o corpu central .

Iiiteriurnieiite, as alterdgôes foram ntuito profundas,

restdiidu apenas alguns azulejus, de que us du vestíbulu såu

pulicrumos, enquadrando o brasãu dus Lavradios, enquanto na

eseaddria e andar nobre aparecem eenas galantes e cacddas .

Nada se sabe aeerca do arquiteeto que projeetou esta

casa, sendo no entanto rîe excluir Manueĩ rîa costa Negreiros,

que por estes anos estava empenhado no vizinliu palácio

Barbacena, que apresenta características estilísticas bent

diferentes. Sabemos que esta fui uma das épucas mais activas

du punto de vista constructivo, no reinado de D. João V, i.tas

para a ntaioria das obras não existen. docuiuentus que permitain

uma identificagãu e, coino aqui acontece, us caracteres

-tilísticos não são tão sugestivos que permitam fazei uma

tribuigão. Não seiá de desprezar a hipôtese de ,
comu se

trata de uiua encomemda rîe D. Tuiuás de Aiineida, o arquiteeto

tei sidu Rudrigu Frdiieu, comu fui sugeridu1 c-

Devem-se ainda a D. Tui.iás de Almeida algumas

pequeiids ubi as que encumeiirîuu nas terrds rîe que eid

rîonatáiio, uiud rîds qcidis para beneficiu rîas pupulacũes, tai

es

d
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coiuo u dqueduto e funte de Santu Antau du Tujal. Trata-se da

"fonte de agua salutifera eucai'uinhada para a viila de

Alhandra, até então destituída de tåo preeiso eiemento"
1DO

.

Segundo D. Aiitonio Caetano de sousa, o Patriarca "comprou

iiuma Quinta, somente para dar agua ao puvu daqueiid Vilia,

edif icdiirîulhe huma fonte para d sua coriiiuodidarîe ,
e

gratuitaineiite lhe fez Doagaô LÎa mesma Quinta, para no seu

rendimentu se conservar a fonte."164 Deste facto dá tambéiu

testemunhu u «Mereúrio de Lisboa-) de 1748, onde se afirma

que a fonte em breve estará concluída165 . A sua construgão

deve ter-se inieiado alguns anos antes, pois foi em 1742,

quando, no regresso das Caldas da Rainha, onde aeompanhara

D. João V, o Cardeal pernoitou naquela vila que teve

eonhecimento da má qualidade da água. Apesar do chafariz de

pedra, sem nada de notável, apresentar as armas do Cardeal

Salddnha, a responsabilidade rîe D. Tomás na encomenda da

obra é conf irmada não s6 pelos dois testemunlios acima

apresentados ,
mas também por um docuinento publicado por José

Fernandes Pereira, onde o facto é relatado166.

Ainda na zona rîas Lezírias, que ihe foram cioarîas em

171S, fez edificar a Erntida de S. Juse, cuja ddtd se

desconheL.e . Como d regiao está sujeita a regime de cheias, a

ermida fui cunstruídd sobre uma espécie de púdiu, mas cun.

uma ineliudgdu semelhante a c^ue eiicuntramos nalguinas uegas

rîe ar cuiitectura militar, ceitaiuente para evitar u rîesgaste

causadu uelu bater cia água . 0 seu interiur e cie extrei.a
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simpl ieidade , coin uina so nave, em que apenas as janelas

16 7
aiiimain as pdredes ediadas de braneo . Contudo a faeliada é

inais euidadd e evoea, apesar de mais siinples, a igreja de

Santo Antåu du Tojai, coiuu se esta servisse cie mudeio, mas

aqui imperasse um gostu mais clássicu. Assiiu, é curuarîa pur

fruntãu tridiiguiai ,
em euju vértiee está d cruz, eiiquaiito

nas extremidades surgeiu umas com fogaréus, no eiif iaiuentu

das pilastras de cantaria lisa, que limitam a fachada. Esta

desdobra-se em duis andares ,
tal como no Tojal, tendo a zona

central aceutuada por uma faixa de eantaria, que enquadra a

porta e o oeulo que a encinta, mas ultrapassa a prôpria

cornija e surge eomo únieo eleniento deeorativo no centro clo

tímpano. os dois andares são aqui elaramente limitados por

uma pequena faixa de eantaria dupla, mais aeentuada na zona

central. Enquanto no Tojal encontramos o andar inferior com

nichos e o superior eoiu janelas, aqui a situagão inverte-se,

com janelas no piso inferior e nichos ( sem estátuas) no

superior. De notar que neste easo as janelas são simples

aberturas r ectangulares, e os niehos, em areo de volta

perfeita, não têm qualquer efeito decorativo. So a zona

central se ariima, cum a purta rectanguiar eoruada por

frontãu segmeiitar ligeiramente ein ressaltu, d que u fundu

comuiii de cdiitdiid liga um dcuio elíptico veitical, eoroado

por Lim fiontdU triduguiar curvu e cujd moldura é decor arîa

poi laciimais. Já fordiii sugeiirîds, como rîisséiuos,

semelhdiicus cum d igreja du Tujdl, nesta dCentudgãu rîd parte

ceutidi da faciidrîa, cumu nu jugu entre a cantaiid e d pdierîc

iy/i



eaiada168. Seria de aerescentar que a mesma acentuacão,

einbora recorrendu d outrus meius, e u juesmo euiitraste,

surgem taiiibéin em ôbidus. Pur outro lado, us laerimais

aparecein eumu elementu deeurdtivu, embora sem o eentral

mdiur, cuinu acuntece na ubrd de Rurîr igu Franeu. Mesmu assrm,

e rîadas as ligagũes deste arquiteeto eum u Fatriareadu, nãu

será de excluir a hipotese rîa sua partieipagâo nesta pequena

igreja.

Por outru lado, foi caraeterizada uiua forina muito

sui generis, que eonsiste em janelas ovais com dois remates

inferiores arqueados, prolongando como dois pés a moldura de

eaiitaiia da janela e que têm na base três lágrimas

iguais165, forma esta que foi atribuída a Carlos Mardel que,

eonto dissémos foi autor da igreja de Santa Isabel, ou a

Sanehes da Silva, medidor dos empreiteiros da casa das

Obras, segundo cirilo170. Sendo assim o autor destd igreja

poderá ser Mardel. Não esquegamos, contudo, que Rodrigo

Franco tainbém pertencia â Casa das Obras e todos estes

arquitectos poderiant usar os niesmos elementos estilístieos ,

pelo que so os documentos poderdû coiifirmar estas hipoteses.

As Artes Deeorativas sob o patrocinio do Patriareado

Sabemos que D. Tomás de Almeida era um dinante da

arte da beiezd, sendo eouhecidu u requinte cum que recebia,

nas suds pruprierîdcies, quer u rei quer outros elemeutos rîd

nobrezd171. Faid issu, tiiihd os se.us paiáeiob magnii icamente

arîoiiiarîus . Jd aqui falámus rîas sdlns uue rîestinou aus



retratos rîos Patriarcas im sua quinta cie Marviia. Por outro

larîo, Jocio Bautista rîe Castro diz-nos que enriqueceu o

paiacio de Santo Antão do Tojal "de exeeilentes adornos

proprios de um principe", sendo os jardins "ennobreeidos eoin

bellas estatuas de porf ido"
1 ' ~*

.

Como o reeheio dos palácios se ciispersou, sao

priiicipalmente os documentos, como u seu testaiuento, que nos

podem dar uma ideid ciessds riquezas e rîo seu gosto

requintado . Assim, o cardeal legou aos seus sucessores o

recheio dos palácios du Tojal e de Marvila, eom "todos os

moveis de pinturas, eortinas, eadeiras, servigo de eopa e

cosinha..." . h senhora de Avintes, deixou "hum anel de

esineralda cercada de diamantes" ; ao ntarquês de Lavradio,

para quem fez coiistruir o palácio do campo de Santa Clara,

deixou ainda, a sua "berlinda nova", espécie de viatura bem

adaptada âs viagens longas, coino a seu tempo vimos; ao Conde

de Avintes, legou "toda a louga da India que esta na minha

livraria e duas alcatifas irmãns que estau ua minha primeira

aiitecamara"; ao principal de Alareão, deixou "dous pares de

botoens eont muitos diamantes e brilhantes" ; ao Prineipal de

Almeidd, seu sobrinho, "a image grande de Cristo crucifieado

que estd na minha Caniara e ds ciuas laminas de Arrhas uue

estdo aos lados dellas"174 e ainda "a lamina de Nossa

Senliord origindl de Provizdny (ou sejd, Trevisdni) que de

Roiud trouxe u Emiiieiitissimu Cdiuedi rîd Cuniid"
■'

. Na

verdade, estas dibpusigues testamentárĩas rîau-nus irîeia do

aiuijiente ieULiintdrîo eiu uuê D. T'.uuás ViVÍa, iiau escuecerjrîũ
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Loda a piata que ofereceu a Igreja de Santa isabel, e que ja

r ef er imos .

Restam eontudu aigumas peeas cum db sudS armas, de

que se destacam um tiriteiro rîe prata, datável de finais du

séculu XVII, ou inícios do XVIII (antes de 1720), que ten. as

armas dos Almeidas gravadas nos lados rîu tinteiro e no cabo

rîd sineta. É uma pega requintada, asseiite em uuatro pés ein

furnid rîe pdtds, eum un. pratu quadrangulai que se alarga nos

diiuulos pdra forittar um pequeuu quadrado saliente que permite

eiieaixar us dois tinteiros, uina pequena eaixa para a areia e

uutra para as ubreias. Estes eleinentos têm a sua parte

1 7 fi

principal estilizada em forma de pequenas asas

Certamente da sua capela particular, nos seus

alojaiuentos do Fago da Ribeira, ou da igreja de Santo Antão

do Tojal, ou ainda do palácio de Marvila, é uin par de

candelabros de prata, de cerca de 1730, com as arntas do

Patriarca gravadas, earacterístieo rîo barroco rontano: base

triangular coi.t volutas e folhas rîe aeanto, assente em três

patas; fuste de várias seegôes e abertura deeorada eom

ôvulos17 .

De Santo Aiitão do Tojal é originário um eáliee de

prata dourada, tambéiu de cerca de 1730. Na eopa, estão

gravados quatro anjinhos, no n.eio duma decuragãu floral,

teurîu cada um us seguiutes símbulus: Inri, inieiais da

expiessâu Idtiiid .Tesus Na^aienus Rex Judeorum; * ^z

Idtiud, símbolo perfeitu de Cristu; a pixirîe, para conservar

d teseiva eucaiística; e u burîáriu, símbolo rîe murîéstia e

Hco



castidarîe. Na parte eentral , elegantes voiutas são adossadas

aus curnus da abundância. Na base, eũiichas e festoes

alternain com cartelas eom eurolamentos que sustêm duas

figuras f e..iiiiinas e duis anjos. As armas de D. Tumás estãu

grdvddds na pdr te inferior da base, com u bdrrete

cardinalieio.
L ' °

É provavelmente a este eáiice que se refere unia

notícia do «Mercúrio de Lisboa», de 26 de Margo de 1746, a

qual refere tantbém o aqueduto pard abasteciiuento de água a

populagao1
' J

.

Uma outra notícia do ntesmo periôrîicu ciescreve um

doeel oferecido pelo Patriaica a igreja de Nossa Senhora de

Marvila, que fechado, tinha a forma de livro e abrindo-se

servia pdrd colocar por baixo o Santíssimo Sacrainento; tinlia

180
aindd uina gaveta para guardar os corporaisx

Um selo de prata dourada, de 1717, com a legenda

Tliomas Frimus Fatriarcha Uiisbonen, foi desenhado por Vieira

Lusitano, que fez vários trabaihos para a Patriarcal. 0

desenho rîo sinete é tratado eom preeisao e simetria;

organiza-se uuma grande eartela coin porîerosas volutds e é

encimado poi niua ntitra de cardeal, que é o titulo

eelesiástieo mais elevado em Fortugal. A eauda da águia na

pai te infeiior é u siiubulo da fdiuíĩia Aliueicid, que u utiliza

llu tilllble rîcib SUdb dlltldb. Nu ceiitl'U, eStd d rîupla CI'LlZ CUill

beis besailtes. O Siiiete CuliseiVd O estuju e:.i co'híO Vé i liieiiiô ,

-~\
Q

*1

cjidV.trîu d Sec:ô e rîoUI'drîo1 .
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Apesar de toda a riqueza de que gozuu em vidd, e por

sud piopiia vontade, este homem teve funerais modestos,

sendo sepultado em carupa rasa na igreja de S. Roque, na

capela-iuor, sendo o seu dtaúde de chumbo cobertu pur uina

lápide de itiáriuure einzento, ornada a cobre, oude se vêem as

driiids dos Almeidas, coroadas pela tiara e uma longa

inscrigâo iatina, em que são referidos os seus cargos e se

faz o elogiu das suas virtudes, riumeadamerite a doagåo dd sua

1 A "/

prata â igreja de Santa Isabel, e lainenta-se a sua morte
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As artes eféineras sub u dumínio rîe D. Tumas de

Almeidd

Além du que já fui ditu subre a entrada de D. Tumás

de Almeida eiu Lisbod, na sud qualidade de Pdtiiajca, as

visitas pasturais as terras du seu Patridreaclo eram

norinaliueiite objectu das usuais coiueinoragôes .

A título de exemplo, eitamos unta visita a Aleobaga,

em 1721, onrîe foi recebido, no termo da vila, pelo senado da

câmara, Clero e Ouvidor dos Coutos, que ihe entregaram as

ehaves da eadeia.

Para reeeber o Patriarea, as janelas das casas

estavam armadas e as ruas cobertas de ramos e espadanas . No

mosteiro, onde se cantou o Te Deum, D. Tontás foi levado

debaixo do pálio até â capela-inor, onde se sentou numa

Cdrîeira eom docel, e onde a coniunidade lhe beijou o anel .

Ficou liospedado no prôprio ínosteiro, ein quarto

"magnif icamente armado" e á noite assistiu a uma serenata.

As janelas do ínusteiru, eumo as das easds dd vila,

estdVdiu iluiuinadas e houve fogu rîe ditifíciu.

Nu rîia seguinte, u Pdtriarea visituu Perîi u rîa Silva

Fuuseca, alcdirîe-mur rîe Alfeizeidu, teurîo sirîu recebirîu coin

músicd iiistruiueiitdl e dli jantou. A noite, rîe uovo d viĩa se

ííuiu.liiou, e iiouve umd encdii.isdrîd com inais rîe quareiitd

figuidS, dcuiupdnhdiirîu um cdiiu alegúrieu, em fuiiua cie uau,

em cuja pupa ia Aicubaga e nu beu interiur várius r.túsicub

que Cucavd... us beUs iuS ti uiueu tus . 7. figUid ue Aict'udga

1 í c ;



dirigiu um elogio d D. Toinás ,
uue dssistia de uma janela, e

depois huuve fogo de artifício, tudo ofeiecido pur Pedru da

Silva da Funseea.

Nu uutru dia, a tarde, iiouve ainrîd um eumbdte cie

touros183. Sdo purtantu as eelebragũes usudis em ucdsiũes em

que ds vilds eram visitadas pelus r epi eseiitantes du puder,

teinpural uu espiritual.
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IV, p. 195 ("0 Antigo Pdtiiarcha de Lisboa")

^^"Eiitraud cio Pdtr iarea. . .

"

,
ou. eit . , p. 117

16Joãu Bdutistd de Castro, uo . cit . , p. 92

17Ant6nio Vasconcelos Saldanha e Carmen M. Raduiet, op.

c i t . . pp. 293-295 (fl. 168 v a 169 v ) ; ver diiexu rîucumeutal

I .

18Furtundtu rîe Alineida, qũ . c i t . , p. 38

lsĩdem, ibideiu , p. 3 8

fpJoão Bdutista de Castio, ou . eit . , p. 91

2lFoituiiato de Aiiueida, Histôiia da ĩgreia em Fortugal, op .

ci t .
,
vol . II

, p. 14

22Vv.l capítulos reierentes a --Pago Real e Patriaical)- e

.(Impoi tdlicia social dd luÚSÍCd, rîa ôuei a e dô teatro».
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f^Antonio Caetanu de Suusa, up . ci t . , pp . 126-127

c *
1 dein

, ibirîein , p . 12 7

<-3J. Ribeiro Guimarães, "0 Antigo Patriarcha rîe Lisbua" in

Sumáriu rîe vária Histúria, up. eit., vul . IV, pp. 195-198

z6Este maiiuscr itu
, que faz parte das ((Memurias Paruquiaisw

de 1758, du A.N.T.T., foi par cialiueiité publicadu pur Ayres

de Carvaiiio eru D. Joao V e a arte do seu teinpu, II voi . , Eci.

do autor, 1962, pp . 369-372 e, mais r ecentemeiite , fui

totalmente transcrito por Jusé Fernandes Pereira, uu . cit . .

nota 6, pp . 103-111.
c
Jusé Fernaiides Pereira, op . e i t . , p. 106

^6Pier Paolu Quieto, D. João V de Portugal. A sua iufluêneid

na arte italiana do séculu XVIII, Edigao Elo, Lisboa-Mafra,

1990, p. 65, riûta 21

z^Idem, ibidem , p. 56

30"Antonio Canevari (1681-1764)" in Roma Lusitaua
- Lisbona

Romaiia , Guida alla mostra, Roma, 3 de Dezembro de 1990 a 31

de Janeiro de 1991, Argos Edizioni, p. 104

^Pier Paolo Quieto, op. eit . , p. 57

^^Coino se pode ver pelos deseiihos existentes uo Arquivo

Historico da Acadeinia Nacional de S. Lueas, em Roma, e

reproduzidos na obra eitada; ver nota 26, pp. 58 e 59

33Ayies de Carvalhu, up. eit . , p. 362

34Ver capítulos respeitantes ao ((Pago Real e Patriarcal>- e

ao ((Aqueduto das Aguas Livres».

35Carta do eonsul francês Mr. de Montagnac, citada por Ayres

de Carvalho, op. cit . , p. 36 2

36José Fernandes Pereira, oo . cit . , pp . 105-106

37Idem, ibirîem, p. 106

38Idem, ibidem, p. 51

39Idem, ibidem, p. 107

40Idem, ibidem, p. 107

41«Gazeta de Lisboa» de 7 de Julho de 1733; ver anexo

documental II

42Jusé Fernandes Pereira, up . cit . , pp . 108-109

43Inforiitagão que nos foi dada pelo professor arquitecto

Francisco Gentii Berger, em visita au paláciu du Correio-

mor .

44Padre Joãu Bautista de Castru, op. cit . , p. 452

45José Meco, o Azuleio em Portuaai , Publicagôes Alfa,

Lisboa, 1989, p. 161

46Robert c. Smith, "Freneh models for Portuguese Tiles" in

Apollo, nQ 134, New York, 1973

^-José Meco, OP . CÍt . , p. 227

48Anne de Stuop, Quintds e Paiacius dus Arreciures rîe Lisboa,

Liviaiid civiiizdgdu Erîituid, Bdrcelus, 1986, p. 65; Helrîer

Cdiita, rioiiiem Cairîusu, Tiatadu da ui ducieza rîos Jaidiiis em

Puí tuqal , Cíicuilo de Leitores, 1990, p. 146

4 -'

L u i S d u
'

0 r e y C dp Ll C ii O A r r Ll rîa ,
FÍULildS rîe Convite Uã

7\zule i ar ia PoitULĩL.esa rîo bécuiu xviĩĩ, Disbertacâo rîe

M^stiaciu em Histúiia cia Ai. te, Faeulrîade cie Ci^ncias Suciais

e nu_:.aiias dd UniVêl'S idacie Nova rîé Lisboa, 19S9, vul . I, p.

4 j
-; v
I LÍuiti , ibidem

,
v o I . II, pp . 48- 5 :.
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DLJ.H. dos Santos Simôes, Azule'iaria Portuquesa du Sécuiu

XVII I , Fundagãu Caiouste Gulbenkian, Lisboa, 1979

Margarida Caladu, "0 Azuleju historiadu coino fonte

icunugiáf iea para a historia rîo trajo
- alguns exemplos" in

Eucoutro subre Historia rîa Azuieiaria em Portuqal II .

Fuiidagão das Casas de Fronteira e Alorna, Lisboa, 21 e 2 2 de

Juuiio de 1991

DOCésar de Saussuie, "Cartas escritas de Lisbua nu ano de

1730" in 0 Poitugal cie D. Joâo V visto oor três forasteiros .

Bibliotecd Nacional, Lisboa, 1983, p. 269

54Luisd ci'Orey Capucho Arrucid, up . cit . , voi . II, pp. 50 e

52

^José Fernanrîes Pereira, op. cit . , p. 107

56Aune de Stoop, op . cit . , p. 67

57.Esta íiûssa pusigãu cuincide eum d de Franciseu José

Gentil Berger, Manuei da Costa Neureiros, no estudo

sisteiuátieo du Barroco joanino na regiao de Lisboa,

Dissertagao para Doutoramentu, U.T.L., Faculdade de

Arquitectura, 1990, pp . 366-367.

Já depois cle redigido este capítulo, tuináinos cuiihecimeiito de

um dueumento levelddu por Horáeiu Bonifácio, segundo o qual

Rudrigo Franco, depuis de trabalhar em Mafra, veio para

Lisboa, trabalhar para u Patriaica, tendo feito "lium risco

para a quinta do Sr. Cardeal Patriarcha", pelo que este "o

admetio pard seo Arehitecto" (Horácio Bonifácio,

Polivalência e Contradicão. Trarîicão seiscentista: o Barroco

e a iivclusáo de sistemas eeléctieos no século XVĩĩĩ. A 2s

geracão de arguiteetos, Dissertagão para doutoramento,

U.T.L., Lisboa, 1990, p. 98

5ôFernando Antonio da Costa de Barbosa, Elogio histôrico.

vida e obra do Eininentissiino , e Reverendissimo Senhor

Cardeal D. Tumás de Almeidd, Lisboa, 1754, p. 148

bbJJosé Fernandes Pereira, op. cit., p. 106

60Ideitt, ibidem, p. 106

61Na verdarîe, esta foi sugeiicia pur Ayres de Carvallio.

62Jusé Feriiandes Pereira, op . cit . , p. 103

63Idem, ibidein , p. 103

64Idem, ibidem , p. 104

65Idem, ibidem

D^Fiaiieiseû Jusé Gentil Berger, uu . eit . , p. 367

6^Jusé Feriiandes Pereird, op . cit . , p. 105

6°Idein, ibideiu

^' I rîeiu ,
iijiciem

, p . G 5

70Fi'diiciscu José Gentii Berger, o p . c i t . , p. 367

j^D. Antonio Caetano rîe Sousa, u p . e i t . , p. 501

/<::RaIpi'i Deigadu, "O Lugar de Maiviia e a Quinia cia Mitra" in

Oi is i'|.)u ,
aiio XXVI, Juilio cie 1363, \\Q 103, p. io^

^ldem, ibirîeiii , p. 134

^lrîem, ibiciem , p. 136

' D
Idelu ,

ibideiu , p . 13 9

''
DNoi 'bel." to Lie Araújo, ĩ U v e li t á i I •■_: A I' t í S t i c: o c >:-■ Lis.1.1--!, fase.

5 . C . M . Lx ? . . 19 4 7, p P . 15-2 0
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' '
José Mecu, "0 PaldCio rîd Mitra em Lisboa e os seus

Azulejôs
- I" in Lisboa, Revibta Municipdl, ano XLVI

, 22

série, i\Q 12, 2 9 trimestre rîe 1985, pp . 13-21

78Fidiicisco Jusé Geiitil Berger , op . cit . , p. 368

79Joaquim Oliveira caetano, "Arquitectos, Engenheiros e

Mestres rîe Obras du Aquedutu rîdS Águas Livres" in D . Juão V

e u abastecimento de ácrua a Lisboa, C. M. Lx§ .
,

19 90, p. 99;

seguiidu Hurácio Bunifácio, que se baseou no documento de

habiĩitagao de Rudrigu Franco para a Oidem de Cristu, este

fui em 1725 trabalhar para dS obrds de Mafia, e eitt 1732 veio

para Lisboa trabalhai para o Patriarea, como dissémos (K.

B .

, op. cit. , p . 9 8)

80Fernando Antdnio da Costa Barbusa, op. eit.

81Joao Bautista de CdStro, Mdpua de Portuual , up . cit., p.

L' 3

82 ~

Arehivu Pittorescu, vul. VII, p. 221, Lisbua, 1864

b3Franciseu Jusé Gentil Berger , op . eit . , p. 192

°4José Meco, op. cit . , p. 29

S5Idem, "0 palácio da Mitra em Lisboa e os seus azulejos
-

II" in Lisboa, Revista Municipdl, Ano XLIV, 2ê série, i\Q 13,

39 trimestre de 1985, pp. 25-40

86Idem, ibirîem, p. 26

8/Idem, ibiciem , p. 3 0

88lciem, ibidem, p. 3 3

89Idem, ibidem , p. 3 3

90Idem, ibidem, p. 3 3

91Idem, ibident, p. 34

9fldem, ibidem, p. 3 4

93Idem, ibident, pp. 37-38

94Idem, ibideiu, p. 39

95José Meco, "0 Palácio da Mitra em Lisboa e os seus

azulejos
- III" in Lisboa, Revista Municipal, Ano XLIV, 2§

série, nQ 14, 49 trimestre de 1985, pp. 7-17

S6Fernando Antônio dd Costa Barbosa, ou. eit . , p. 150

97José Meco, op. cit . , nota 89, p. 11

98"0 mais flagrante e pessoal, sũo as ligdgũes entre portas

e janelas e entre janelas na íuesiua prumada, atidvés de

pedras que reinatam lateralinente arcos iguais e invertidos" ,

Francisco José Gentil Berger, ou. cit . , p. 367

39José Fernaiides Pereira, ôbicios, Editorial Presenga,

Lisboa, 1988, ((Cidades e Vilas de Fortugalv, \\Q 2, p. 44

^■°pHoráeio Bonifáciu, op . eit . , p. 98

101José Meco, op. cit . , notd 89, p. 10

}0^Idem, ibident , pp . 13-14

^-0^Ideiu, ibidem , pp . 14-15

JP^Feinaiidu Aiitonio dd Costd Bdibosa, o u . e i t . , p. 150

105Vítui Seiidû, "A Iu.dgem rîu linpéiiu: Du Outuuu rîd Irîarîe

Mérîia ctu Liiuiar du Bdirucu (1460-1600)" iu Histúiia ^das
Aites PĩdSticdS, ĩiupiei-sa Ndeicnal-Casa da Mueda, Euiupáiia

9 1
A PP . 39-40

luCJUdU BdLltÍStd Ut' CciStíU, Mdi.-pa rîe P-U lUÛ'di , VUl . III,

Pdite V, Lisbûd, 1870, pp . 253-285 (Vei divexu docuiuental

III)

-U/Feln.;ndu Antúnio cid CoStc. Faibosa, uf
'

■ ■■' i t . , p. 2 1 _i



1 0 8
j 3eiVl f ibidem , p . 213

José Meeo, "O Palácio da Mitid e us seus Azulejus -

i!;,

upA cit .
, p . 2 0

lluSousa Viterbo, A Jardinaaem em Portugal , Coimbra,
Imprensa da Universidarîe

, 1901, Separata do vol . 569 do

(■Instituto-
, p. 64, íiota 9 8

llj-Idem, ibideiu , p. 66
*■

"Salamanea y Mayol, D. José" in Graiide Eiiciclopéciia

Portuguesa e Brasileira, vol . 26, Lisboa, Rio de Janeiro,
Editurial Encielopédia, Lda .

,
1945

11fSousa Viterbo, op . cit . , p. 67

ll4Ver o subcapítulo relativo a "0 Mecenato régio fora da

eapitai
"

José Feriiaiides Pereira, 0 Santuário do Senhor rîa Pedra,

ôbidos, 1984, p. 17; esta publicagão segue o capítulu
referente au assunto ein A Accão Artística cio Primeiru

Pdtriared rîe Lisbua, Tese de mestradu ein Histôria da Arte,

pela Faeuldade de Ciências Sociais e Humanas da Universidarîe

Nova de Lisboa, publicada ent 1991 por Quiiuera EciO
,
texto já

citaclo nesta exposigão

116Irîem, 0 sdiitudrio do Seuhor da Pedrd, op. cit., p. 17

117Idem, p. 18; «Folheto de Lisboa» de 28 de Maio de 1740;
ver Anexo docuniental IV

118Folheto de Lisboa de 24 de Dezentbro rîe 1740 e Gazeta de

Lisboa de 19 de Janeiro de 1741; ver anexo documental IV

Ilb)Folheto de Lisboa de 16 de Setembro de 1741; ver anexo

doeuinental IV

120Gazeta de Lisboa de 20 de Abril de 1747; ver anexo

doeuinental V

21Cyrillo Volkmar Machado, Colleecão de Memorias, Coimbra,

Iinprensa cia Universidade, 1922, p. 194

■-2--Sousa Viterbo, Diccionario Historico e Documeutal dos

Ai cĩiitectos , eiiqeniieiros e euiistruetor es portuquezes uu a

servico de Portugal , vol. I, Lisboa, Imprensa Nacional,

1699, p. 373 (A. N. T. T., Chancelaria da Ordem de Avis,

liv. 33, fol. 26 v. )

lzJIdem, ibidem, pp. 373-74 (A. N. T. T., Chaneelaria da

Ordern de Cristo, livro 224, fol 46)

lz4Horáeio Bonifáeio, op. cit . , p. 96

125Idem, ibidem, pp . 96-98

^-^Idem, ibidem , p. 9 9

1 z '
Franciseo José Gentii Berger, op . eit . , pp . 123 e 130,

nota 3

Jose Feinaiides Pereiia, O Santuaiio do Seniiur cid Pedra,

op . ei t . p . 2 8

-*-

A 4 ut_ JliIIío, seguncio d uGdzeta de Lisboa» de 17 de Julho

rîe 174 2; a 8, seguncio o uFolheto rîe Lisbôd)), que se

pubiicavd dos sábarîos, e d ciid 14 de JliIîío íi.eiiciona :

"

Domingo ,
8 do corrente. . ."; a 9 vie Julivo, segundo Joåo

BdUtista cie Cdstio, pelu uue júludmus nidis provável, purque

iiidis prúi.ii.iú e por sei domingo, o rîid 8 rîe JuIííũ, i eferidu

liô ((Fũiiie to» ; Vei dUêXU doCLiineii td.i V.

Í ~'^Fer iiandu Antoiiio Dantas Barbesd, up . e i t . , p. 500

1"~J
D. An'-.oi.io Cdetdiio d.tj- Sousa, Q P . l' i t . ,

û . tOC
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ljzWaltei Roba Feireira da Silva, Aléin da Baixa. Inrîícios cie

plaiieaineiito urbano na Lisboa setecentista, 2 vois.,

Dissertagao cie Mestrarîo apresentarîa a Faculdade de Ciêneias

Soeiais e Humanas da Universirîacie Nova de Lisboa, 1990, l

yol .

, p . 49

in Brasil-

1,30Idem, ibidem, p.

134Irîein, ibirîem, p.

^^Idein, ibideni, pp
1

Santos Farinha, "A Igreja de Santa Isabei"

Purtuqai , nQ 373, 1 de Auustu de 1914, p. 196

l37Idem, ibidein , p

1JbIdéili, ibidem ,

139Idein, ibidein,

l40Idem, ibidem,
1 4

J I dein , ibidem ,

142Gazeta de Lisboa de 18 de Maio de 1741; ver anexo

53

105

191-192

"A Igreja de Santa

de Agosto de 1914, p

196

197

130

198

192

docuiuental IV.

143
Ver nota 129.

144Gazeta de Lisboa de

Lisboa de

documeiitdl IV.

145Fulheto de

17

29

rîe

cie

Julho

Abril

rîe

de

1742;

1741;

ver anexo

ver anexo

ducumentdl IV

146
Joao Bautista de Castro,

parte V, 3ê ed. , Lisboa, 1870, p. 173

l47Idem, ibirîem, p. 173

148Ident, ibidem, p. 9 3

149Testamento de D. Toinás de Almeida

Geral de Testamentos ,
Livro 258),

Fernandes Pereira, A aecão artístiea

Mappa de Portuqdl, tomo 3Q ,

( A . N . T . T .

publicado
do Primeiro

, Registo

por José

Patriarca

de Lisboa, op. cit., p. 115

^-bUJoåo Bdutista de Castru, up . cit . ,

151Testaniento de D. Tomás de Almeida,

P, 115

;3fwalter Rosa, op . cit . , p. 106

15oIdem, ibidein , nota 5

p. 173

in op_ eit . , notd 140,

^Franeisco José Gentil Beigei, op.

55

cit. , p

P

'A.N.T.T., Pdtriareal cie Lisboa, Magu

publicadu pur Horáeio Bonifáeio, op. cit . ,

l56Walter Rosa, op . eit . , p. 108

157Joao Bautistd de Castro, op . e i t . , p. 173

158JOdO Bdutistd cie Cdstru, up . ci t .
, p. 93

159Jusé Feriidiirîes Fereiid, uu . eit . , p.

160lrisdivd Muitd,

. 321

269
,

. 243

Duu . 144,

"Paláeiu

Edifíeius Nutaveis do Distritu

Muliuiueii tUS

tgmu 2Q ,
Juntd Distritdl de Lisbua, 1975, p

PdidUÍU EdlbdCelid" ili ibidelli , up .

Huráeio Bonifáeio, o p . c i t .
, p. 285,

86

Lavradio" in

cie Lisbua, Lisbud, vol .

185

1DiIdein,
li':

1DfJuãu Eautista de Castio, ou . cit . , p.

1 r' H
D . Antúniu Caetaiiô de Sousa, u p . c 1 1 .

1
Mercui io d^ Lisbod rîe 2 4 Lie Agosto

rîoCLtiî.eiitdl VI
-. e?.(- , _, „

Jose reiiidiicies rerena, o_l

B^N- Lxs , Cúd. 4368)

iD'José Fei'iidiirîes Feieild, op

I » O
-

J. O 4

no ta 1 1

93

, pp . 500- 50 î

rîe I74S; v e l zU'l'

it . P i i i Resei VdũûS dd

Ci. p. 86
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168Irîem, ibirîem, p. 87

José Gentil Berger, op
1 fC.„
-ridneisco cit . , p

194P-

Diário ,

353 e f ig . 29

Coiivtbra, 1943;

l70Cyrilio Voikmar Maeliado, op. cit.

D. Fraiicisco Xavier de Meneses,

ver anexu docuinental II .

F. A. Ddiitds Barbosa, o panegirista de D. Toinás, refere u

suiuptuuso banquete" com que fui lecebidu iva"magnificu

quinta de Marvila u Núncio Apustúlieu, Cardeal Orîi ,
antes de

se retirai para a cúria romaiid, em 1744 ( op. cit . , p. 150).

Í cJOdO Bdutista de Castiu,
1 '
°"Testamentu de D. Toiuás rîe

Fernaiides Pereira, op. cit . , p

174Idem, ibidem, p. 115

175Idem, ibidem , p.

176"Le Saeré et les

Europalia, 1991, p.

up . cit . , p

Almeida"

114

267

pubiieado por José

177ĩbidem, II 43, p

e 260)
1 7 8Le Triunujive du Baroaue , op . e i t .

,

dũ M.N.A.A. inv. \\Q 691)

116

Fêtes", II 42 in Le Triomuiie du Barogue,

266 (Colecgão do M.N.A.A., inv. i\Q 319)

271 (Coleegão du M.N.A.A., inv . \\Q 2 59

CulecgduII 44,

Mereúrio de Lisboa, de 26 de Margo de

umental VI

Mercúrio de Lisboa de 15 rîe Janeiro cie

II

179

ciocumental VI
18 -'-Le Triomphe du Barogue, op. eit.,

jColecgão do M.N.A.A. ,
inv. \\Q 973)

Í820 Túmulo de D. ToiridS rîe Almeidd, Ed.

Roque, s . 1 .

,
s . rî.

183Guzetd cie Lisboa, 30 rîe Julho rîe

documental VII.

p. 271

174 6; ver anexo

174 6; vei diiexú

45, pp. 271-272

do Museu de s.

17 21; ver diiexu

l/.ll



2.2. O Mecenatu d n í v e 1 episcopal

Bispos e C a b i u (. s .

Para além dds renovagues levadas a cabu nas nussas

catecirais por iniciativa rîu moiiarca, coinu vimos, quer a

nível da Capeia Real, elevada a Patiiarcai, ou rîa piúpria sé

rîe Lisboa, ainda que afastada por algum tempo da sud fungao,

quer da Sé rîe Évora, onrîe se devent fundantentalineiite a D.

Joao V as grandes obras de reforina na capela-mor; ou para

além das também já referidas obras devirîas a D. Tomás de

Almeida, na sua qualidade de bispo de Lamego e do Porto,

muitas outras reformas foram sendo feitas nas eatedrais

portuguesas, que remontavam a époeas anteriores, alguntas

mesmo aos periodos românico e gotico.

Essas reformas devem-se a dois tipos de mecenato: o

dos bispos e o dos cabidos, durante os períodos mais ou

íiienos longos em que, durante este reinado, a cátedra esteve

vaga, ou seja, na situagãu de "sede vacante", cievirîo ao

roiitpiineiito de relagôes coitt a Santa sé, que impedia a

nomeagão de novos bispos.

Por outro lado, para além cius melhoraiuentus que

fizerdin nas suds sés, alguns desses bispos foram, na sua

qualidarîe rîe piincipes rîa Igreja, pdtrunus de ouLias ubrds,

quer de cdráctei ieligioso, quer profano.

De Liiu modu geral, pudemos dizer que estdiuos peiante

Luud bituagâo desiuudi d nívei rîu nossu territurio, embui d k
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pditidd tenhditios eomo facto iudiseutível que uu territorio

euiitinerital - exeeptuandu-se a bdsílicd Pdtridrcdi
-

nao foi

coiistruída de novo nenhuina Sé, iiiuitarido-se as iuiei vengôes

a melhuiaineiitus ieaiizadus em erîificius já existentes, que

eompreendem renovagâu de aitdies, pinturas, levestimentos de

azulejo, alteragao de espagus de dcurdu cum as necessidades

dos ritus, e neste casu, as reformas foram efectuadas

essencialmente a nível da capela-inor. Esta situagâo e

idêntiea a que se verifica na vizinha Espanha, inas mesmo

assim, em Portugdi, de feigãu mais tíiuida, já que não

encontramos, por exemplo, entre nos, alteragues prufundas da

fachada dus edifícios, como a que na Galiza realizou

Fernando Casas y Novoa, do criar uma nova fachada, a

"Obradoiru" ,
na catedral de Santiago de Compostela, e apesar

de já Germain Bazin ter sugerido a influência du barroco

galego sobre o nossu da região do Minlio e Douru .

Assim, e eonsoante a impui tåneia cias diferentes

intervengũes ,
sobremaneira signif icativas rialgumas

eatedrais, eoino por exemplo, a do Porto, qudse inexistentes

noutras, comu a de Leiria, as iremus tratar casu d easo.
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BRAGA

As ubras eiupreendidas em Braga, duiante a primeira

metarîe do séculu XVIII, rîeveiu-se, em piimeiiu lugai, a D.

Rodiigo rîe Mouia Teles, filho rîu 2Q Conde de Vaie de Reis,

D. Nuno de Mendoiigd, e de suu ittulhei D. Luisu de Castro e

Mouia, que tinha sido bispo rîd Gudidd e era dieebispo de

Braga desde 17 04, eargo que conseivou até â sua moite, em 4

de Seteinbro rîe 17 28.

A sua actividade coiuo meeenas manifestou-se

sobietudo durante os anos em que esteve a frente da diocese

bracarense e não se liinitou a obidS na Sé, eomu acunteceu em

niuitus outros casos, mas estendeu-se a uma série de igrejas

e eonventos em todo o territôrio sob o seu dontínio

arquiepiscopal . É o easo do Convento das Freiras de S.

Bento, ent Barcelos (1707), da Capela rîe S. Sebastião das

Carvalheiias (1715), da Capeld de Nossa Senhora de

Guadalupe, que reedificou, da igreja e convento da Penha de

Franga (17 20) e da nova igreja do Convento de s. Frutuoso de

Montélios (1728). Apoiou ainda o Conveiito rîas Capuchas de

Guiinaidês (1717), as obras do Convento de S. Franeiseo de

chaves (inieiado em 1684), dS obras dd Matriz de Viana du

Castelu (1714) e as obras na Matriz rîe Funte rîa Bdica

(1717) .

Paid dléiu rîestds, em Bi dga tians for mou e diupliuu u

Pdgu Aiqniepiscupdi ,
ĸiC'rîei'UÍZUU d Sé rîe dCUirîu cUm u yũSto

bdliOCO e, alélu rîÍSSO, ÍiiiciOU dS obi dS iiu SdíitLiáriu rîu Bôiii

Jesus CiO Mũute~~ .
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Sdbe-se iiuje que tudas as obras levadas a eabo pelu

Areebispu D. Rodrigo foiam entiegues a Manuei Fernandes da

Silva OU d MdiiUei Fintu de viialubos, ou aus duis e:._

. 3
parceria .

Obras n a cidarîe rîe Braca

Interveiigãû importante fui aque D. Rudiigo teve na

Sé: "Fez de novo as duas torres, aumentando-as com três

sinos; reformuu os orgaos; fez quatro altares; estucou o

eorpo da se, adornancio-a coin azulejos e pinturds, etc;

pintou e doiruu as eadeiras da capela-ntur e coro alto; fez a

casa do eabido; deu para a fábriea, aléin de preeiosas

alfaias, um pontifieal de ouro, que lhe custou mais de doze

mil cruzados"4. Transformou também a capela de S. Geraldo,

onde mandou executar, para si proprio, uma sepuitura eut

campa rasa.

A Sé rîe Braga datava do periodo românico, mas já

tinha sofrido importantes alteragôes 110 século XVI,

sobretudo durdiite o governo cie D. Diogo de Sousa. As obras

efectuadas por D. Roclrigo forant diversas, deiuonstraiido uiiia

única preocupacåu
- ínoderiiizar a sua Sé ao gosto barrucu tr

turuá-la nidis arîdptada ds uecessiddrîes deeorreiites rîo ritud

faustoso cla época.

Uiu rîos pioblenids rîdS igiejds rîo períerîo roiiidiiieo ti^

d bUd uuSCUl irîdrîe, pelû que D. Rurîi iyo ítidi.rîou idsgdi' :.-

idciidda cumo iidb naves, diuuius janeĩũes, em obi a que _■-•

iniuiou em 17i03. Tambúiu é cia bUd r esuunsdbiIÍrîoU^

i eerîif icagaũ Lidb tori.es, a pr.it ii cie 17 23 c que uiccu ~.

1/;15



<i4uu$000 reis . Estas, embora inaritendo o perfil tradicional

rîa fachadd iiarmonied, ganharam um reeorte bdiiuco e foram

enriuuecidas com novas bineiras e baldaquinos abertos. No

coroamento da fachada, foi coiocada, em nicho barroeo, d

estátua de Sdiita Maria, padroeird da eatedrai, eiu 24 de

Novembro de 1724".

o trausepto, dividiclo em cinco trainos, é iluininado

por um zimborio, que também tinha sido maiidado executar por

D. Rodrigo, em 1713. As quatro lucarnas do cruzeiro são

guarnecidds de azulejos, de pintuia azul, com ornatos e

aiijinhus, semelhantes aus de S. Vitor da mesma cidade.

Eiiquadrain-sé pei feitamente nas molduras das lucarnas, que

parecein datdr de 1722 (e não de 1742, como vira Santos

Simôes, que já considerara os azulejos característicos do

primeiro quartel do século xviii8). Na Capela do Santíssimo,

que se abre para o transepto, do lado rîa Epístola, existe

ainrîa um frontal de íuadeira polícroma -

o que resta de um

retábulo exeeutado em 1718, segunclo risco rîo arquitecto

portuense João Pereira dos Santos, e que representava o

"(Tiiunfo da Igreja pela Santíssima Euc'dristia».

Do larîu ciu Evangelhu, existe uma eapela dedieada d

S. Pedru de Rdtes, coiii um revestimentu dzulejdr

r epreseiitandu passus dd vidd du padroeiio, tendo iiuiu dos

pdinéiS a assiiiotura "'Ant, doliv rQ Bern, des f .

"

; por

coiupdragão estilístiea, porîe atribuir -s^-Ihes uuid tidtd

pr(3xima cie 17ĩ5y.
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Adossacia do iddo nascente da cabeceira, está a

eapela de s. Geraido, tambéiu remodelada por D. Rodrigo, que

a eobriu eom abôbarîa rîe berco e mandou revestir eom azulejos

historiados, representando passus da vida du padroeiru,

taivtbém atiibuíveis a Antoniu de Oliveira Bemardes , eom a

eoiaboragdO de aprendizes na pintura cias banas. A ubra fui

comegada em 17Ĩ210 e us azulejus devem datar de cerca de

1717**. Os restos do fundadur foram coloeados num altar

barroco .

0 cuiciadu posto na ornamentagdO destas duas capelas

mostra a preocupagãu de D. Rudrigo em refunrîar a hagiografia

e a historia sagrada de Braga1-1.

Na nave central, adossados aos priineiros pilares da

nave a seguir ao transepto, estão os dois púlpitos em

mármore, proveniente de Lisboa, com balaustrada de latao,

obra de 1716, do bracarense Jacinto Martins* .

A Capela de S. Sebastião das Carvalheiras, que

datava do final do século XV, foi inteirainente reconstruídd

por inieidtivd de D. Rodrigo, entre 26 de Outubro de 1715,

data do laiigainento dd primeira pedra, e 19 de Janeiro de

1717, datd em que a nuva igreja fui benzida. A planta é um

iiexágunu irregular, de faces desigudis alternadds, sendu d

eapela-mui mais prufunda. As faees sau sublinhadas por

piiastias tuscands, e a fdciidrîd piincipal é cuiuarîa pui

fioiitdo ti idnguldi iiiterroinpirîo ,
em cuju tímpano estão as

diiiias líh D. Rurîi igu e nu corudiiientu estd d iiiidgeiu do
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patronu . Nela se destaea o revestiineiito dzulejar, cum

cenas dd vida du mártir, atribuido a Antúiiio de Oliveiia

Bernardes13 e ciatarîo de 1717, sendo as eereaduras e outros

eleiuentos eoinpleineiitares possivelmeiite do seu coiaborador
, o

íiionogr amista P.M.P.10.

0 Convento e igreja de Nossa Senlioia dd Penha de

Franga eid um recolhimento de senhoras, instituído em 1652

por Pedro cle Aguiar e sua mulher, que foi transforinado em

convento franciscano pelo arcebispo D. Rodrigo, que tambéiu

edificou a igreja. 0 retábulo de tallia da capela-mor e

encimado pelo escudo do Arcebispo. Aqui se destaea

igualmeiite o revestimento azulejar, sendo o rîa eapela-mor

assinado por Policarpo de Oliveira Bernardes17: Policarpus

aboli/va fecit. Os azulejos que revestein totalntente o corpo

dd igreja representain cenas da «vida de s. Franciseo» e

devent ser de outro artista e mais proxintos do final da

década de vinte, embora possam ser anteriores a 1728, data

da morte do arcebispo18 . 0 púlpito data de 1720. Du

conventu, deitiolido em 187 9 nada resta.

A Capela de Nossa Senhora de Guadalupe revela-se

notavel peld laridade da solugãu encontrada para a sua

planta, circular, com quatru udlutes semi-cireuldres unidas

pui areo de eiieunfer ência . Aciui, coino noutias obras da

r esponsabiliddde de D. Rodrigo, que têin ein eoiuum o recurso d

1 .''. 1 °.



plantas eentralizadas ,
se revela a personalidade do seu

arquitecto, Manuei Finto de Vilaiobos1J .

D. Rodrigo interveio igualiuente no Kospital de s.

Marcos. Em 1718, foram transferidas ds íeliquids de S. Joâo

Marcos pdid d eapeld-mor dd igiejd do Hospitdl, que foi

reforinada. A iniciativa pertenceu d Santa Casd dd

Misericordia de Braga e foi retoinada pui D. Rudiigu, que

patrocinou as obras, o caixão e as festas a 25 de Abrii de

171820.

Ein 1721, foram eneoineiidarîas d Vilalobos plantas para

o elaustro granrîe do Hospitai, que tinham alguns erros, pelo

que eiu 1722, foi pedida nova planta. o claustro de Vilalobos

teiu algados vasados, dois tramos por ldiigo, tendo cuda um

uiua assoeiagão de dois areos laterdis abatidos e de outro

eentral inenor e de volta perfeita. Fara abastecer u

Huspital, fez ainda construir uma fonte debaixo da aiearia

do claustru, em euju espaldar surgem duas cabegas aladas de

2 1
"putti" e a datd de 1723

De dcurdo cuin uma pulítica de prestígio piueurada

pelos ínembros da igreja, não sú coiuo represeiitantes du poder

espiritual, nids também coiuo verdadeirus senhures temporais,

D. Rodrigo fez obras de remodelag-do no Pago episuopal, deu-

ihe nuvo eíiquadraineiito uibdiiístico e preucupou-sf eom

fungôes púbiiccS, Coluo d COliStrugdU rîu Aijube (1716) e o

abas tecilU'.UiL.o rîe águd, dtidvés do ciidfdiiz. du Ldi go do FaCO

(1723). Ein LoddS estas obias lícoli assiiidĩarîd a sua
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intervengão peld aposigdO das suas armas, rîe que o eastelo é

o simbolo principal.

A partir de 1709, D. Rodrigo reforiiiou a capeia do

Pago, obra em que dispendeu 2000$000 reis e fez reeolher a

escadd rîu corpo principal, bent eomo a Casa ciu Despdeho. o

Pago (onde funciona actualmente a Biblioteca Pública) datava

do século XIV. D. Rodrigo acrescentou-llie um corpo a

naseenté, em siinetria voluntétrica com a ala poente e quase

fechando a praga que foi urbanisticantente valorizada pelo

chafariz. As suas armas foram colocadas sobre as portas de

acesso ao Pago, neste largo. 0 Chafariz dos Castelos, que se

enquacira no gosto barroeo pelos chafarizes conio elenientos de

animagão urbana, ao mesmo tempo demonstra o interesse dos

poderes
- temporal e espiritual

-

em melhorar a situagão das

populagôes, nomeadameiite pelo abastecimento de água. 0

chafariz, elevado sobre três degraus, é de base poligonal,

ostentando u tanque d niûvimentagão reentrante e saliente,

característica do barroco. Uina base barroca sustenta d taga,

á vulta rîa qual surgem os pequenos eastelos, síinboios

heráldicos de D. Rodrigo, enquanto, ao eentro, unid torre cle

três andares serve de suporte a um yrupo escultor ico .

Ainda a nívei urbano, D. Rodrigo iniciou o projecto

do Campo Novo, que so se viiia a eoneretiz.ar no episcopado

de D. José de Bragangd, já que em 1755 sô o digado poente da

praca estavd cunstr uirîu . A planta desta era quaciradd,

partinciu qudLiũ ruas cias ciiagonais rîo quadiado: Rua dd

Oliveira e Rua rîe S. Gongalo (15 uiazo em 17 2 5); F.ua cie
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Santo André (1726) e Rua de Guadalupe [1125)cc. Esta obra

deve-se também certaittente a Manuel Pinto de Vilalobos, que

na época era colaborador muito prôximu du arcebispo

Nus arredores de Bragd, também D. Rudiigu teve

iinportantes intervengôes . Já nu final da sua vidd, em 18 de

Junhu de 1728, foi ldiigada a primeira pedra na igreja de s.

Frutuoso de Montélios24 . Tambéiu custeou unta campanha de

ubras num templu que existia no lucal da Madalena da

Falperra e cuja planta pode ter inf luenciado a igreja actual

que data da segunda metade do séculu (1753-57)

Documentagão relativa a esta capela foi recentemente

divulgada, provando que foi ainda nos finais do século XVII

que a confraria decidiu reconstruir a capela. Segundo a mesma

documentagão, sabe-se que em 1738, portanto durante o

período de sede vacante, estavant em reparagão as abôbadas da

eapela, tarefa que tinha sido entregue ao mestre Gregorio

Ribeiro, eontra o qual se levantou uma acgão, por não

cumprir. 0 trabalho foi entåo entregue a Manuel Rodrigues.

Ent 1740-42, já sob u guverno de D. José de Braganga,

os documentus referem a neeessidarîe de reparagũes, sendo

Manuel Luis eonsideradu lesponsável peiu deficiente diranjo,

pelo que fui presu e veiu d morrer na cadeia da Relagao.

Em 17 47 fui assinado novu cuntrdtu pdrd a

reerîif ieagão da Cdpeld, que se coucretizaid sd ua segunda

metade do século XVIII2d, pelu que cs questôes levaiitadas

estau fuid do ãmbito do nosso trabdlho.
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Mas a obra-piima a que o nome do arcebispo D.

Rodrigo de Moura Teles aparece ligado é o Santuário do Bon,

jesus do Monte, "era que gastou mais de sessenta mil

cruzados"- .

No Moute Espiuho, uos arredores de Braga, exislic,

desde o final do século XV (1494), uma ermida dedicada á

santa Cruz, que tinha sido reedificada em 1522 e ein 1629,

altura em que passou a ser dedicada ao Bom Jesus do Monte, e

éin que foi instituida uma confraria.

Em 1708, declarara-se um litígio entre o Deão da Sé,

Francisco Pereira da silva, e a referida Confraria, tendo D.

Rodrigo de Moura Teles aproveitado a ocasiãû para dar

solugão ao diferendo e ao mesmo tempo promover uma

importante remodelagâo do santuário, que fez dele um dos

conjuntos arquitectônicos e paisagísticos mais notáveis do

Barroco Portugês28 . D. Rodrigo controlou a confraria que

administrava a capelinha a partir de 1721 e em 1723, comegou

o aperfeigoamento do santuário, mas o arcebispo, falecido em

1728, não teria oportunidade de ver a sua obra terminada,

embora deixasse em testamento a quantia de cinco mil

eruzados para a sua conclusdû

Vdiia, descrrgdes rîeste Santuário foram fertas desde

o finai do século XVIII, seurîo a mais antiga, rîe 1793, rîe

,_
. ■

..-■-■,. -30 pv,-: fJ__te autor, cciitempor aneo ud

Manuel Autonio Vrerrd . ^oí *-->m duuoi ,

~- ai-f,,ai iureia peĩo arquitecto Carlo

recons trugdo rîd acLUdi xyieja y~±

d i y i e j a rîe D . Rorî l i g

ierîoiida!! ,
o que tem sirîo

Amarante (1784-1811) e diz-nos que a iqre.a de D. Rodrigo

eid "feita d roiiidiid, cie loriua quas±
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interpr etado coino signif icando que era elíptiea e levou

mesiiio Germaiii Bdzin a sugerir que poderia ter iuf luenciarîo o

piôprio Nasoiii uos Clérigos-3. No eritanto, a planta eliptica

nåo ebtá coníiiiuacla e existe inesmo um desenho rigoroso de

Cruz Ainarante, mostrando a igreja eircular0^ . 0 plano geral

do santuário, enibora seiu eonfirmagão doeuinental ,
foi

atribuido por Alberto FeioJJ a Manuel Fiiito vilalobos,

atribuigão que tein sirîo aceite em estudos mais

actualizados34 . Vilalobos foi, coino já dissemos recentemente

considerado um dos principais responsáveis pelas obras

efectuadas por D. Rodrigo o que torna esta hipotese ainda

mais evidente35. Vilalobos torna-se assim uin dos nossos

primeiros arquiteetos paisagistas, pela forma como

dproveitou a inclinagåo do terreno e a sua situagão

privilegiada. Lamentavelmente, a igreja de sua autoria

mostrou-se logo insuf iciente para a afluência dos romeiros e

cerca de cinqueuta anos rîepois da sua eonstrugao (1723-25)

já dineagavd ruíiia, o que levou â sua substituigão por outra,

já de acordo com um gosto estético neoelássico. Sabe-se,

pela descrigão existente, que sobre a eornijd tinha uma

varanda de peitorii ornaiuentada coiu oito enormes anjos,

apresentando os martírios da Pdixão de Cristo e,

intei iormeivte , era, coino outras igrejas da época, decorarîa

eoiu taihd rîourdrîd e azuiejos °.

QCdlitc dc SdlitUdiio, tdi cOlilû foi pldliedrîo poi D.

Rorîi igo e pelo t.ec arquitecto, coiiipreeiirîici unid drîdptdgdo rîo

eiipaco cri:;:itivo, eutre o portico rîe dce^so f o iuício cîo
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Escadôrio, e um programa proprio, que corresponrîe ao chamado

Escadôrio dos ciuco Sentidos. No que respeita do primeiro,

alargdram-se e regularizar ain-se as rampas e criarain-se

pátios poligoiidis, onde, ern eada diigulo, se erguem as

eapelds da Pdixao
- originalmente oito, hoje apenas seis -

quadradas, eoiu cobertura piraiitidal. As eapelas coinpr eendiam

os pdssos principais da Paixão de Cristo, dd Ceid d

Crueificagão, mas são acoiupanhadas por fontes, deeoraclas por

figuras mitolôgieas: Sol, Lua, Apolo, Marte, Mereúrio e

Júpiter. Aliás, esta dualirîade entre pagaiiisino e

eristianismo acompanha toda a eoncepgão decorativa do

Santuário, faeto que não surpreende se pensarmos em termos

de decoragão barroca de jardins, mas que neste caso reveste

um caráeter siiubôlico, que tanto pode ser interpretado em

termos de oposigão entre "a falsidade dos valores pagãos e a

superioridade da doutrina eatôliean
J '

,
eoino de

complementaridade entre a natureza pagã, mas que afinal e

criagão divina, ou entre d natureza, fonte de deleite para

os sentidos, ntas , siinultaneamente , objecto de meditagão e

aseese em busca de Deus .

Esta piimeira parte é iniciarîa por um portieo, onrîe

se encoiitram as ariuas de D. Rodrigo, a esfera armilar, e a

legenda
-•

Jerusalem santa restauradci, e reedificada no anno

de 1723», elementos que eliamam a atengão do peregrino pard o

significado siiubolico do santuário. mas taiiibéin para o

promotor dat> prineipais reformab.
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Deste primeiro percurso, acerîe-se ao segundo dtravés

de três ldiigos de esedrîas, ladeados, no seu comeco, por dois

obeliscos, síntbolos cîe cristo vitorioso, envoivirîos por uma

espirdl, dtrdvés rîd qual corre águd, idngarîd da boca de uitid

serpente que se encontra enrolada no seu coroaiuento . 0

movimeiito espiralaclo é bem earacteristico do barroco, ddndo-

nos a ideia de perpétuo ínoviiuento, enquanto a serpente,

síntbolo da terra, inas tantbéin do pecarîo, rîeixa saii rîd sud

boca outro rîos Eleiuentos, a água, que purifica rîo pecado

através do baptismo
-

numa euriosd síntese entre bem e mal,

que não é úniea no santuário.

Acima destes três langos, ergue-se entao o Escadôrio

dos Cinco Sentidos, aetualmenté eompletado pelo Eseadorio

das Virtudeii (mais três langos) da reforina de Cruz Amarante,

que eolocou a igreja num ponto ntais alto, torndiido mdis

penosa a dscensão-ascese .

Para quent o vé cîebaixo - e sent rîúvirîa que foi

projeetado de !!sotto in suu -

o Eseadôrio dos Sentidos

oferece uma perfeita coujugagão entre arquitectur a,

escultura e d cor ,
onde sobressai o branco dd cai em

eontraste coiu o tom escuio do granito, turîo enquarîidrîo pelo

vercîe cîa vegetagão envoivente. A escadaria é rîe langos

duplob, oue se afdStdiu dté terrago.s lateraib e ddí convergem

para patdiiidieb dxidib, ourîe surgeu; dd fontes, que se

eoiubiiidiu vibudl e tenidtiedinerite com di- ebtátuas d^^eutes uob

parapei tos .



As foivtes. que såo de facto seis, pois a prriueira e

dedicdrîa âs Chagas de Cristo, foram peusadas de modo a serem

vistas em conjunto, constituindo o eixo eentrdi dd

escadaria, de recorte onduiarîo, e individualiueiite teiido cada

uitid o seu sigiiificaclo simbolieo-aleyurico .

A inferior, dedicada as Chagas de Cristo, deve ter

sido objecto de remodelagdo posterior ao projeeto de D.

Rodrigo, já que pela sud decoragão rocoeo é atribuívei a

André Soares. A fonte original chamava-se dos Sete Castelos,

em alusão âs armas de D. RodrigoJ£\ tal eomo a foiite oos

Castelos do largo do Pago, e seria portanto mais urua

refereiicia directa ao patrociiiddor cîo sdiituário.

Ent cacla um dos patamares do escadôrio, eiicontramos

uma fonte e três estátuas. Como dissémos, ds fontes são

idêntieas, o que permite uma leituid global , íttdS os seus

pormenoreb são diferentes, consoante o seu siyuificado

sintbôlico. Todas tênt na parte inferior uma tdgd, cujos

pormenores deeorativos variam, ladearîa por rîuas pilastras

eaneladas com remate liso. o espaldar é de íecorte

ondulante, tendo ao centro um meddĩhão eiiptico, coiu uiud

figura em busto, na qual se eucoiiti am ds bicdS, eousôdute os

sentidos, e a voltd os eleiuentos simbolieos , que Vdriaiu de

acordo coin a siiuboloyid de cdda um dos seritidu^.

Nd LOlite dd ViStd, d figcrd IdliCd d dyud peioS

oihos; de cadd iddo, diids águids e i.u coroameiiî.o , uma áyu ia

e uiii soĩ. Se d águia representd a vista pela acuidade da scid

■yisso, é d luz rîc sol que a potUiibil-ctd. A funt- é vigiada
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peio Varão Prudente ( anteriormeute Aiyos). De cada lado, ds

escuituras repi esentani Moisés e Jeremias.

Nd fonte do Ouvido, a fiyura lauga água peios

ouvidos; o animal escolhido pela sud acuidade auditivd é o

touro, do qual apareeem três eabegas, todds na pdrte

inferior do espaldai : a do meio vista f roiitalineiite e as

laterais de perfil. No coroanteiito superior do espaldar , rîe

eacîa lado, volutas e acantos, elementos de caráeter

decorativo usuais no barroco, e ao eentro, uma vieira,

síntbolo dos peregrinos . A figura vigilante é Idithum, famoso

cantor (anteriormente Orfeu). De cada lado, as esculturas

sao rîe Davirî e rîa Esposa clos Cantaret;.

Nd fonte clo olfacto, a figura langa água pelo uariz;

de cada lado da parte inferior rîo espalrîar, rîois cães,

sentados, eom a cabega virada para trás, foram escolhidos

pelo seu faro apurado. o coroainento é feito por volutas,

tendo ao centru a esfera armilar. O sentirîo é vigiado pelo

Sábio Varão ( anteriormente Jacinto) . De cada lado, as

esculturas mostram-nos Noé e Sunamites .

Nd fonte do Gostu, a água sdi da boca e a figurd

segura na nião unta magã, imediatamente conotada com o pecado,

já que este é também uin dos sentidos mais peeamiiiosos . 0

énquadramentu é feito por duus pildstras, que na pdrte

inferior termiiiaiii ein acantos eiiiolados, coiu eapitéis

toscanos, sobre os quuis est5o dois macacos, animal

escoihido paid represeutdr este sentido. 0 cur uctnientu é em

furma de fruntdu trianguldr curvo, uo qual se insereve uma
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espéeie rîe baldaquino. Sob este, nas pilastras (rîois em

eadd) ,
sob a parte inferior do medalhão e no peito da

figura, contam-se os sete castelos das armas de D.Rodrigo,

que aparecem, eiu número ineompieto, noutras fontes. A figura

vigilante é José ( anteriormente Ganintedes) e, de cada lado,

veem-se as esculturas de Jonatas e Esedras.

Na fonte do Taeto, a fiyura segura uiiid bilhd rîa qual

sai a água, nunid r epresentagão redundaiite da prôpria fonte .

É o único medalhão que tem uma moldura entrangada e não

lisa. De cada lado, duas piiastras lisas, eoroadas por

esferas, nas quais pousant arauhas, que assentam sobre o

fuiido do espaldar. No coroamento deste, em fornta de frontão,

cordas formando nôs das quais pendem borlas e mais eordas,

que eaent por trás das pilastrds e pelas quais tantbém sobent

aranhas. Sobre o medalhdO, d corud, d mitra e a eruz rematam

o eonjunto, numa elara alusao ao poder do Arcebispo. A

figura vigilante é Assuero, senhor de 127 províncias, mas

defensor da inoeência e da verddrîe { diiteriûrinente Midds). De

3 9
cada lado, estão as estátuas cle Isaras e Isaac

De notar que as fiyuras vigildiites forain re-

baptizarîas de acordo com um edital da Real Mesa Censôria,

datado de 22 de Abril de 1774, pelo que, na nossa

perspectivd, vdlem as origiiidis fiyuras mitolôyicds .

Não eabe no ambito deste estudu a análise do

Escadorio das Virtudes, posteiior do projecto de D. Rodrigo

de Mouid Teles, mas que se euqudrîrd perfeitdiueute uo

projeeto original, podeiirîo-se iuesmo rîizer que o reiorga.

14?^Q



Neste, dc Escadôriu dos Sentidos seyuid-se a ĩyr>jjá,que pela

sua forma ciicular se equiparava aos aiitigos !!iuartyria'! e do

mesmu teuipo evocdVd d igrejtí du Santo Sepulcro. Aí se

consumava o contactu do homein eoin Deus, no final da subirîa-

físiea que simbul izava a subida-espiritual até Dens, feito

homein, porque torîo o Santuário glorif ieando Jesus, ylorifica

u lddo iiumaiiO de Delis .

Ele é tdinbém um símbolo dd relagão entre o poder

espiritual e o pocîer temporal, sempre presente através da

r epr esentagão mais ou ntenos discreta dos eastelos cîas arinas

du Areebispu, sendo esta a obra que permanece

indissoluvelinente ligarîa a sua acgao .

Obras fora rîe Brdgci

A Igrejd do Convento das Freiras de S. Beiito, em

Barcelos41, foi mandada edificar por D. Rodrigo de Moura

Teles, em 1707, a pedido de D. João V, para cumprir uni

desejo do reeéin faleeirîo D. Pedro II, de aeordo com o que se

lê em duas cartelas com inscrigôes, que se encoiitram de cada

lado rîa porta principal.

Exter iormente nada tem de notável, ntas o interior é

muito rieo, senrîo decorado ao gosto barroco, com talha

dourarîa, azulejo e pirituras. É de nave única, sendo a

Cdpela-inor preencliida por uni retábulo cle tdllid barroca rîo

ehantdrîo "estilo iidcioiidi!! ,
com rîuds coluuas pseudo-

saioiitéiiicas dlterndndo com uma piiastra, juntu a qual

surgem, de carîd iddo, mísulas coin imagens . Os dois dltares

colaterais, eoiocados de ânguio, cortditi o rectdnyulo da nave
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e são tdinbein enquadrados por colunas pseudo-salomônicas , mas

o cuioainento, mais coiuplexo, anuncid o !!estiio joanino". Na

nave, eombina-se o dourarîo dd tdlhd do púlpito, rîos altares

coiaterais e das molduras dos pdinéis com o dzul e branco

dos azulejos. A talha rîos altdres tem sirîo dtrrbuídd a

Ainbrosio Coelho, mas o professor Carlos Ferreira de Almeida

não acha esta hipotese coiivinceiite42 . 0 púlpito de dussei é

ubra do entalhador Gabriel Rodrigues Álvares, de cerca de

1730; a eaixa é paralelepipédica, mas inf eriormente é

decorada eom acdiitos eriroladus, combinando-se com anjinhos,

que se repetein no coroantento piramidal, sobre o quebra-voz.

Iiuportaiite é o revestiinento azulejar rîa nave, r epreseutando

episôdios dd vida de S. Bento, obra de Antonio de Oliveira

Bernardes43. Os azulejos revestein a parede até å altuid da

cornija, teiido na parte inferior um aiisdr com medalhôes

figurados e com legendas, que não serão obra de Oliveira

Bernardes44, a que se sobrepôem duas ordeus de painéis

historiados, com cereaduras de acautos euroiados.

Os azulejos da cdpeia-inor, que representam cenas

relativas å fundagão rîo convento, o lancameiito da primeira

pedra, eiu 1707, e a entrada das freiras, eiu 1713, estão

dssiiiddob pelo moiiogrdiuistd P.M.P.43, e seråo rîa tuesiua época

rîos auteriores; este mestre será o dUtor rîo rorîdpe e

ceicdrîuids rîos dzulejos rîd uuve. De fãcto, P.M.P. tem sirîo

eons irîer arîo comu coidbcidrîor secuurîár-Lo rîe cutros niesLies,

uoniedrîdmente dos Oiiveira Heinaides',D. Nos espeĩhos rîas

janeĩds rîo lado sul, existem diurîd outius rîuis pcuutu, rîe
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dzulejos. Na parede uorte, estão janeias pintadas em

azulejo, d azui e amareio, imitando as fronterras.

0 teeto rîa ridve é rîivirîirîu em eaixotôes, com pdiuéis

piutdrîos, representando cenas da virîd de s. Bento idênticas

ridlguns cdsos, ds que vemos representadds em azulejo, e que

fdzem pdrte de umd ieonograiia constante nos edifícios desta

Ordein .

Esta iyreja mostra-nos uma concepgão decorativa

earacterístieci do primeiro quartel do século XVIII, eiu que,

apesar de uma perfeita eombinagão dos eleineiitos deeorativus

- talha, pintura e azuleju
- existe uma tendência para a

decoragâo se compartiiuentar em quadros e não excerîer os

limites das molcluras* .

D. Rocirigo contribuiu tambéin para a funrîagdû rîo

Convento da Madre de Deus, ein Guimardes, cont umd esmola de

cem moedas, tendo aléin disso pago ds festas da fundagão, que

constaram de procissâu, repiques e ilumindgoes, ao longo rîe

três rîitís, em que também se dssistiu a sessôes rîe fogu rîe

drtifieiu, joyus a CtíVdio, encdinisadas cum carros de triunfo

e Vdiias outrds iiidiiifestagũes48 . Este conveutu, rîe

reiigiosas Capuchas, teve coiuo abdrîessd Soror Luisd Mdiid da

conceigtío, iriuã de D. Rodrigc. Na igreja, vêem-se azuiejos

cuiii cenas uiarianas, datarîus rîe 1717

Ainrîa em Chtíves, D. Roclriyu apoiou a continuagao rîtís

ubras rîú Cuiivento rîe S. FidílCÍseo, coiu iiidiS rîe

mil cr ucdrîos-'u . Koje ein ru-inas,.50 HnÍH eni riLhdb, uddd iestd da iyreja. i^a

aciistid ai-rîa existeui a^ciujos de iiyura dVUisa. c:.

SqCÍ
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caixotes, estao azulejos figurados, retirados da cozinha, de

cerca de 1740D1.

No doniínio da arquitectura civii, para aléiu do

Aljube de Braga, D. Rodrigo teria sido taiubém responsávei

peios eáreeres de Valenga e Torre rîe MoncorvoD<:.

A acgão de D. Rodrigo caracteriza-se ,
no seu

coiijunto, pela valorizagão da cidade de Braga no plano

historieo-religioso, deixanrîo a ela ligado o seu prôprio

nome como promotor de todas estas obras, que se estendem as

regiôes eircumvizinhas ,
até a fronteira eom a Galiza,

piocurando assim rêalgar igualmente o papel historico-

politieo do dreebispado de Braga.

Par'd isso, escolheu o engenheiro militar Manuel

Pinto de Vildlobos, que erd igualniente o 1 epresentante dd

Corũd, cujd acgâu teve de obedecer a um esforgo de

"coneiiiagão prática dos interesses régios e das aspiragôes

arquiepiscupais" ,
embora sempre defendesse o espago

público, ou seja do rei, e u subordinasse "a diseiplina dd

engenharití militar"1-0 .

Depurs da ntorte de D. Rudrigo, em 1728, a Sé de

Biagd peiiudiieeer ia até 1739 nu regime de "serîe Vaeante". No

eutantu, durante este período continuaraiii as obras de

luelliur amen tu da eatedral.

z rîesté periodo o cdrîeira.I rîe pau ureto e u.arîeira rîe

eastanho, uci pai te rîourarîa, eoiti planta em U e 52 cdrîeira^

dis tr ibuíddS em dois andares, euu'i cátedra pcu a o aicebispo,
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e tendo ao centro um relôgio, conjunto entalhado por Miguei

Francisco da Siiva, evn 1737. Este entaihador era natural de

Lisboa e veio para o Porto ínontar o r etábulô-iuor da Sé, que

foi projectado por santos Pacheco, tendo permanecido no

Norte do pais, onde foi responsável por diversas obras de

arquitectura e talha. Este eadeiral de Braga mostra

influência do rîo Porto, mas o remate é mais rico: a cimalha

é em forma de sanefas unidas, ostentando flores e foilias

iguais as da Sacristia portuense; das molduras da eornija

pende um eortinado coin franja e borlas. Os bragos das

cadeiras são sustentados por sereias cujos eorpos acabarn

nuina cascata de flores que cobrem os perfis das cadeiras04 .

Outra das importantes obras levadas a eabo durante o

período de !Jsé vacante" foram os ôrgãos, executados por Frei

simãû Fontanes, eiu 1733, com caixas deseiihaclas e esculpidas

pelo bracarense Marceliano de Araújo e pintarîdS por Manuel

Furtado, do Forto ( 1737-38 )55. Estes orgãos constituem o

inais notável conjunto do Norte do país. Colocados no

primeiro tramo da nave central da sé, rîepois rîo coro, têm

eaixas géineas e a ornaiuentagão ein tallia prolonga-se para a

eúpuid e eoro dito, que continuam, traiisforiitaudû por

eompleto o espago romånico.

0 risco das eaixas dos ôrgãos tein sido atribuído a

Manuel Piuto de Vilalobos, que tainbéiu deseuiiara as caixas

dus érgãos da Sauta Casa de Viana rîo Castelo30. Nos pes

daqueias caixas, surgem homens cont pés de biciio, onze em

cada uina, rîe váiios taiutíiiiios ,
torîos com peiiidS peiuclas ou



eaudas pintadas de preto. Pur ciiua das bacias, també.n

povoadas de sátiros e hoinens ínarinhos, comegam as caixas

propriaineiite ditas, que se porîem rîividir en três partes: a

secgao coi r espondente aos teclados coiu balaustrdda; os canos

dus orgdûs, com urnatos de talha e as primeiras estátuas de

transigão paia os reinates; estes, iiuminados pelas frestas

do zimborio, espeeialmeiite eonstruído, têin as figuras das

Virtudes, rodeadas de uma eorte de meninos, anjos e meios-

corpos , no centro de lambris de talha dourarîa e pintura, a

azul e vermelho, eonibinarîo coin o ouio.Do iaúo ciireito do

altar está a <(Forga», entre !;putti'" montados em delfins e

segurando trombetas, anjos segurdurîo tabuinhas e sob a

vigilâneid rîe duds águias, acompanhadas das legendas !!Quis

audivit unquaiu tale" e "Quis vidit huie simile". A mão

direita dpoia-se nuiua eoluna eortada. Uma madeixa de eabelos

equilibra o pariû que eai sobre o oinbru. Do lado da Epístola

está d «concárrîia» , suportada por duas sereias e

identifieada por uma cartela. Tem íid ntdo direita dois

eoragoes sobrepostos, que situbolizam as boas intengôes e o

boiu entendimento recíproco; e iid iiidO esquerdd um rdino rîe

oiiveiid, síiubolo cia paz . Vestem fatos engalanarîos e

bordarîos, que repr ociuzem morîelos luxucsos rîe broeddos.

0 conjunto contpie td-se COlll dUdS SdCdrîd^

trdiisvei' sais , contiguas ds dbobdi.Ias tlds na.ves idterais,

diudd eobeitd^ rîê piiituras rîe pel SUéc t i VdS i ÍLls ioíiis taS""c .

As cdixtís sâo oí iiamentadas cu;;, conchds , borlds, festũes,

ldiubiequms , tarjas, gr'iiidldas, pétdlds, aujos e f iyui ds
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dleyôrieds, que se elevam até a eúpuia. A luz que euti d por

esta, faz brilhar o ouro e contribui para acentuar o efeitu

espectacular rîesta obrd joaniiidDy.

Foi tdmbém rîurante este períorîo que se iealizou u

sdcrário de prata dd Cdpeld do Santíssimo Sacrameiito . Já ern

1731 d respectivd confraria tinha eneomendarîo um eorounto rîe

castigais, que foram recusaclos pelo que o Conego Domingos

Martins ofereceu novos castigais, "lavrados ao nioderiiû". Em

Outubro de 1732, os castigais veliios forant entregues ao

ourives Domingos Ferreira, que ent 31 cle Julho de 17 33 jd

tinha teriiiiiiado a obra e deciara que estava pago.

Ainda no primeiro tergo do séeulo foi feitd nova

grade de ferro, novo retábulo, eujo frontal se couservd,

eonto dissémos, e foi dberta serventia para a sacristia. Sô

para o douraiuento do retábulo existein três contrcitos: de

1720, de 1722, eom mestres do Porto, e de 1732.

Um quarto contrato refere a éncomeiida, ein 1736, a

Ascênsio Antunes, rîe rîois lainparîários para a Sé. A obra foi

terminada em 1738, declaranrîo o ourives, em 3 de Abrii, ter

recebido o pagamerito00 .

A 11 rîe Fevereiro rîe 173 3, fui f inalitiente nuu.eado um

nuvu areebispo para Erdyd: D. Jusé de Bragaiiga, filho

ndtuidl de D. Fedro II e de D. Fraueisea Ciara da Silva.

Fdid d importantlssinid dioeese rîo Minĩ.o eia assim eseuĩhido

Lj.iii meio- irinãu do prdprio rei D. JoãC' V, que foi sayiarîo na

Sé Fatr iar ual ,
a 5 rîe Fevfre_.ro de 1741. 0 nuvo aicebispu
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maiirîou tomar posse do bisparîo pelo seu bispo coadjutor

eieito, D. Eugéiiio Boto da Silva, em 7 de Margo de 1741, e

sô no dia 23 de Julho desse ano fez a sua entrada solene e

triunfai em Biagtí. 0 seu governo fieou, no entanto, mareado

por eoiiflitos eoin o Cabidu. Faleceu rîurante uma visita

pastorai a Ponte de Lima, em 3 de Junho de 1756" .

A sua entrada na cidtírîe fieou registada numa relagão

que nos dá conta de eomu fui recebido, podendo, na verdade,

t • 6 ?
comparar-se verdarîeiramente a uma entrada regia . 0

drcebispo saiu de Vila Nova de Famalicão e dirigiu-se com a

sua eomitiva a Porta Nova, oude Ihe foram entregues as

chaves da eidacle, tenrîo rîepois subirîo a um anfiteatro

expressaiuente construído para o efeito, para se vestir de

Pontifical. Logu junto a Fortd Nova, o Senado da cidade

íudiidara erguer uni areo triunfal, que se elevava aeima dos

muros da ciddde, tendo represeiitadas duas figuras alegoricas

Braga e Brdgdngd, do título do Arcebispo
- com as

respeetivas inscrigdes. Sobre d porta estdVdin ds drnids reais

e, iio remate, ds do proprio D. José rîe Braganga. Este seguiu

nuiti cavalo branco, eomo era costume, atrdvés das ruas

tolddrîas, coiu biocades nas jdnelas e atdpetadas de f lores . A

porta dd Sé, eryuid-se outro d:cu de trruiifu.

Nd cdpeld-inur ,
a cddeiid episcupdi , pruteyidd Coui

rîuLel, estaVd Oiiidmeutarîa c ,..':;; riquéZd. TeliuÍíIdrîdS US

cei iiiiúûias ,
o dlCébÍSpO iecoiheu ac paiácio, eutle sdlvas rîe

ci i t iihd i" i a .
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â noite, ds ruds estavain iluiitinadas ,
os sinos

repicavam e uuviam-se pífdros, cldrius e taiubores.

Especialmeiite iluminada estavd a fachada rîa igreja rîd

Conipdiiiiia rîe Jesus (S.Paulo), eiu cujas janelas estavam

embieiuas eiu que se elogiavdiu ds virtudes do prineipe.

No Cdinpo de Touros, em frente ao Pago, tinha-se

erguido um pdldeio assente em eolunas que imitavain o jaspe,

tendo em cacla facharîa quatro porticos ornamentados com

sanefas de rîanidseo. Uiu segundo andar era constituído por

oito eolunas que sustinhdiu outros tantos atlantes. Subre os

portieos, outius idênticos, entre os quais estavant quadros

eom mutivus alegúrieos, alusivos â oeasião. 0 reinate da

gao era feito com capitéis e pináculos, tendo ao

uiua esleid de ouro sobre d qual estava uma águia de

Aos cantos, estavam árvores de luzes e toda a

gão se eiicoiitrava esplendidamente iluminada.

No did seguinte, apareeeu uiua eonstrugão em forma de

o, fuiiitddu pela sobreposigão de casteios, eoroados

a esfera rîe jaspe. Nesta noite, houve fogo rîe

io e depois ardeu o eastelo, eugeiihosamente preparado

-i

Estes dois rîias fordiu comeu.or ados com outeiros

s, que tiveraiu luyar em cenário rîevirîamente

rîC' .

N :>___- rî.LdS seUUÍÍitéS, houVe aii.rîa JOÚC-S COlll cdvalos .

rîfs estes, construiu-se wo Terreiro -io pdiácic) lííií

tio, oi-rîf liverd:.. iut.iar bail^s a c.ie o Arcebispu
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assistiu de uina varanda do paiáeio especidimeute engalanarîa

para o efeito.

As festas terminaram com uma Acadeinia em iiunra de

...
- -■ _ .^-63

SUd _HILe__.tí

Todos estes festejos exaltavain o Arcebispo coino

membro da familia real, íiunta perfeita identif icagao entre

poder temporal e espiritual.

Eiu relagão ås obras patrocinarîas pelu Areebispu, não

há a eerteza, eonio clissémos, se os azulejos de forte pintura

azul, que enquadram as molduras das lucarnas do eruzeiro da

Sé de Bragd, ddtam de 1742, tornanrîo-se assim uma rîas

primeiras obras ievadas a eabo sob o governo de D. José de

Braganga; tipologicamente, parecem aproximar-se mais dds

caraeterísticas do priineiro quartel do séeulo XVIII, pelo

que serao de 1722°4, portanto ainda da époea dds reformas de

D. Rodrigo cie Moura Teles.

No tempo cle D. José foi eonstruído u Areo da rua rîo

Souto ou Porta Nova, no loedl onrîe existid uma clds iudis

diitigas purtas rîa muralha da cidade. Nc coroaiiierito, sobre o

brtíSdu episcopdl, recorta-se uina imagei'tt, síinbolu bdiroco dd

eidarîe; uo enfidmeiito rîds pilastids que Idrîeiam o púrtico,

estão quatro coruciiéus.

1. José eontinuou tainbéin as obrds rîo Pdgo

Aiqu iepiscupdl ,
tenrîo ludurîdrîu erîificdr d ala vuitddd pai a a

iud rîd ĸiser icúrdid . Esta faciiada é eonstituírîd por três

corpus, l; ceiitral recLiarîo e os clas extreinirîddes saixeutes.

Te;u três uisos, seiido o -rîc meio uiu mezzaviino e o sucerior o
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piso nobre, coin janelas de sacada, com a moidura superior

intensamente recortada, antêcipaiido o estilo rocoeo cle André

Soares, que aqui tem uma das suas priineiras obras

No corpo central, as janelas do mezzanino sao também

de saeada, e coin a moldura superior recortddd, sendo d

central mais rica e iigada å porta por balaustrada de pedra.

De dcordo coin o '<Mercúrio Kistorico de Lisboaw, as

obras já decorriaiu ein 174666 e a capela veio a ser sagrada

ein 175167. No entanto, segundo Robert Siuith diz em nota,

teriain estado interroiitpidas durante a dusêncid do drcebispo,

de 1746 d 1750, coneorddnrîo este investigador ent que se

6 8
teriaiu iniciado ein 17 46, ou anter iormeiite00 .

No interior, o paláeio é decorado com lambris de

azuiejo de íiiolduras "rocaille" , possivelmeiite desenhados

pelo proprio André Soares69, e numa das salas existe aindd a

eadeird episcopal .

Na época rîe D. José, a partir de 1749, as obras do

Bom Jesus estiveram a eargo do uegoeiante braearense Manoel

cla Costa Rebeilo, que contiiiuou na essência os objectivos cîe

D. Rocîrigo de Moura Teles. Foi ele que ínandou fazer o

Terreiro dub Evangelistas ,
na rectaguarda da igreja actual,

de plaiitct uctoûoiial, coia um ehafariz ao eentiu e três

capelas, derîicacias <a uApai igao rîe Cristo a Maddlena;>, d

-'Ceia em Euiaus?- e a uAscenscio do Senhor», taiubéin atribuídds

.-. Aurîi é soc.res, cuiu ds iUjas portas ei.i granito reeortadu co..;

eleiueiitos
"

r ocdiile
"

.
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De qualquer forma, as obras levarîas a cdbo clurante o

governo de D. José de Braganga não aleangarain a impuitância

e amplitude das do seu anteeessor , quer porque u período em

que esteve a freute da dioeese foi bastante mais eurto, quei

porque os probleinas com o Cabiclu clevem ter dif icultado a siid

aegão .

Fora de Braga, o arcebispo D. José patrucinou tambéin

a eonstrugão da eapela-iuor da igreja do mosteiro de S. José,

em Guimarães, de religiosas Carmelitas, e que decorria em

174670.

A sua estada em Guiinarães deveu-se precisainente ao

eonflito eoiu o Cabido, pelo que foi aeonselhadu a deslocar-

se em visita pastordl, situagao que aceitou, instaiando-se

eiu Guimarães, a partir de Dezembro de 1746.

A recepgao que lhe prestaram â chegada a cidade foi

digna rîe um principe. As ruas foram adornadas com sedas e o

povo, que u ayuardava, yritava vivas a sua Alteza. Conduzido

a igreja ai se cantou o Te Deum. A festa eontiiiuou com fogo

de artifício, repiques de sinos, toqiie cie tambores e

c 1 a r in s .

0 dicebispo instdiou-se na antiga rua rîa Cdrîeid, \\a

easa de Tadeu Luis Carvalhu e Fonseea Camôes .

Ai se encontrava em Maio rîe 1748, quaiidu a cidarîe

Ihe oiyaiiizou uiua grdiidiosa festa peio seu diiiversdiio, qLte

tiniia lugar d 6 desse mês.

Neste did, D. Jusé ieCebêLl us cuinpi ÍlitentûS rîe

pdidbéúS rîo Cabidû, vereadorêS rîd Cdiuara, ;;:iuiStlos da
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justiga de Guimarães e Braga, de tíeordo coiu d îiierarquia

per feitamente deteriniiiarîa. A noite, a festd continuou eom

uiutí acarîeinia, ent que se ouviu ínúsicd acompanhada de canto.

O que é curiosu é ter a celebragdu do duiveisário

sido prolongada por várius dias. Assim, no cUd 7 peid manhã,

houve beijd-nidO da nobreza e pessoas distintas rîa cidade e,

a tarde, reaiizaram-se jogos a cavalo, em que os cavaleiros

se dividiam em grupos assinalados por cores: azul, ouro,

eiicariiado e verde. Os eavalos tinharn arreios prateados e as

janelas du terreiro onde se realizaram os jogus estavam

engalanadas. Foraiu tainbéni construídos palanques por

drquitectos de noiueada. 0 trogu da muralha servia de

palanque para o povo .

â noite, houve um outeiro, coin músicus e poetas.

0 programa do dia 8 foi idêntico, com recepgão å

nobreza pela maiihã, escarainucds a tdrrîe e outeiro poétieo a

noite .

Finalmeiite ,
no rîia 9, rîepois rîa durîiêucid d riobrezd,

pela manhã, a tarcle repetiram-se as escaramugas, ''com grande

qualidade de yaianteio!! e d noite, outro outeiro. A

novidade, nesta noite, foi o loyo de artifício, pcird o que

foi eonstrLiido uin eastelo, com as cores das arinas do

dicebispo. No fii'u, vid-se um VIVA SUA ALTEZA, Côli; dS ariuai

-.
■

____ i .
71

i eal s .

Estes festejos são a p. ova rîe eum;.; a uresencd rî'-

uteiuijros da faiitllia ifcil deter iuiiiava a Lpualicarîe e ri'oueza

Lids maiii £es tagôes eféneias. 5-riirî..: D. Jl^sc .•iceiu_.pt.; cie

l.V.1



Braga, d cidade de Guimaraes, onde ele se instalou sentia-se

especiaiuieute orguĩhosa e daí <-. impor tancia concedida a

ceiebragao de uiu aniversário.
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PORTO

Eitt inícios do reinado joanino, governava a diocese

do Fortu D. Fr . José de Santa Maria Saldanha, que viria a

falecer puueo depois, em 26 rîe Seteinbro de 1708. Este bispo

fez algumas obidS i\a Saeristia da Sé.

Depois rîa sua morte, D. João V nomeou para esta

diocese o então bispo de Lantego, D. Tomás de Almeida, d 30

de Abril rîe 1709, cargo que aquele prelado acumularia, a

partir de 26 de Maio do mesmo ano, com o de governador da

Reiagão e das arinas da mesma cidade e seu distrito. D. Tomás

deixaria estes cargos em 1716, para se tornar o printeiro

Patriaretí de Lisboa72. Já falámos sobre a sua importante

acgão artística enquanto governou a diocese do Porto.

Depois cia sua saída e em consequência da interrupgao

de relagôes com a Santa Sé, também esta diocese iria

atravessar um longo período cle "sede Vacante", que se

proiongaria dté 1739, diiu em que foi escolhido para a

dirigir ,
D. Fr. José Maria da Fonseca e Évord, que se

êiicontravtí em Roina desde a entbaixada do Marquês de Fontes,

eiu 1712, tenclû aí rîesempenhado uma importante acgâo

diploiUdticd ,
cultuidl e artistica, â qual já nos referiinos

eiu outros capitulos deste trabalho.

Nuuteado bispo do Porto em 10 de Fevereiro rîe 1739,

D. Fr . Jost1 Mdrid so rîeixou Roma ein 1 rîe Outubro rîe 1740,

teiirîo eiiégarîo a Lisboa eiu Dez.embro rîo iiiesiuo auo . Reeelheu-se

aigniu tempo uo Conveiito rîo Varatoju e foi sagrarîo por D.

Tciuás de Almeirîa a 12 rîe Marco rîe 174 1, mas sô em 2 2 cte
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Abril rîe 174 3 cleixaria Lisbod, acompaiiharîo rîe numerosa

comitiva, para ocupar a sua rîiocese. Chegou a 1 rîe Maio du

Corivento rîo Vale da Pieddrîe, iid margeiu esquerda do Douro,

unrîe ficuu hosperîarîo até rîid 5, quando fez a sud entrada

solene na cidarîe, tendo-se paraineiitado rid igrejd do convento

de Monchique73.

Todos estes anos forain de intensa actividade

artística rid diocese do Porto, destacando-se u período de sé

vacante, em que o Cabido teve a trabalhar para si o célebre

Nicolau Nasoui, e durante o qual se fizerain iiuportantes

obras na Sé, enquanto que, durante o episeoparîo de D. Frei

José Marid da Funseea e Évura, foi sobretudo reparado e

adomado com magnif icência o Pago Episcupal.

Obras da resoonsdbilidade du Cabido

(1717-1741)

Uma das primeiras obras levadas a cabo pelo Cabido

da sé clo Portu foi precisamente a construgão da sua Casa,

adossarîa a torre sul rîa caterîral. Existia já uiu projecto rîe

17 09, ainda do teinpo do bispo D. Tomás, da responsabilidade

du arquiteeto João Ferreird dos Sdntos, mas que não foi

executarîo, vinrîo d cdSd d sei construída depois cle 1717.

Trata-se rîe uin erîifício rîe tiês pisos, que exter iormente

uarîd apieseiita de notávei, com portai de granito eneiiuado

por uivi nicho decuiarîu cum volutdS e foiiias rîe acanto, cnde

t;e eucoritití uma esculturtí repr esentanrîo S. Miguei Arcaujo,

protectôi rîc Cdbirîo rîd Sé rîô Poitô. Nd iachada aiteiũaiu

jdiielas cũiu frontoes tr ianyuiares e seym^utaĩ fs .
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Interiormente ,
a grande sala do Cabido situa-se no

últiino piso e é a mais rieaiuente decorada: ds paredes sao

revestidas de dzulejos de ofieina lisboeta do priiueiro

quartei do século XVIII, coin teiiidticd profana: cenas de caga

e galantes. Såo de 1719 e foram asseutes pelo Mestre João

Neto da Costa . 0 retábuĩo de talha douracla oe estilo

joaiiino, teiu eoluuas sctloiiidnieas e frontão inter rompido,

seiido atribuírîo ao eutaihador portuense Luis Pereira da

Costa; iio dltdr, está um Cristo crueifieado, obra do

imaginário Domingos da Rocha.

Mas um dos aspectos mais notáveis desta sala é a

pintura do tecto de masseira com talha dourada, enquadrando

quinze painéis representandu s. Miguel Arcanjo e uina série

de alegorias (Liberdacle, Verdade, Prudência, Caridade,

Autoridade, entre outras). Estes painéis são da autoria do

pintor de origem italiana João Baptista Pachim (ou Pachini),

que os executou entre 1719 - ddta da encomenda -

e 1721.

Este pintor já se eneoiitrava no Porto desde 1709. Foi Flávio

Gongalves quein elidiuuu a dtengciu para a sua obra,

considerando-ũ u introdutor em Portugal da iconografia de

Cesaie Ripa, cuja obra !!Icolioluyia!, foi utilizada eorno fonte

na pintuia das alegorias .

Logo rîepurs terá Pacliitu recebido a encoineiida de iuais

dois quadros paict o trdiisepto dd igreja, iuutilizarîos ou

rîesapareeirîus já uu sécuiu XX/0. Pur doeuineiito_-> sabe-se Liue

de 2 8 de Abriĩ cîe 1727 a 2 7 de Seteinbro do inesino duu

trdbdlhou no lestduio rîe obrd^ påid d Sé: "A reforiua rîo
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paynel de N. S.Q se fez eoiu a de outios q se po^eití na

sacristia, e Capella do S.or da Agoiiia, e são nove por

todos , grdiides e de primurosas pinturas e antigas, q, pur

estaieiu damiiif iearîas se reforiitar ao cum em tudas as paites

cuin (sic) nuvas tintas por Juão Baptista Pechint (ín.or q foy

iid Fidgd Novd, Laranjai) por 122$400...!!

Ainda segundo Flavio Gongalves, foi Pachim o

iutrodutor no Porto da pintura italianizante, preparando o

• 7 8
caininlio pard d aceitagão de Nasoni

0 anteeabido possui ao fundo um portico de acesso a

Sala do cabido, decorado eoiu lousd e mármore rosado, ladeado

por eolunas eoinpôsitas e eom frontão lanceolado, em cujo

tíitipano se lê, uuina eartela, a data de 17 22.

Aincla no litesiuo piso fica a Casa clo Cartorio, ent euja

decoragao se destaca o revestimento azulejar, mais tardio,

pois data de 1734 e é da autorid de Antonio Vital Rifarto,

que taiitbém realizou os azulejos da galeria superior do

claustro; nesta sala, estão representadas eenas de caga e

temas mitologieos .

Na Casa do Cdbirîo trabaihou tainbém Nicolau Nasoni,

que aqui realizou dois portais barrocos, que abrem para o

dntigo diiteeabidû e para a Stíid dds Murgas, uotáveis peios

frontôes triduguldr es curvos, em cujos timpanos se abrem

niehos ovdis eoiu urnas .

Nd verdade, o segundo artista ittíiitíno cuntidtdrîo

pêlũ Cdbirîo rîd Sé fûi NiCũldLl NasOiii , que veio ptíití o Porto

fiu 1725, tenrîo iniciarîo d sua dctivirîdrîe coiuo piutoi rîds
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paredes dct capeld-mor dd Sé, pinturds que periuaneceraiu

duidiite ínuito tempo eoberttíS de Cdl e sé foidiu revelddds em

1964^. Foi entåo descoberta uma cartela eont inscrigão em

italiduu, úllrîe se lê: !!NICC0L0 NASO/NI FIORETINO / NATURALE

DELLA / TERRA DI S.GIOVAN/NI VAL DARNO D. SO/PRA, DIAfDEj A

[DI]PINGERE / IN QUESTA SÊ IL 9ie DE / 17 25 E ORA 1731 E /

VENE PER MEZZO DEL S . r DECANO / GIROLAMO TAVORA E

NOROGNA"81 .

Sabe-se liojé que Nasoni nasceu em 16 91 e, quando

ehegou ao Porto, já tinha pereorridu alguinas eidades de

Itália como pintor, teiido sido discípulo du pintor sienês

Giuseppe Nasini82. Trabalhara eiu Srena, Roma e La Vdietta

(Malta) ,
donde veio para o Porto, a convite do cleão da Sé,

D. Jerôniino de Távurd, que era irmao de D. Ruque de Távora,

viee-chanceler da Ordeitt de Malta e de D.Franciseo rîe Távora,

~ 83
einbaixarîor do grão-mestre junto do nusso rei D. João V . No

Porto, segundo Gerinain Bazin, deu Nasoni intpulso definitivo

ao seiitimeiito barroco0 .

Em 31 de Julho de 1729, casou Nasoui com uma senhora

napolitarid, Isdbel Castriotto Ricciarrîi, muito provaveliiiente

rîd famíiia ciu pintor A. Castrioctu, uue em 1720, pintuu uiu

retiatu em luiniatura de D. Juão V, bebendo ciiocoiate ,

seiiiiuid que inuireu pouco teiitpo rîepois. viurîo eutdo Ndsoni a

easdr rîe nuvu, em 1730, com uiud portuguesd, Antonití

Mdscdieiiiitís Mdldidid, protegirîd peia mãe rîo deciu. Nasoni

viria a ialecei nu Forto, en. 1773, coni 82 anos ,
uu-ts a sua

cdiieiid rîe diquiteeto e pintoi já tiuha teriuindLÍo diguus
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anos antes, coiit a conclusão dd Torre dos Ciérigos, em

176386.

Ein 1731, quando cîo bdptismo de sua filha Mtírgarida,

-< 8 7

ainda Nasoni estava "pintando esta See Cathedrai" . Na

verdade, alem da capela-mor que deeorou com figuras e

medalhas, desde os pilares do areo eruzeiro até ao retábuio

do altar, Nasoni pintara tantbéni as iidves dd catedral (obra

desapareeida) e, em 1731, pintou a abobada da sacristia

(infelizmente repintada em 1859 )86 e desenhou elementos

eorrespondentes de talha, tendo ainda talvez pintado o teeto

rîa galilé.

Estilisticamente, as pinturas da catedral do Porto

situam-se entre as que realizou em Malta, ent 1724, para o

tecto do palácio do Grão Mestre da Ordem, o português

Antonio Manuel de Vilhena, e as que realizou no tecto da

catedral de Laiuego, em 1738-39, e âs quais nos referimos

noutro ponto deste trabalho. Sao pinturas de caráeter

essencialmente barroco, compostas de volutas e folhas de

acanto combinadas assimetricamente, a que se acrescentam

figuras humanas e simulagoes de cúpulas e de outros

elementos arquitectonicos .

As pinturas de Nasoni na sé do Porto estão

doeuiueritadas entre 1725 e 1733, ano em que íiuma procuragdO

-••89

ainda é ehamado "mestre pintor rîas obras da Se!! , mas a sud

eateguria profissiunal de pintor de peispectivas uu pintur-

diquitecto ievou Robert C. Sitiith d dtribuir-liie outidS obidS

de reiiovdCdO da catedidi do Porto, de aeorrîo com o gosto
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barroeo, situag-dũ aliás coinuiu a outras igrejas e catedrais,

nao so portuguesas, inas de toda a Península Ibériea. Na

verdade, a formagão artística de Ndsoni perniitira-lhe já em

Sieiid desenhdi várius arcos triuufais, de que se destaca um,

para a entrada púbiica do arcebispo Zondadaro e a passagem

por Roina tê-lo-á familiarizado com as obras barrocas de

Bernini e Borroniini, seiitindo-se na sua obra sobretudo

influências deste último. No entanto, a sua participagão nas

obras da Sé, que Robert c. Sntith aceita e justifica

estilisticamente, foi recenteiueiite posta em dúvida por Jaime

Ferreira Alves, considerando que tais obras se realizavam

desde 1717 e Nasoni so chegaria ao Porto em 1725, e por

outro lado, existem artistas nacionais a elas ligados, como

o "arquitecto-entalhador Miguel Franciseo da Silva e

principalmente o mestre de estuques e arquiteeto Antonio

Pereira"91. Assint, segundu este investigador , Nasoni nada

terá feito como arquitecto na Catedrai do Porto, eujas obras

não terão sido o ponto de pdrtida rîa sua actividade

arquiteetoiiiea, mas sim o projeetu da Torre dos Clérigos, em

1731. A verdade é que em muitos dos pormenores

arquitectonicos da Sé apdrecem eleiuentos formais que sao

eunsideradus identif ieadores dd obra de Nasoni. É o caso de

duas portadas rîe mármore e granito rîa capela-mur rîa catedrai

du Purtu, unde dpdrece u motivo do froiitão invertido,

iuventarîo pũi BernarLÍu Buuntdieuti eu: Fiorenga, e euja

introrîugdũ eiu Portuyal nao so tem sirîo dtriijuicia a Nasoni,

uids ioi "toriiddo ei.i verrîaueiio e piúpriu motivo-dssiuatui d
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rîa arquitectuid nasoniana poi tuguesa"92 . Outro elemento

característieo de Nasoni é o "uso da jarra como elemento

aiiiuiddor em conjuntos decorativos" , que o arquitecto

utilizou nas portadas que dao para o claustro gotico da Sé,

onde se nota a influência de Borron.iiii , que, como dissémos,

Nasoni pode ter assimilacîo na sua passagein por Roma

Também a Nasoui é títribuída d galilé aeresceutada em

1736, ao iadu norte da Cdtedrdl du Porto, com o que tainbém

não eoncorda o professor Ferreira Alves. Nu entanto, a sua

composigão palladiana nao é estranha å formagão artística de

Nasoni, eom os seus arcos de volta perfeita, enquadrados por

pilastras toseanas, entre as quais surgem aberturas

rectangulares. Bdiroca é, coutudo, a eseada de lango duplo

oriiaineiitada por balaustrada que acompaiiha toda a galilé, rîe

balaústres plásticos, coroados por umas, idêntica å que

surge, por exen.plo, na igreja dos clérigos. No eoroamento,

frontôes segmentares e interrompidos contbinam-se cont

obeliseos, tenrîo ao centro uin alto castigal associarîo a um

frontão trianyular tainbéiit interrompido.

Ainda característiea das obras que têm sido

dtribuídds a Nasoni, é a escadaria, eunstruída entre 1733 e

1739, e que dá acessu ås salas do últiiuo andar rîa já

meiicioriarîa CdSd rîu cabirîu. A escada compreende dois langos,

u primeiro úuico e o segundo dupio, todu enquadradu em

granito, cuin parapeito macieo, euntra o quai se projeetam as

balaustradtís em relevo. As paredes são sublinhadas poi

Piltístrtís e eiittíblameutu toscdiio, senrîu as janelás rîo
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patamar coino ci porta auimadas por frontoes, lambrequiiis,

painéis, volutas e tarjas, onde ainda se sente a inf luência

de Buontalenti . Este tipo de escadas apareee iidO so noutras

obras tradicionalinente atribuídas d Nasoni, corno

f\
<fi

inf luenciar am vários paiácios do Porto'"4. No entanto, o

professor Jaime Ferreira Aives considera que o iutrodutor

deste tipo rîe eseadas uo Porto foi o mesmo Antonio Pereira,

e que esta e a do palácio de S. Joao Novo seriain as

9 5

printeiras realizadas por este arquitecto^ . Para que esta

questão sejd satisf atoriamente resolvida, terá que se

aprofundar a forinagão artistica de Antonio Pereira, que

tinha vinrîo de Lisboa, pois assim ele se definiria como

arquitecto português de formagão italianizante nuiti período

ainda muito precoce do século XVIII. É certo que Antonio

Pereira tem docuntentada a sua actividarîe na sé rîo Porto, a

partir rîe 1718, tendo aí realizado obras de estuque,

azulejaria e pedraria, alguiuas das quais se tem eonsiderado

como sendo rîesenhadas por Nasoni (portadas, arcos do

elaustro, portas da sacristia, alpeiidre lateral, etc). Foi

taiubém ele que arrematou e contratou, ein 1732, a primeira

einpreitadd da construgão da igreja dos Clérigos, esta

segurainente eorn riseo de Nicolau Nasoni, obra que abandonou

por eausa de erros cometidos, que Miguel Franeiseu da Silva

fui chamado a corrigir96. Este veiu tambeiu de Lisboa,

estando doeuiiientada a sua actividade nu Portu, a partir rîe

17 27, já depois da eiiegarîa rîe Nasoni, tendu tidbalhadu nas

"obras cld frontaria e torres" da Sé du Purto e "pav imeiito do

!
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elaustro grande" da mesma Sé, entre 1730 e 1732 ,
ano em

que residia no Pcigo Episeopal do Porto ou ,!Passo dd

111. mã Mitra"96. Estes faetos não são, no entanto,

suficientes para dar a estes mestres a autoria das obras

referidas que, pela oriyinaiidade rîas suas earaeteristieas

julgamos continuar a porîer atribuir a Nasoni.

Fdid âlém cios trabdlhos realizados na Sé, são tambéiu

atribuídas a Nasoni algumas obras encomendadas por membros

do respectivo Cabido, mesmo a título pessoal. É o caso rîa

casa construirîa para o Conego Magistral da sé, Dr. Doiuingos

Barbosa ( aetualmente, Casa-Museu Guerra Junqueiro), que

estaria teriiiiiiada cerca de 1746. Situa-se atrás da Sé e tem

a fachada principal virada para uvu pátio ajardinado. Sendo a

diocese do Portu, nesta época, já governarîa por um bispo,

não é de surpreender que os seus eonegos aproveitassem o

conhecimento que Nasoni tinha da arquitectura italiana, para

construirein as suas residências, numa época em que a diocese

era dirigida pelo italianizado D. Fr. José Maria da Fonseca

e Évora.

0 pátio da casa do Dr. Domingos Barbosa está isolado

da rua por um muro coiu portãu onde se veein os leoes e

f lores-de-lis das drmas clu Conegu. A casa tem tres pisus,

levestindu o iiitermédio o caráctei de mezzaiiino, e é coroada

por duas torres atarracadas de planta quadrangular ,
coin us

ãngulos cortadus por janelas, característiea reminiseente cla

arquiteetura portuyuesa cio século XVI, que Nasoni cunheceu

ua reyiâu rîu Noroeste. Esta é a mais srîbiia rîab obi as
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dtribuídas a Ndsoni, com largus espagos brancos onde se

reeortain as aberturas de tradigau borrominesca, subretudo

nas varandas rîo piso nobre. A associagao rîa portd eoin a

janela superior através de um oeulo de forma irregular, é

solugao eoiuuiii na arquitectura portuguesa, que aceiitua o eixo

rîd faeharîa.

No interior, o vestíbulo rîá acesso a uma escada de

granito, ladeada por duas portas de moldura rectangular, mas

teatralmente vísivel de quatro aberturas de arco abatido,

ornamentadas cont volutas; a escada conduz a uma portada cont

reinate recortado "com os painéis irregulares e disco central

constantemente repetidos na ornamentagão nasoniana" . Esta

escada inicia-se por lango único, que acerîe a sobreloja (ou

mezzanino) ,
bifurcando-se a partir do patamar num lango

duplo
-

esquema idêntico ao da referida escada da sé -e

apresenta parapeitos macigos, que se iiiiciam por pujantes

volutas. Toda a concepgão desta escadaria e a importåncia

que ela arîquire no conjunto rîa construgão
- rîe raiz italiana

- tornam aceitável que se trate cle obra de Nasoni, enibora

ainda não docuinentada, tanto mais que o Dr . Domingos Barbosa

"dirigiu a parte financeira do programa de modernizagão da

sé"100, tendo então contactarîo eom Nasoni. No entanto, como

disséinos, estas escadas são actualmente eonsider adas eonto

tendo sidu introduzidas por Antonio Pereira na eidade do

Purto e o professur Ferreira Aives tantbéiu neste casu tem

Liúvidas quanto a atribuigao desta easa a Nasoiu
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Outra obra encoiuendada pelo Cabido e que tem sido

liyada a Nasoni, é o Fagu Episcopal , euriosamente

encomendadu numa época de sede vacante. É possível que os

íiiembros do Cabidu pretendessem assim demonstrar a isengão

das obras que tinham eiupreendido e que, para além da

modernizagão da Sé, tiiihain abranyido tainbém a Casa do

Cabido, construída e decoracla de viovo . Assim, terão

encomendado ao arquitecto que trabalhava na Sé uma planta,

já executada em 1734, e que tinha orgado em 40$000 réis102.

As condigôes em que a obra foi encomendada

justificam a lentidão da sua construgão, que se iniciou a

partir de um "quarto" ou bloco de seis janelas de

comprimento por três de altura (o que corresponde a cerca de

metade rîo actual edifício) e que foi realizado antes de

1741, segundo Robert Smith. Para este investigador ,
esta

secgao foi a única completada no tempo de Nasoni1 ,
tendo o

Pago sido eompletado durante o bispado de D. Fr. João Rafael

de Mendonga (1771-1795), eujo brasão de armas eneima o

portal, sabendo-se por gravuras, que já estava eonciuído eni

1789.

Uma íiûva visão do probleina dada recentemente pelo

professor Ferreira Alves, desliga totalmente o actual Pago

episcopal da obrd projectada por Nasoni, consideraiido-o

!!erguido desde os f uiidainentos pelo bispo Frei D. Joao Rafael

rîe Mendoiiga!!l04 . Assiiu, a pidntci deseiihacia por Nasoni em

17 34 seria nau de uiu novo edificio mds de uiud pdite que se

preteiidia alterdi íío antiyo paláciu.
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Nu entanto, não há ciúvirîa que o actual pago tein

caraeterístieas que o aproximaiit mais rîa arquitectura da

priineira inetade clo sécuio XVIII do que do final do mesmo, o

que não surpreenderia se nao tivesse sido construído de raiz

mas completado. Essas características são visiveis sobretudo

no pisu nubre (o segunclo) ,
em que se clestdea uma fiada de

janelas cle sacada, eoroadas por frontôes curvos que se

prolongam em recortes rîiscretos acompanhando as cantarias

laterais das janelas; esses frontoes têm na chave rîo arco

urnas e conchas, em alternancia, tendo os últintos, no

tímpano, cartelas ovais ao gosto de Nasoni. Seria assim

provável que o desenho deste fosse seguido na ampliagão

ievada a cabo no final do século XVIII.

A Nasoni têm sido atribuídas muitas outras obras,

situadas sobretudo no Porto e arredores, mas a verdade é que

a sua vinda para Portugal se deve a um deao da sé do Porto,

durante o período de vacåncia, dando assim origem a um

íuomento particular do barroco no Norte de Portugal, já que

Nasoni soube combinar a sua formagdũ italiana de pintor de

perspectivas e de arquitecto rîo efémero, que remontava ao

maiieirismo floreiitino e se eompletou eom o barroco rontano cle

Borromini, coin aspectos da arquitectura tradieional

portuguesa dos séculos XVI e XVII, e utilizando uin material

específico da região
- o granito.

Outras ubras realizadas pur iniciativa do Cabido da

Sé du Puito duidute este peiiodo, iespeitain a reiiovagão da

eapela-mur , que aiém de ter sidu enr iqaecicia eum ds pinturas
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rîe Nasoni, reeebeu um retábulo cle talha dourada, oriiamentado

com diversas escuituras.

As eireunstâncias da encomenda, que foi feita em

Lisboa, têm sido descritas por diversos autores. Era então

procurador do Cabido portuense ern Lisboa, André Vaz, cuja

correspondêiicia coin o tesoureiro do mesmo cabido, Dr.

Dôiuiiigos Barbosa, nos revela que este pretendia que o

retábulo fosse tragado por um de três artistas: Ludovice,

Santos Pacheeo ou Claude Laprade, com preferência pelo

primeiro. No entanto, estava-se ein 17 26, Ludovice estava

eertainente muito ocuparîo com as obras de Mafra e "estando

muito rico e posto homem grave" demoraria muito tempo a

exeeutar o projecto e o Cabido tinha urgência nele10 . Foram

entåo pedidos dois projectos, unt a Santos Pacheeo, que foi

enviado para o Porto em 25 de Janeiro de 1727, outro a

Claude Laprade, que estava pronto a 8 de Fevereiro.

Infelizmente os desenhos perderam-se e também não se

eonhecent as deliberagoes capitulares em que se terá decidido

optar por um ou por outro. Conhecem-se, sim, as observagôes

de André Vaz sobre as duas plantas. Tanto o remate como a

base clo aetual retábulo parecein condizer coiti as referências

feitas ao desenho de Santos Pdeheeo, mas não a distribuigão

das eolunas. Por outro lado, Laprade fez as quatro iinagens

do retábuio (S. Bento, S. Basílio, S. Joao Nepomuceiio e S.

Beiiiardu), ein . 1729. Tautbeni André Vaz uiustra clara

pieferência pelu prujeeto rîe Laprade1 °.
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Os diferentes historiadores têm dado interpr etagoes

diversas a estes doeui'iténtos ,
a favor de um ou outro dos

artistas, atendendo taiubém a alteragôes que possam ter sido

introduzidas pelos dois exeeutantes do retábulo, Miguel

Francisco da Siiva e Luis Pereira da Costa. No entaiito, é do

consenso geral, sobretudo a partir da comparagau do retábulo

da igreja rîus Paulistas, eut Lisboa, cum o da Sé du Porto,

que foi Santos Pacheco o seu desenhador. 0 retábulu tein, de

eada lado, três colunas saloinônicas, sendo a eentral

avangada e tendo por trás uma pilastra enquadrada por mais

duas meias-eolunas. Todas elas são completadas por um

entablamento, mas so nas duas colunas ein ressalto surgem

arranques de frontão segmentar, sobre os quais surgem

figuras de anjos. Ao centro, uin areo de volta perfeita

arranca do entablamento, acompanhando o recorte superior da

tela. 0 rernate projecta-se em forma de dussel, eom um

lambrequim inspiradu no baldaquino de S. Pedro em Roiua; por

baixo, está uiu relevo representando a Santíssima Trindade.

As colunas são do tipo salomonico, ou seja, têm o tergo

inferior demarcado e a decoragao é limitada aos sulcos. As

duas colunas avangadas assentam em mísulas, onde giganteseos

atlantes se eonibinam eont folhas de aeanto e volutas. As

outras ínísulas são mais sobrids, sendu deeuradas com

íuedalhôes com cabegas de anjos, ladeados por pdres de

!'putti!'; sobre estds inisulds com sanefas peiidentes, pousam

libertas de qualquer víneulo drquiteetoiiieo, ds estátuds de

Laprarîe. Toda d composigao deste retábulo se inspird na ubr'tí
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do Padre Andrea Pozzo, uPerspeetiva Pictoruin et

Architeetor um» . Mesino o eaniarint e o saerário ein forma de

sareôfago, derivam de estampas publicadas por este jesuíta

italiaiiû107.

Para além do arquitecto e eiitalhador Miguel

Franeisco da Silva, que veio de Lisboa para dirigir os

trabalhos, e de Luis Pereira cîa Costa, entaliiarîor portuense

que executou o retábulo, sabe-se, por contrato de 8 de Junho

de 1726, que foi Garcia Fernandes de Oliveira que fez ,!os

rentates, sanefas e giddes da cappela môr rîa See"

O retábulo cla Sé do Porto tem o mérito de introduzir

no Norte de Portugal o retábulo de tipo
"

joaiiino" , que se

caracteriza precisamente pelo uso da coluna salomonica (do

baldaquino de S. Pedro de Bernini), pelo eoroamento aberto

com arranques cle frontão, baldaquinos, sanefas e outros

elementos decorativos, e pela presenga da figura humana,

quer nos anjos que no coroamento se ajoelham nos arranques

de frontão, quer coiuo atlantes, a nível das mísuias . Por

outro lado, em vez da estrutura fechada e das eoiunas

dispostas por ordein decreseente, estes retábulos são abertos

no remate e têm uma estrutura dinâiuiea, apresentando as

eolunas em diferentes pldivos. Por outro Iddo, importa

salientar Liue este tipo de retábulo fez escoia no Norte do

país, onde se difundiu, riôineadamenté nas iyrejas rîe santa

Clara (1730-31), s. JûãO rîa FuZ (1734-35), S. Fi aiicisco de

Guimarães (1743), euju piojecío é precisa;;;ente de Miguel

Fraiicisco da Siiva, iuas tambéu. em S. Fiancisco rîo Pui to, ou
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eiu Santo Ilrîefonsu (1745) cujo projectu é de Nasuni, mas

cujo entalhador foi Miguel Franeiseo

Anteriormente ao retábulo do altar-inor, já outras

eapelas da Sé do Portu tiuham sido alteradas, nomeadamente,

em 1719-20, os dois altares que se abrem para o transepto,

cîe eada ladu da eapela-mcr (Senhora da Silva e Senhor rîo

Aléin, hoje Senhora rîas Dores). As obras foram rîirigirîas pelo

capitão Manuel de Couto e Azeredo e consistiram na abertura,

em cada lado, de "hua cappella eoni grande fundo, altura e

largura proporcionada, abrindo ao picão a forte grossura

daquellas paredes, metendo-ihes arcos de pedraria, e

abobedas, e pilares coin capiteis, e vazas, e seus degraos

para dentro das ínesmas, nas quais se pozeram retabolos
—de.

taliiá á moderna, bent ornacius e cum buu esculturd"
L

. Por

cima rîestas capelas foram colocados dois paineis,

representando S. Pedro e S. Paulo, pintados, como dissémos,

por João Baptista Pachim e que desapareceram . Em 1720, o

pintor reeebia por eouta desses quadros, a quantia de

48S000111.

Alguns anos depois, mais ou menos qudndo se

eneomenrîou o retábulo rîo altar-iuor, foraiu eiicoinendados seis

retábulos para as naves, retirados quando do restauro. 0

contrato foi assinado peios eiitaĩliddores do Purtu, Caetano

da Silvd Pinto e Garcic Fernaiirîes rîe Oliveira, íazendo o

priiiteiro us retábulos do Idrîo do Evanyeliio, pelo que

reeeberid 390 mil réit ,
mais 26400 itis por uma imagem da

Santíssivua Tr indarîe ,
a cuiucai uuvu dv^ altares, "ieita por
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eseultur per'itissimo"
L

,
o segundo fez os retabulus do Itído

do claustro, pelo mesmo prego, ntais uiua iinayem de s.

Paiitaiedo, pui 16000 iéis, "tambeiti feita por escultor

peritissiiuu''
L L 3

. A escritura foi assinacîd a 3 rîe Margo cie

1726 e os artistas tiveraui um prazo rîe uin ano para cumprir

os contratus .

A 22 de Maiu de 1726, Miguel Mdrques, !!euxaiublddur
!!

du Purtu, arreinatou a execugtíũ do cddeiral rîd capeid-mor da

Sé, peia quantia de mil eento e oitenta ntil réis. Na mesma

altura, arrematou um "eaixau" de pau preto para a saeristia,

coin clois paiueis, por 28$800 réis114. Luis Pereira da costa

fez o mudelu de uma cadeira que serviu de base para o

contrato. Por este, o artista eoiuprometia-se a realizar a

obra no pidzo de um ano, coiu possibilidades de a prolongar

por mais alguns meses, ntas trabalhando nela continuamente,

sent aceitar outras encomendas115 .

0 eadeiral da Sé do Porto é quase todo de pau preto,

excepto as partes douradas que são em eastanho. Tem dois

langos de duas ordens, com catorze cadeiras de eada lado

para os eonegos e, em baixo, dez assentos para os

benef iciados na segunrîa fiid. Ent frente estão os bancos para

us iueriinos rîo eoro. Nos parapeitos, atrás rîas cadeiras,

ve.em-se mutivos joaninus de aberturas orladas de foihas de

dctíuto, uo meio de plintos barroeos, enciiiiados pci doeeis,

com iaiubr'equiiis . Nos paineis do respaicio as letrat AM (Ave

Haiic), revestirîas rîe follias , suportaiu pequeuas griiialrîas e

L-do coroarîas poi coruds ^eteceutis tds . Foi c^ma, o firsu
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abauiado, eoberto de foliids eom volutas sobrepostdS; depois

os íuodilhoes da ciinalha e os ínotivos em rabo de peixe do

átieo do espaldar. Os remates sao em três volutas, coin uina

eabega alada joariiiia1
L

Fiiiaiinente , ainda em 1727, o mestre eiitalhador Luis

Pereira da Costa fez o eoiitrato para exeeutar as duas Cdixas

rîos dois orgtíos da capela-mor rîa Sé, pela quantia cie 225S000

réis117.

Carios cle Azeverîo considera estes orgãos de estilo

arquitectonico, com uma torre central e a fachada basearîa

tambéin em motivos arquitectonicos : pilastras com capitéis e

frontoes quebrados. As cornijas sao decoradas por volutas

encimadas por anjos. Segundo este investigador ,
é possível

que Nasoni fornecesse o desenho, enibora não seja referido

nos documentos , já que a ornamentagão barroca e o desenho

11 Û

plano podem ser atribuídos a uma coneepgao itaĩianizante

Na escultura do orgao, trabalhou ainda Manuel Carneiro Adao ,

119

que foi pago em Margo de 17 26 X-L.

Toclo este conjunto de obras de talha efectuadas pelo

Cabido da Sé e coiiipreeiiderirîo o retábulo do altar-mor, os

retábulos dds cdpelas colaterais e os seis retabulos da

nave, assim eomo o cadeiral do eoro e os dois éryaos,

visdvdin Linid tr ansformagao do espago interior da veliva igreja

roiudiiica, no sentido de a addptar ao ínoderno gostu barroco.

A ccmbinâLdo rîa talha douidrîd, coni ds pinturas rîecorativds

rîe Kdsoui e com ds telas cie outro italianu, Pachini , dariam,

■rîie facto. ^- Sĸ Uiiid ieicdo COlllpie tdiueuL e liova, e apeSci" dũ
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uso rîd tdlha dourddd, com um curiho acentuadaiueiite

italianizarite, já que as pinturas eram obra de artistas

italianos e, pelo inenos o retábulo-mor, seguia os rîesenhos

de Andrea Pozzo, se é que o orgão nao foi, ecmo dissémos,

também desenhado por Nasoni.

Ainda deiitro das obras levadas a cabo peio Cabido da

sé, há que referir os revestimentos azulejares. Fara além

dos existentes na Casa do Cabido, e aos quais Jd nos

referiinos, existe unta conta ddtada de 20 de Ayosto de 1722,

referente a azulejos assentes na Sala do cabido e Sacristia,

que desapareeeram120. Restam os clo claustro. Este está

dividido em duis andares, que foram revestidos de azulejos,

mas ein fases diferentes. Assim, na galeria inferior,

encontramos azulejos pintados ern Lisboa, por Valentin. de

Alnteida, entre 1729 e 1731, e que constituem o único

eonjunto documentado deste mestre121. Quanto aos temas ,

desenvolvem, em sete painéis, trechos bíblicos do «Cantieo

dos cântieos».

Este eonjunto, que se enquadra na chamada "grande

produgão joanina", revela um pintor bastante

iiidivirîudlizddo, rnas do qudl pouco se sabe, a não ser que

aiucia vivia ent 1762122. Poderá ter sido unt dos coiabor arîor es

rîo moiiuyrainistd P.M.P., ligando-se dssiin, pelo menos

indirectamente, â escola dos oiiveirtí Bemardes. Entre as

caracteristicas rîa sua obr a ,
coutam-se as poses artifieiais

rîas fiyuras, eom os rustos iigeiramente revirarîos, e eerta.

j.M.-refisoeii i.a coucepgdũ peispéctica rîoo iunrî-

i.y?



arquitectonieos e paisagísticus
LCO

,
ínas nau liá dúvirîd que é

um mestre car acterístieo da azulejdria joaniiia, revelando

tambéivt eerta influêneia da arte itdliana.

Quanto aos dzuiejos dd ydieria superior do claustro,

foi tíui realizados, em 1734, pui Autúuiu Vital Rifartu, que

como vimos ,
também realizou os dd Cdsa do Cartorio, no mesmo

ano. Este pintor rîe azulejos erd natural de Elvds, eiitrou na

Irmandade de S. Lueds, em Lisbud, em 17 23, tendo-se fixado

riu Porto em 17 27, onde nao so foi pintor de azulejos, mas

taiiibém fez projectos de altares, comu o clo transepto da

igreja dos Grilos, em 1129-30'íc'i .

Os azulejos de Rifarto para a Sé do Porto sãu dos

melhores que se produziram fora de Lisboa, clurante o chainado

período da "grande prorîugão joanina". Sobretudo as partes

ornamentais revelam certo equilíbrio e riqueza decorativa,

embora as figuras sejam muito rudes . Foram feitos

provavelmente nas olarias de Coimbra, onde Rifdrto recebeu,

em 1734, a quantia de 48000 réis por "conta do azulejo para

o Claustro" da Sé do Portul25. Trata-se de uma muiiuinental

cuinposigao coiitínua, onde , conturîo, os ornatus barrocos

separain cenas de teiuátiea gdlante e íuitolúgiea, entre

volutds, grupos escultorieos , edrtelds, anjinhos, festoes e

yrinaidds. Nd parte central ,
entre cortiritídos e sanefas,

está o «Rapto de Anfitrite».

Juiito du cidustru inferior, estao as Cdpeitís de s.

Vicente e de NosSd SClihor a da Pierîade, tailtbém decorarîaS COi;.

dZUÍejôs rîé 173c. Na priiueiid us pdinéis SdO rî*' Caiactti
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essencialiueiite ornamentai , tenrîo um rîeles, ao centi o, uiu

inedalhâo com a aiegoria do peiicano que rasya o peito para

dar de comer aos fiihos1-- . Na de Nussa Senhura da Piedade,

o painel da esquerrîa representa S. Caetauu, e o rîa direita,

Santa Cdtdrind, antiga patroiid cla cdpela. Pocĩe!;; tainbém ser

rîe Antonio Vittíl Rifartu, mas é ihdis provávei que sejaiu de

oficina iisboeta
~~ '

.

o Bisoado de D. Frei José Mdria da Fonseca e Évora

Depois de rejeitar impurtantes mitras em cidades

itaiianas (Osinto, Tivoli e Assis), D. Fr . José Maria da

Fonseea e Évora aceitou finalinente deixar a Itália peia

diocese do Purto. Este representante de D. Joao V na corte

Pontifíeia era um homem rîe grande prestígiu e a prová-lo

está o facto de o Senado Romano lhe ter concedido, em 1737,

o título de "patrício" de primeira ordem. Já antes a

República de Venza o tinha nobilitado, ao designá-lo "Estoia

de Ouro". O clocumento ent que o referido título de "patiício"

llie é eoncedido é em pergaiiiinho iluiuinado, corn eneadernagao

de broeado rosa, com as arinas burdadas a ouro e prata. A

earta tem um selo cunservado em caixa de prata douradd, eom

ds drmas do Senado Romanu e as de Funseca e Évura, eiu cada

faee. As iluminuras exaltcuit a sua figura: na primeira, eie e

representado eoin o hdbito dus FrancisCdUus ,
rîdrîo que em 1726

ford rîesigndrîu Vigár-iu Geral rîa Orrîem; au larîu, uum

perîestai, estao. o busto, o Lhapéu, d mitra, a cruz e d ernz

rîos Fi diiCÍScdlios ,
dtlibutot eliCÍmddũS peia uFditid);, ũue

seyuia Lili. eSCUCÍC cOitt as bUa.s aiu.d.-, . Na s^Culirîa i i lilii ÍuLi 1 .-- .
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esta um obeiisco que testemunha a sua proteegâo as eiências

e artes126.

Ouando da sua nomeagao para bispo lío Porto, em 1739,

D. Frei José Maria dia Fonsecd e Évora encomendou uiu busto,

iviuito provavelmente a Cario Monaldi, que já tinha trdbalhddo

anterioriuente para eie. Nesta altura, o bispo do Porto tinha

50 diios e é r ealis iicamen te represeutado, peid expressao rîo

oliidr e lábios feeliddos, de f ui ma que uĩtiapassa o que era

cuuveuciuiial na eseultura barroca italiana12 . A qualidade

desta pega revela o novo bispo do Portu como requintado

apreciador das artes, que sempre foi e deve ter sido uma das

obras que trouxe eonsigo, quaudo regressou a Portugal. Uin

busto irîêntieo, coroando uma edieula ein mánnore polícromo,

com uma longa inscrigão datacla de 1740, encontrava-se na

biblioteca do Convento de Santa Maria de Aracoeli, fundada

pelo Padre Évora, donde foi transferido no final do século

passado, quando o convento foi deiuolidu para dar lugar ao

Aitar da Fátria, eiicontrando-se aetualniente no Colégio

-I *\ s\

Romano1JU .

So em 5 rîe Maio cle 1743, coiuo rîissémos, o novo bispo

fez. a sud entrada solene no Portu. Cumu acontece noutros

casos, taitibéiii estd entrada foi objecto de uma relagao

aiioiiiina, que nos descreve toda d viagem do novu bispu do

Forto, desrîe que saiu rîe Lisbua, a 22 rîe Abril, até eiiegar

aO COli'v'entû rîe Vale rîa Pierîdrîe, olirîe se ÍliStrtluU e a ÍOIii.d

COiuo foi r eceîji rîo
"" ~"

. Uiu aspéCtô d salientdi é 0 idCtO rîe u

bispo tei enviarî'u a fjelite toda a sLid ]::ayaye;t;, eui bei;. Seye'-.

14^5



e doce eargas, de que faziam parte, natur almeute , as obras

de ar te que trouxera de Roiua.

o bispo paramentou-se , para a sua entrada, na igreja

do Conveiito de Monchique, onde foi eievado um trono

pioteyido pur ducel e cadeira iyuctl, para ai eiivergar a

eapa . No exterior dd iyreja, foi eievado um amplo estrado

coberto, todo alcatifado, com os lados armados de panos de

rás e toido coberto de sedas. Subre este estrddo, estava um

trono de três degraus, protegido por doeel de damasco

branco, eom sanefas, tudo guarneeido com galôes e franjas de

ouro. Aí se encontrava a cadeira pontifieal, igualmente

guarnecida e, junto a ela, três eseabelos de madeira

pintdda, com as armas e nome do novo bispo. De cada larîo rîo

trono, estavdiu duas credêneias e, do lado direito, seis

tiras de veludo caritiesim, com seis mitras de grande riqueza

e magnif icência. Na outra credêneia, estavam os parainentos

que D. Frei José Maria deveria envergar, igualmente

preciosos. Fara os íneinbros do Cabido, liavia carîeiras de

espaldar cobertas rîe panos de rás .

A porta da Sé, encontrava-se uma espécie de

eredêncid, eom d eapa de asperges, caldeird, dspersoi'io,

iidvetd e turíbuio. No altar do Sacr dmeiito ,
estavam

genuf lexôi ios de damasco guamecido de ouro, eiiquaiito os do

aitai-uioi tiiiiiam bragos e pés de prata idvrddd e coxins de

li'idiud de pidtci, borcidrîd d uuiu. O tiunu estdVd eoberto por

pdUU rîe uuiu e o tiucel êi.'d LĨe t.iSSLi 'Ji.1 ouiu a coudizer Ccjlii a

Cdi-îeiia, coiu ^c.ueids de 'vél'UuO ccíí uiêS l.it ,
tLirîc bulddrîc d ULU ■->
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e com franjas taiubém úe uuru. Ptíra us eúnegos assistentes,

havia três escabeios com as arinas e nome clu bispo.

Para este embarcar ,
em Miragaití, tinha sido

construída uma ponte de marîeira, toda aĩcatifada e coberta,

líos iddus, de ricdS sedas. Tambéiu eia sumptuoso o escaier em

que D. Frei José Maria atravessou o Douro, com uin toido

sustentaLio por seis eolunas guariieeidas rîe sedas, rendas e

galoes de ouro, eoroadas por seis pirâmides douradas, mais

uma ao eentro, enquanto a parte inferior do toldo era

guarneeida eom galoes, franjas e borlas. A eadeira

pontifical era de brocado rîe prata e ouro, com docel a

condizer, e aliuofadas de damasco azul guarnecido a uuro. Os

remadores vestiam fatos enearnados, eont barretes de veludo

verde, forrado de vermelho, tendo em ciina as arntas do

governador e unt coroamento de plumas brancas e vermelhas .

As ruas foram toldadas e o chao eoberto de areia e

flores, enquanto as janelas eram enfeitadas com tapegarias.

0 bispo fui recebido com salvas de artilharia,

disparadds pelas diferentes fortalezas da barra do Douro, a

que respoiideram os navios e einbareagoes que aeonipanhavam o

eoitejo. Até au eoiivento rîe Moiichique, fez-se transportar

numa eadeira de nidos . Aí ouviu o "Te Deum", tendo depuis

seguidu nuiud mula brdnca até å Purta Nuva, oiide montou num

cdvcilu braneo para eutrar ua cidade; esperava-o o Seuado com

aCL llipalIÍÍãilieútO UUlSÍCdĩ .

O cũrtejo Liue O acOiupaiiiiava era cOlupûstO peia liiCia

i.'iii que id O escabeiO rîf moiitar, uiita Curîeiid rîe iuaos ,
.;.i:a



iiteira, u estribeiro a eavalo coni os criados a frente, e

dois eocliês puxddos por seis cdvdios. â íuedirîa que a

proeissao passava, ouvid-se o repiear rîus sinos, vivas e

apiausos, e em todas as eerimouias se eiitûdrdm Cdiiticus

dprupriados .

No firidl, u bispo recolheu ao seu ?aco. Mas, uos

três dias seyuintes, coiitiuuaram us festejos, com repiques e

iluiniiiagues ,
outeirus poéticos, eantatas e encamisadas.

Um dos aspeetos a notar nesta eritrada púbiiea é que ,

eiubora a eidacle se engalanasse para receber o seu bispo,

apos um tao lougu período de sede vaeante, pareee haver uina

eerta eontengao dos festejos, atenrîendendo a importdiicia da

eidade; por exemplo, nao liá referêneia a areos de triuiifo.

Ent contrapartida, o que sobressai, e o fausto e a riqueza do

proprio bispo, que se apresenta com todo o esplendor dos

seus paramentos .

Curiosamente, e ao eontrário do que sueedeu em

outras entrarîas, o autor da "Relagam. . .

"
sentiu necessidade

de referir a riqueza eom que foi ornainentadu o Pago

episeopal, o ciue nao surpreeride, porque depois de ter viviclo

quase trinta duus em Runid, o novu bispo fez imerîiataitieiite

reeoiistituir u ambiente de que se custuinava rodeâr: as

!!tdpegdritís dispostds du inodu Roinano, ... a distinettí

uudliddrîe rîds Fiiituras, EstdtUdS, bufeteb, e UUtras

galautdjiã^ já uidi^ vis tas uesta cidade . . .

-

^.

ĩi'iieii-iuieute ,
US p_.obie)uas de CtíldCtei pdStor'cl

ocui-'aia;a ũemasiarîo o UCVo bispo, pai. a cLiC eiê tiVeSst



opor tunidade de prosseguir a aecao que tivera ein Routd, coiuo

escritor , poeta e meceiias .

Pier Paolo Quieto refere aigumas mocîif icacoes e

restauros ievarîos a cabo por D. Frei José Maria cia Fonseca,

na Quinta rîe Sauta Cruz - certamente uina quinta juntu ao

Convento rîo Varatojo, ein Torres Verîras - onrîe esteve

recolhirîo dntes rîe ser sdgrtírîo, em 12 de Marco de 1741.

-i ■_-*

*^

Nesta quinta terá taiubém feito uma parte do aqueduto

De Itália terá D. Frei José Maria mandarîo vir para o

Porto os eorpos dos dois santos Aurélio e Pacífico, "cou

rieehe vesti rieamate d'oro in due magnifiche urne ed un

altare portatile di nuova invenzione eoii grande quantitå di

metalli dorati", pegas einbaladas ein 19 eaixoes e embareadas

ein Génova por Giuseppe Zarlatti13 , depois de terem estado

em exposigao no palácio do duque de Bracciano, onde nobreza

e povo aeorreram a vê-las135. sousa Reis refere, em

contrapartida os corpos dos santos mártires Severino e

Eugénio, eiicerrados em riquíssimas uruas que lhe eustarain

cerca de dez mil cruzados, e que teriam sirîo oferecirîas a D.

Joao V. No eiitanto, o rei, a perîidu dos padres dd

Congregagao do Oratorio, tê-las-ia entao ofeiecido aos

Congregados rîo Porto, teiiclo as urnas chegarîo a esta cirîarîe a

i rîe Mdrcû de 1742, e aiuda se cuuservandu na igreja de

Santo Aiitonio da Purta de Carros106. Einbora possa iiavei

confusao uuanto aos nomes rîos santos tr a-ispor tdrîos , trata-

se, cer tdiueii te ,
rîdS mesiuas peeas.



Aiuda existem, e vieiam recentemente a publieo,

algumas das preciosidades que faziavu parte das obras

trazidas por D. Frei José Maria da Fonseca de Roma. Entre

essas, saiienta-se uma edigão dc "Canon Missae

Pontif icdiis
!!

, iinpresso em Rouid em 1729, com eiicarîernacao eui

ínarroquim vermeiiio, estainpadL' a douradu, datável de eercd de

1740. ũ f r uiitispício dd obid exibe um deseiiho do pintor

Sebdstiâuo Conea, tendo rití parte superior uina gloria que

aeolhe o síittbolo do Espírito San to e ein baixo, as armas do

Papa Bento XIII. No interior, os momentos inais importantes

da missa sao ilustrados por yrdvuras desenharîas pelos

eéiebres pintores bolonheses do século XVII, Luigi e Auibale

Carracci, enquanto outra, assinada por Vieira Lusitano,

representa uiua «Alegoria â Redengao)): ein baixo, Adao e Eva

simbolizani o Paraíso e ao alto está a Santíssiiua Trindade

(Deus-Pai, a pomba do Espírito Sdivto e o Menino Jesus). A

eiicaderiiagao rîeve ter sido eneomeiidada por altura da

iiomeagao de D. Frei José Maria da Fonseca para bispo do

Fortu137.

Outra pega notável é um prato de porcelana eliinesa,

ostentando as arinas de Fonseea e Évora, de cerca de 1740,

porttíiitu da époea da Rdiniia Quiaiilouy (1736-1795). 0 fLindo

do prato, dzuiado de textuia metalizadd, valoriza os

drdbescoi-i eiitreĩ tícados ,
conchas estilizadas e grinalrîas out-

euVO.i Veu; uliia Carteia Ud quaĩ estdo ds dri'uas da fa:r. ília

Fouseca e ÉVOI'd, c^ eîidpéu cie Cavrîeâl, COL'does ê seis yiai'iC:et

d<- c'arî.i irirîo. Na Veĩrîarîe, Sril;e-__.e que û blspo Jo "Cl'U ,



apesar de peiteneer a Orrîem Franeiseana, atites rîe deixar

Roina, adquiriu pegas de ourivesaria, iivros e um servigo de

mesa, que peio seu pr eciusismu estavam bem de acurdũ com a

sua nova dignidade1
JO

.

Quanto d ubras efectuadas no Pdgo Episcopdl, ds

infor inagoes existentes sao eseassas, existinrîo sobretudo

ieferêneids a sud ornaiuentacdo e mobiliário, eertaineiite au

gosto italiano. 0 novo bispo, como grande seiihor da Igreja,

liabituado ao requinte rîos palácios itaiiauos, devia sentir a

relativa modestia do Fago Episeopal do Porto, tal como o

encontrou, autes da graude reconstrugao do final do sécuio

XVIII. D. Frei José Maria rîd Fonseea iido perdeu ínesmo d

ocasiao de mustrar aus habitantes do Porto u fausto d que Se

aeostumara em Itdlid. Assim, e segundo o «Mercurio Historico

de Lisboa», na altura da Semana Santa, em Abril de 1744,

encarregou um drquitecto ittíliano de ariuar todas as SdĩdS rîo

seu pdiácio, exibinrîo em edrîd uiud tdpegarias e pinturas "dos

Autores mais eelebies e Antigos de Roiiia", exposigau que

esteve patente ao povo "desiie a Quarta feyra rîe Trevas até a

Quinta ao iueyo dia ...'■'
~LÚ^

. o autor da notíeia nao nus diz o

iiome cio Arquitecto encaiieyue rîesta tarefd, mas italiano,

traballiaiirîo no Porto rîurante estes auos e per ito nas dites

líc; efémeiu, seria muito provavelmente, Nieolau Nasoni.

Aiiirîa a iuesmd notícia refere que u bispu iiianciou

I*jVdiitai _.'_-.>. c:aterîral, JU!i^-<--> cl ca.pe] ci-uior ,
cÍLias tiibuuas paid

aL. seuiicjia;- ũe rîis tiuga.c
"

" u
.
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Ndo teve oportunirîade de aereseeiitar íauito mais as

renovagoes que já tiniiam sido levaddS d cabo durante o

período rîe serîe vaeante e que tinhaiu eoritemplarîo tanto o

exterior como, sobieturîo, u interior da Sé. Assim, um pouco

Pdiadoxaliiieiite, um preiarîo que tinha ticio ein Roiiia, uuer ao

servigo de D. JOdu V, quer a titulo pessoal, iiotáve] aegao

como nieeenas e homein de eultura, passuu peia dioeese do

Porto de forma discreta, já oue foi absorvido por outros

probleinas ,
nomeadaineiite pela resolugao da questao

sigilista11*1 .



MIRAND/a D0 DOURO

Esta foi uma das trés ses ci iarîas pui D. Juãu III,

mas a impouéucia rîa catedral maneirista entao construídd

pareeia exeessivd nuuid reyiåo mareada já nesse tempo pela

in ter ior idarîe , pobreza e rîistaiieia rîa Corte. 0 facto cie o

edifício ser r eiativamente novu e a pobreza da diocese

justificain que, durante o pei iorîo ioanino, uao tenha sofrido

graiides morîif ieagôes .

Quanrîo D. João V subiu ao trono, era bispo de

Miranda D. João Franeo de Oliveira, que se ínanteve å frente

da dioeese até 1715. Sucedeu-lhe D. João de Sousa Carvalho,

conf iriuado ein 8 de Junho de 1716 e sagrado em 23 de Agosto,

em Lisboa, pelo cardeai da Cunha, na igreja do Convento da

Trindade; manteve o seu eargo ate 1737, pelo que esta

diocese nao atravessou, como outras, um longo período de sé

vaeante .

Foi este D. João de Carvalho o responsável pelas

alteragôes no edifieio seiscentista, que foi o Pago

Episcopal rîe Braganga e oncle ,
actualmente funciona o Museu

du Abade de Bagal . Este possui um aiuplo jardiin e, na

fachada, ostenta o brasdû cle D. João rîe Sousa Carvaĩho.

Tambéiu na aiitigd sala rîo Trono, oncĩe hoje se expôe o

iuubiliáriu rîa eulecgão rîo Museu, se conserva um tecto rîe

castaniio onrîe esta entalhado o bidSdO cie armas de D. João de

_ t 1 1^2
Carvciiiiox

-^

.

Em 1739, foi nomeadc> c novo bispo de Mii/diirîa, D.

Dioco Marques Mourato, que tuiuun posse oor piocuidgao a 19

l'V.'



de Margo de 1741, mas so ehegou a sua dioeese a 11 de

Outubro de 1742, tendo feito a sua entrada pública no clia

21143.

Embora não revestindo a pompa que estas entradas

tiiiiiam em dioeeses inais rieas, esta foi objecto de um relato

escrito, que a eonsidera !!a fungao mais vistosa de que em

Miranda ha meiuoria" *'*.

Logo a sua ehegada, uo dia 11 cle Outubro, foi o novo

bispo recebido pelo governador da Praga, que mandou dar uma

salva de artilharia, enquanto o povo iluminou as ruas por

onde passou e repicaram os sinos da catedral. Na véspera da

entrada, repicaram de novo os sinos da eatedral e de outras

igrejas da cidade, ao toque das Avé Marias. Fora da primeira

porta da eidade, foi armada uma taritna, coroada por um

docel, onde foi colocada uma cadeira de veludo guarnecida a

ouro; abaixo, em degraus ,
assentos para os Conegos, e

outros, com espaldar, para os reverendos capitulares; duas

credêneias, mais abaixo, serviain para colocar os pontificais

e o pluvial, a mitra e a eruz, que deviam paramentar o

bispo. Dentro da porta, estava outra tarima, niais pequena,

pard os íninistros do Senado.

A proeissao, que atravessou as ruas da eidarîe, foi

dcuiupaniiarîtí poi hinos e cânticos. As ruas estavam tíiiudrîas

"eo inais graiiLÍezd, e dseyu, rîo que se etperava rîus pequenus ,

e rîã pubi eZU .

!!

Depuis rîd cerimonid, quando o bispo se i ecoihia ao



de artilharia e ims duas noites seguintes, coino na do dia

21, houve "luininárias e iepiques" ^3.

Era a poinpa possível, de dcordo com o gosto dds

decoragoes efémeras que sempre caraeterizava as cerimonias

bdrrocds, íuds essencialinente virddd pdra a satisfacdo cîos

diferentes sentidos : a vista, pelo engalanar das ruas e pelo

colorido do cortejo, e, d noite, pela riqueza das

iluininagôes; o ouvido, pela músiea, cånticos e salvas de

artilharia; o eheiro a ineenso nas igrejas, a flores nas

ruas; o toque, mais imaginado que sentido, dos tecidos de

seda e veludo. . .

D. Diogo Mourato faleceu a 29 de Dezembro cle 1749.

Foi seu coadjutor e sucessor o bispo resignatário do Rio de

Janeiro, D. Frei Joao da Cruz, que tomaria posse do bispado

d 6 rîe Mdrgo rîe 1750 e fez a sua entrarîa solene a 16 de

Julho, duas semanas antes do f alecimento de D. João V. É a

este bispo, cujo governo ultrapassa o período joanino, que

se devem algumas obras na sé146.

Existe um retábulo de tallra dourada no altar do

Seiihor da Piedarîe, e o orgdO dd Sé é igualmeiite do século

XVIII147.

ĩ^7r'



LAMEGO

Para além de algumas obras levadas a cabo duiante o

curto períorîo em que D. Tomás rîe Almeida dirigiu o bispado

de Laiueyo (1706-1709), e já referidas neste trabaiho, outras

se realizaram durante o período joanino.

A D. Toitids sucedeu D. Nuno Álvares Pereird de Melo,

fillio do primeiro duque de Cadaval, que foi eleito em 1709,

tendo tomado posse por procuragao a 19 de Outubro de

1710148. Este prelado nao purece ter tido grande interesse

na maiiutengao da sua catedral, que datava do período

româiiico-gotieo . As naves dd igreja estavam nuiua situdgao de

ruína, que já em 1721 causava preocupagoes . Assim, o Cabido,

reunido em sessao de 7 de Outubro desse ano, rîecidiu

escrever ao bispo D. Nuno Álvares Pereira de Melo, entao em

Lisboa, ,!expondo-lhe o estado perigoso do tecto e armagao da

eatedrai" . No entanto, nessa dltura nao foram tomadas

quaisquer providêneias no sentido de reparar a sé, embora na

Ccirteia da esquerda da capela-inor , que ceiebra a sagragão,

esteja gravado o brasao dos Melos: seis arruelds de prata

eiitre cruz doble e cercarîura cie ourolj . Na verdade, u bispo

D. Nunu, falecidu em 8 de Maiu de 1733, deixuu a sua Sé a

qnantia de vinte mii cruzados, pdrd ur liameiitos .

Fci, portanto, mais umd vez na situacdu de !"sede

vdcante" que o C'dijido rîecirîiu efectuar ds obras cie

i ecuus ti 'UgaO rîa Cdtedidl, rîepuiS de
, pai a U êféito, Liijtu.'i

dpi c vac ão _. é y i d .

i.'7t



Um documento de 19 rîe Setembro rîe 1733
-

uma ordem

de pagamento passada ao Conego reeebedor do Cabirîo - inrîica-

-nos a quantia rîe "vinte moedas de ouro de coatru mii e

ujtueentus cddd hua p_) se pagar o tidbdlho de quem fes a

pianta das ubras dd se..."1Di. Nada é dito, contudo, nen.

neste documento, nem nuiu reeibo passado pelo eliantre

relativo a mesma quantia, sobre o autor da referida pianta

nem sobre a extensao das obras .

Um outro documento, de 16 de Outubro du mesmo anu,

refere o "Arquitecto Miguel Fr.co q. veio p3 se areinatar as

obras da See"152. Ord Miguel Franciseo da Silva é o

arquitecto e entalhador que Santos Pacheco enviou para o

Porto, para dirigir o retábulo da Sé desta cidade, coiuo já

referimos, e nestes anos aí trabalhava, juntamente com

Nasoni e Antonio Pereira.

Este projecto nao se eliegou afinal a realizar,

talvez por serein mais profundas as obras neeessárias . E a 24

de Seteinbro do ano seguinte, rîe 1734, foraiu chamados a

r-t r~ ^

Lamego "os lîoís Arquiteetos Nicolao Nasuue, e Ant.Q Prs"

para estudarem o plano e projecto das obr as . A sua vinda foi

imediata, pois que existem doeuiuentos ielativos ao seu

pagameiito datados de 2 de Outubro.

Nao se sabe qudl terá sido u pdiecer de Nasoni e dc;

béU cuiitpaiiheilu, :i;aS d Verrîarîe é qte iuyô iiJlild ieuîiidũ rîc

Cabirîo rîe 9 rîe Outuijru rîesse ano
,

e seyi'Uirîo a«:iisLoria

Ecciesidt- tic d da Ciddrî-j e BÍSpddô de LdlitegO)) !!.se LÍeiibeicLi

ieucvdi a Sé do dicc ciuzeiiũ pai a ;;aiXo, ĩ- ey .;i ;:rîc-Sc-

-

•

/



risco de Nicoiau Nazoni" e as obras devem ter comegado

imediatavi'iente, pois d 6 cie Nuvembro fui encarregue rîe as

fiscaiizar o coneyo Inácio Garcez Ferreira, que por isso

recebia uma gratif icagao rîe doze mii réis por auu

Sobre essas ubras que cui respondiaiu a uma quase

total reeoiistrugâu da sé, tambéin segundu a íeferida

!!Kisturia Eeclesiastiea. . .

!!

,
"se esereveu a El-Rei, expondo-

llie a necessidade de proceder a uma reconstr ugão a

fundamentis ,
enviando-se a Sua Magestade a plauta da obra

feita pelo architecto Antonio Pereir a"
1DD

. A aprovagdU deve

ter sido imediata, porque do mês seguinte existem documentos

relativos a diversas verbas dispenrîidas eom ds obras da

Sé156.

D. Domingos de Pinlio Brandão, baseado nesta passagein

e nas caraeterístieas estilístieas da nave cla Se de Laiuego,

bastante mais sobria que as obras de Nasoni no Porto, exelui

o arquiteeto itaiiano da autoria desse projeeto. Esta é

tambént a posigdO rîo professor Jaime Ferreira Alves, que

limita a intervengão de Nasoni na eatedral de Lamego âs

pinturas, enquanto eonsidera Antonio Pereira o

tíiquitecto13
''

. A verddrîe é que no inesino rîocumeivto já se

tinha dito que !'o risco [erd] rîe NicoIaL; Nasoiii
'*

e que foi

rîepuis rîe "ouvido o voto ilus arclii tecfUS
"

que u Cabidc

■lecirîiu recoustruir a catedrdi d partir dos fundamentos

De'Ve, f.ortanto, tratar-se rîe um caso rîe colaburagãu eitt que o

a i q u i t e C t O e i ab 0 1' c Ll u p L' O j e c 1 0 ê rî e i :-.c Li a _-, i; a e A >: '.: u g o O d O

culaburarîc: de coufianga, que t-iu, im alluiâ, mu^uuíc

1/.7P



Pereird. A ínenor exuberância da obra pode justif icar-se pela

vinculacao ao espaco pre-existente, dado que a cada uiua das

três naves ainda cuiresponde um poi tal gotico na fachdrîd.

A obi d cle pedrar id foi feitd entre 1734 (finais) e

1737 e estd cdinpdiihd foi cuinpletada pelas pinturas uue em

1737 e 1738 Nasoiii realizou nas abobadas dd nave principal.

Na parede norte do coro da Sé existem ainda restos de uma

legellda, Oilde se lê:
"

. . . SNASONI / SENENSIS / DEP. . . EBAT /

AN.../ MDCCX...", que deverá corresponder d [Nieolaujs

Nasoni[vs] Senensis Depí ing]ebat an[no Domini]

MDCCX[XXVIII]159.

Robert c. Smith informa ainda que na quarta abobarîa

da nave central se lêem as datas de 1734 e 1738, que

eorresponderiain do iníeio desta eampanha de obras, em 1734,

coiu a reconstrugao das naves, e ao terminar rîa obra ue

pintura, ein 1738160.

Seriam pois de Nasoni, segundo este investigarîor ,

tanto o projectu arquitectoiiieo eoino as pinturas rîa catedrai

de Lainego. A sobriedade do primeiro, relativamente a outras

obras daquele arquitectu, aproxiuití-se de obras do início da

sua carreira, como um arco de triuiifo que realizou para d

entrada púbiica rîu uuvo arcebi.opu Zoiirîarîaro , que se conivece

através rîe uut rîeseiilio rîe 1715, e reveia um yosto

"pallauianc" ,
u uue aliás iiao siirpreeiide inuito na Itáiia dos

iuleics Lh' século XVIII101. ?Ol uUtiũ ladu, a;- pintUiab -

fiesco cle !U..suui , tanto en. Lameyo como no Puitu, api oziu.ai..-

se das qiir ié_tĩ_.___Ud eiii Mdit.-i, uos feCtũ.s d- > pai.^t-c c .'

i .7?



gr ao-iuestre D.Aiitonio Manuel de Vilhena, onde se eneontra

uuid "longa repetigâo de quadros oferecendo cada uin a ilusão

de uma abobddd ou cúpuld, rodedrîd de umd mdssa de janelas

falsds, eseudos
, jarras, íuolduras complicadas , festôes e

volutas que iangam cabegas liumanas e meios-eorpos revestidos

rîe acanto"1 . Estas pinturas rîe gosto barroeo aplieam-se na

sé cle Lamego a cada um rîos traiuos da nave, eoberto coin

abébarîas rîe aresta e contribueiu para rîar uma feigao barroca

a este espago.

Foi na sequêneia dos seus trabailios na Sé, que a

Nasoni foram eneomeiidadas algumas obras para o Santuario da

Senliora dos Remédios , rîe que se destaca uma fonte: "No anno

de 1738 se mandou fazer a fonte, Paynel e tanque e parte dos

seus acentos em q se fes despeza grande pellos

acreseentaiiientos q foram percizos na ínesma planta pella ter

errado o chamado Nazon q andou a fazer as pinturas do tecto

da See e tinha feito o risco"16j.

As obras da Sé de Lainego nao ficaram, no entanto,

por aqui. Em Maio de 1739 foi transferido para esta sé o

bispo do Funchtíĩ ,
D. Frei Manuei Coutinho, que tomou posse,

iiidb íido eliegou d coniiecer d sua diocese, pois faleceu a

cdiuinho deia, eiu Soure, a 7 de Agosto de 174210'1. Foi então

liuiueado bispû de Lcuueyo, diiirîa eiu Ayosto dé 1742, D. Fr .

Felieiano rîf No^sa Seniiora, que euti ou wa sua Lliuce.se a 3 rîe

Maio rîe 1742 e a yovercai i.a att'. d SLid mor te ,
em 15 rîe Abrii

l.ĩ'.'C



Foi este bispo responsável pela segunda fase das

obras da eatedral, logo ci seguir a sua ehegada a dioeese, já

que a 20 de Noveiuljru de 1751 "presidiu a luauguragão e

bengtíũ do templu..., fazendu-se na mesma occasião a

frdsladagão dus restus ínortaes do Snr. Bispo D. Nuno para o

plano do altar-mor, cT oiicie se tinham removiclo pur causa dds

ubrds"166.

Estas obras compreenderam a nave do cruzeiro,

ctípela-mor, capelas adjaeentes e saeristia167 . É através dos

documentos das rîespesas, entre 1746 e 1768 que D. Domingos

de Pinlio Brandão nos dá eonta destas obras10 . Pur eles se

sabe que a obra foi inieiada a 18 de Fevereiro de 1746 e que

dos trabalhos de pedraria foi encarregue Antonio Mendes

coutinlio, mestre das obras da cidade. E, ao contrário do que

diz a «Historia Eeelesiastiea da Cidade e Bispado de

Lamego)), as obras eontinuaram au longo da déeada de 50: do

arco cruzeiro e respectivo zimborio passou-se d capela do

Santíssiino , eapela-mor e saeristia.

Os riseos da capeĩa-mor e do lavatorio da sacristia

sâo de um Padre Agostinho Descaigu de Coimbra, cujo noine não

é referido, mas que em 2 de Juilio de 17 5 2 recebeu peic

trdballio e rîespesas rîe viageiu de Coiiubid a Laiueyc, a quaiitia

cîe qudrentd e quatio miĩ e oitocentos réis-
•*

.

Airirîa nes.se anu
,
recebeu o refeiido Antûuio Mendei

Cuutiu'iO, stíttilta e seis uiil e citoceutOS réis pcil'-. acabdi c

•

^. .• . -,...'.■ 1 7 0
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É eie ainda que faz, ent 1753, o retábuio do altar-

íiiui , depois aer escentado, eiu 1758, e as caixas dos érgaos,

que foram do mestre orycUieiru Frdnciscu Autoniũ Soĩiid ( 1755 ) .

Em 17 54, já Coutiuho traballiava no retábuio de s. Bento e,

íio ano seguinte, ajustava os areazes da Sacristia, cujas

ferrageus sao de mestre Bernardo Gumes, de Bragd (1755-

56)171.

0 retábulo da sacristia foi projeeto de artista de

Braga, em 1756, executado por Joao Correia Monteiro, em

1757. Este e seu filiio Timoteo José fizeram tantbém os dois

retábulos do transepto e, em 17 59, ainda Joao Correia

Monteiro acrescentou o retábulo de s. Bento e da sacristia.

Finalmente, entre 1761 e 1767, Manuel José, artista

de Lamego, que já dourara o retábulo do Senhor Jesus, em

1757, pintou e dourou os retábulos do Santíssimo, da Senhora

do Rosário e de S. Bento1/2.

As obras da sé fieariam finalmente termiiiadas já

depuis da íiiorte do bispo D. Feliciauo, a 15 de Abril de

1771, vindo-se a fazer a sagragao a 20 de Nuveiubro rîe

1776170. No entanto, foi ainda eie que deixou 20 ínii

cruzarîos a fábriea rîa Sé.

Apesar clo que Liizev.: os docuiiientos sobre a

pdi. tieipâCdo de Antoniu Menrîes Cuutinlio ,
aitista loeal,

uéstd seyuiiLÍa fase rîd oiiltí, taiito F.oijert C. Suiith, coĩuô

Ncyueira Gougdives, são da ujiiUdO que (j estiio e lu' Kasoiii,

"uuStO Lpie iii'urîif ÍC drîu peiã ili tei veucão rîe OUtl'OS . - . tdlito

i.iois que a uũVã oh-.a lepiesCl.tc. Ui:..i ampiidgãO e rîe ídustoso

i .' •• o



enquadrantento de eenário litúryieo, para além daqueie espago

que seria a reuovagão das mesmas partes em equiiíbiio clo

estilo e voluiut. da priineira fase, a rîas naves"1
**

.

Nao é muito aceitávei, por outro lado, que um bispo

tenha encoiueiidado as obids d um desconheeido mestre loeai,

quando o Cabido anterior anterior tinha escolhicîo Nasoui.

Será rîe prever que Nasoni tenlia deixarîo desenhos e projectos

que abrangessem a reforma tutal da Sé e que estes teiiham

sido seguidos pelo referido mestre loeal, que os adaptaria â

sua maiieira e daí o ar de família que as duas campaiilias

apresentam.

Existem ainda nu sé cle Lamego revestimentos

azulejares do período joanino, nomeadamente na capela de s.

Nicolau, no claustro, onde se vêem azulejos alusivos a vida

de S. Nicolau de Bari, que mostram boin fabrico lisbonense do

século XVIII, podendo ser atribuídos a Policarpu de Oliveira

Bernardes e a cerca de 1720, embora exista um remendo, onde

foi aplieado um painel mais tardio, com CdrdeterístiedS de

1730-40, representando enuitoes em fundo de paisagem1' . o

retábulo rîa referida capela é de talha dourddd, dd primeira

fdse jodiiiutí, podeiirîo portanto ser cunteinpor diieu cîd

decurdgâu azulejar.

Foi aiudd D. Fr . Feiicidiio de Nossci Senhurd cp_ie

lĩuidou p.-ud casa proprid, que mdiirîou construj; ,
o cárceie yv.e

esfãVd iia toi.ie doũ sinos rîa Sé . Maiiuju fazei a eapela-moj e

a i.-,acr is 1 1 a da igreja rîe Vár:.cas, e clei_-:uu dinheiro p.-u. a a

\'L:



tribuna e esiuoia para o eorpo rîa igreja. Deu também, pard

outrds igrejds, paramentos e vasos sagrarîd"S/D

Tambem as artes efémeras, iigarîas a propagaiida da fé

através da exaltagdo dos seiitidos, loram usadas em louvor de

D. Frei Feliciaiio rîe Nossa Senliora, qudiido este se deslocou

a Tabuago e o capitão-iuor rîd vild o reeebeu eom notávei

poinpa, tendo ínandadu arrnar as ruas e erguer arcos de

triunfo, alguns dos quais eom chafarizes que langavam água,

ofereeendo-se ainda alguntas pipas rîe vinho ao povu. As ruas

cobertas de barro veriiielho, forain alcatifadas de flores e as

orrîenangas envergavam uniformes, segunrîo nos eonta a «Gazeta

de Lisboa» de Julho de 17441;/.
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VISEU

Era bispo rîe Viseu, clescie 1694, D. Jeroninto Soares,

que se clistinguin peias suas ubras a favur rîos pubies e

rîoentes. Foi igualinente um boiu pioteetor rîds artes, iia

inerîida em que en.pr eendeu várias obras: ntandou eontiiiuar a

eoiistrugão da igreja da Congregagâo du Oratorio, já iniciacla

pelo seu anteeessor, mas que so mais tarde será eoinpletada,

coino vereiiios . Tanibém aeudiu a estragos de earáeter

acidental, tendo niandaclo reparar os que um raio provoeou na

torre do relogio, em 5 de Margo de 1710, assim eoino os

causados por um grande iiicênrîio no Pago rîe Fontelu, eiti 1713.

Foi ainda o bispo D. Jeronimo que langou a priineira

pedra na fundagão da igreja paroquial de Santa Maria de

Treixedo, construída pelo pároeo Dr . João Aires Correia de

Abreu, provisor, vigário-gerai , governador e visitadur do

bispado170.

Embora sendo uina das mais antigas catedrais

portuguesas, que reiuonta ao periodo româiiieu-gético, a

Catedral de santa Maria de Viseu tein sido, du longu dos

séeulos, objecto rîe várias reuioclelagdes , algumas rîas quais

tiveram iuyar pr eciscniiente durante o reiiiadu de D. Juau V.

Mas tai eoino dconteeeu coii. ds eatedidis du Purto,

Lamego, ou ivora, fui duraute u i)erícrîo rît !'^erîe vaeante"

uue as obr'ds rîd Sé tiverum luydi . Esse períorîu duruu de IS



u'ina das pr eocupagoes du respectivo cabido foi a

renovagão e embelezauieúto da Sé, de acordo com ds novas

concepgôes estéticas do barrucu . Tal fui o excessu de

gastus, que eiu 1739 u Seeretário de Estado intiittava o mesmo

Cabido u ei'ividr pdrd d Corte um extrdeto de todds ds

iecêitds e despesds dd Mitid, desrîe 1720 até Seteiubro de

1738. Este dueumento fui a fuute que permitiu a ddtdgâo e

i a n

atribuigao de muitas dessas obras

Uma das primeiras traiisforinagôes efectuadas foi a

das capelas colaterais da invucagao de S. João e s. Fedro,

onde se eiicontravain os célebres retábulos pintados da

autoria de Grão Vasco, que o Cabido, na justificagão enviada

a Corte181, eonsidera "táboas velhas, ... eum sontbrds de que

foram pintadas, e todos indignos de estarem em uma pobre

182

igreja de aldeia, quanto mais em uma Catedral

As reformas a nível tíiquitectonico, eonsistiram no

alargamento dos areos cle entrada nas eapelas, que eram

gotieos, portanto quebrados, e foram substituírîos por areos

de volta perfeitd, eomo o dd capeia-inor ; foram também

rasgadas as janelas para obter melhor ilumiiiagão e a altura

das eapeldS foi dumeritada, com novas abobadas .

Conciuída d reforiud drquitectonietí , proeedeu-se a

deeoracdo dds cdpelds, de dcoido com u yustu dd épocd,

atiavés da eoiubinacão de ieves timento aznĩejai' com ietdbulos

de tdiiia rîouidrîa. Os paiiiéis de dZLlIejôs fOi âi,. euComeudddOS

iid uficiiia coiiubl a de Ayusfili::u rîe PdiVd, dCti\ d rîcidlite u

pi imeiio (.puc.i'tel rîo sécuio XVIII
'~"~'
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pi.uvisão do Cabido de 17 de Fevereiio rîe 17221C<:S. Os puinéis

rîd capela rîe S. Juũu sao enquacîr aclos por eercaduras barrocas

coiu mascaroes, frutos, folhagem, "putti" e u.otivos de

arquitectura; r epi esentam, do iado esquerdo, S. JudU juvem,

com u cor'deiio aos pés e a iegenda «ESE AGNOS DEI», e do

iado rîireito, o Baptismo rîe Cristo; ua base cîeste painei,

está unid tarja com o eordeiru sobre o livio e a cruz,

eiiquanto no do lado oposto, aparece uma cena gaiante.

Na Capela de S. Pedro, apareeein azulejos de duas

épocas, os mais antigus, contemporåneos dos da Capeia cie S.

João, representam «S. Peclru nu Lago Tiberíadesw ,
e santos

Simôes datou-os de eerea de 1730, eiubora, eomo vimos, sejam

anteriores. 0 outro painel, que representa a «Entrega das

Cliaves a S. Pedru)), é da segunda metade do séeulo XVIII.

É ntuito provável que o pintor dos azulejos mais

antigos seja o mesmo que pintou os de «brotesco» do Claustro

Superior, os do Corpo da Igreja ( actualmente no elaustro de

baixo) e os da Casa do Cabidu180. Trata-se de Manuel da

Silva, pintor nascido ein Lisboa, mas que vivia em Coiinbra

desde 1710, trabalhando na ofieina de Agostinho de Paiva. 0

seu estilo reflecte inf luências de Gabriei del Barco,

iuostiaiido-se pesarîo e "sein eiegãncia nos enquadrameiitos

espessos e nos painéis ntal mudeiarîos, cujo rîeeurativismu

iesulta esseneialuienf e cla profusâo rîus ornatus, exceptuando-

se u carácter fantasiusL; de aiyuiis rudapés"

Ao íuesinu tempo, eram redlizddos clois ietábulos

i(.j;ĸut; pãia carîã Uiua rîaS Cápelas, rîus quaiS foi êuCdiiéyué c

i 4 r



ínestre Manueĩ Correia, de Santa Maria de Landim, segunclo

escritura rîe 22 de Novembro rîe 1721, onde o referido mestre

se eûiuproinete a execufa-Ius por quinhentos e cinquenta mii

léis "na forma das plantas que vieraiu do Forto e de

Coimbr a!"
lu ■

. Embora nao sejam referidos os liomes dos autores

dessas plantas, não é de excluir, em relagåo a coimbra, o de

Gcispar Ferreira, que fez outras ubrds pdrd Viseu10 e zonas

préximas, como Mariguaide, e, ein relagdO ao Portu, nâo

podeinos esquecer Miguel Francisco da silva, que dirigiu a

execugão do retábuio dd sé, como vimos, e tantos outros

realizou par'd o Norte de Portugal.

A obra de Manuel Correia estava pronta um ano depois

e com tal qualidacle que os conegos lhe deram uma

18 9

gratificagão de quatro moedas de ouroloj.

Estes dois retábulos são os primeiros de "estilo

joanino" na diocese de viseu. Apresentam dois pares de

colunas torsas, revestidas de parras ,
meiiinos e aves

debicanclo uvdS, ainrîa irîênticas as utiiizadas na fase

anterior, do "estilo nacional", u que aliás acontece em

muitos retábuius de transigdU, que ainda não utiiizam as

colunas saiûiiionieds purds . Car acter ístieo do uovu estilu é o

faeto de as colunas dssentareiú em mísulas, deeorarîas pci

atlantes, comu u curoamentu, com frontâu iiiterrompirîu , sobre

u qual meninus rîe pé seguiam grinalrîas rîe flores; uu fecho,

Uiiid Cdlteid OVdl ĩisd, Cũludrîa e einul rî U U arîa pũl' foihdS rî-

dcdúto, é sLli)or taiia pul rîuis Serafins qile tocai.i l;s SéuS

ilis ti LUuêi: tus . TipiCaiUt lif e jCãiiinC; é tainbeiu a ti_buua coui d



iinagem do orago, protegida por uin doeei em furiua de cúpuia,

du qual penrîein laiubrequins e borias.

Pdra coiupletar a decoragdO rîds rîuas capelas, foraiu

encoiueiidadas as duas esculturds dos uragos, ein 17 23, a um

dos escuitores mais uofáveis rîa época, Cicturîe Ltípiarîe, que

já eiicontr diuos ,
noiiieadaiuente como autor das eseulturas du

r etdbulu-mur dd Sé do Portu. A documeutdgdu existeute nu

Arquivo Distritdi de Viseu e reveiada por Aiexanrîre Alves,

dá-nos eonta, cletdiliarîamente ,
rîds fases destd eneuiuenda.

Assim, a 23 de Fevereiro de 1723, uma provisão du Cabido

mandou entregar aos intendentes dd obra dd sé, Padres Manuei

Ferreira da Veiga e Alexandre Carneiro de Figueiredu, onze

moedas de ouro, num totdl rîe einquentd e duis mii e

oitocentos réis, "para se niandarem au Mestre que fez as

imagens de S. João e s. Pedru, para os retábulos colaterais

da Sé..."190. A 23 de Outubro seguinte, nova provisão du

Cabido destinava mais eento e vinte mil réis, 'iidO sú pdra

se pagarem as imagens de S. Pedro e S. JodO, nidS tainbém para

pagamentus aos oficiais que então trabalhavam «nas ditas

obras da Sé))"131. Uma últinta provisãu de 20 de Noveiubro

respeita ao assunto, destinaiirîu cineo moeclas para pdyar !!au

aiinocreve que. trouxe os santos paia os eolaterais . . .

" "~

.

Embora nenliLim rîestes doeumentos retrra o nuiue cu

a'ufui rîa.s imagens ,
um recibo existente no Arquivo Distiitai

rîe VÍSeu e :.cbliCdrîu ptiũ iueSii.c; AléXai'iCÍié AlveS, i •uh;i t. i f j cd-

-c:
!'
i i.i.ei.i j d.v SíUíuui Antúuiu COiieid rîe LuiuũeS <_.-

Vdsconceloi ,
Abdrîe uã lyiejd ũe SdUtiayO rîe Câi'Va ĩh-.iS ,

CuZe

•\
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moedas de ouro que ine reiueteu, para dar ao LAPRADA, que é o

eusto que ieva de fazer, em macleira, as duas iinagens de s.

João Baptista e S. Pedro para a Sé de viseu, e por verdade

ihe passei este. / Lisboa Oriental, 10 de Abril de 1723. /

Pedro de s . ra Thoinas"
~"

.

Assim foi irîeiitif icarîu o autor ddS duas eseulturas

em inadeiia, eivear nadas ,
estufadas e douradas, integi ando-se

pleiidmente nos retábulos de tallta. S. João é um jovem, seini-

-coberto pela pele; eom o brago direito, que cruza sobre o

peito, aponta p^ra a esquerda, onde está o cordeiro, sobre o

Livro dos Selos; iid mao esquerda, segura a eruz, da qual sai

unid flamula, eom a inscrigão «ECCE AGNUS DEI». 0 s. Peclro,

que foi colocado numa mísula lateral, para o retábulo

receber o Santíssimo e um cristo crucificado, está vestido

com as vestes de Pontifice e, cont o brago direito elevado,

mostra as ehaves, enquanto a mão esquerda segura um livro e

a capa, segura por um firmal.

Tainbém o retábulo da capela-mor da Sé de Viseu foi

renovado durante o período de "sede vacante" ,
com riseo de

um dos nidis notáveis autores de retábulos da época joanina,

Santos Paeheeo, que, entre uutrus, prujeetou o retábulo do

dltar-mor dd igreja dos Paulistas, evn Lisboa, e o retábulu--

-mor rîa Sé do Portu, comu vimus, eujo riseo este segue. A

euitiposigdu deseuvolve o mutivu do arco de triunfo: dois

paies de coiunas salomcnicas , piiastias cleeoi adas com meios-

eorpos e festôes e auJL-s iio reividte, coino em Lisbod, enquanto

o cidurîe diCo e LalrîaũUiuO cou; lambiequilii SeyUeiti u iuũrî-lo



portuense134 . A vistoria foi feita precisamente pelos dois

executantes da obra do Porto, Luis Pereira da Costa e Miguel

Francisco da silva, que, eomo dissémos, fui responsável por

muitos retábulos joaninos clo Norte rîo país.

0 Cdrîeiral rîo coru bdixu é também rîeste período,

sendû seu autor , Gaspar Ferreird, arquiteeto e entalhador de

Coimbra1^5, várias vezes referirîo ao longo rîeste

trabalho.Este artista esteve activo entre 1718 e 1761 e

traballiou não so em coimbrd, nids também para várias regiôes

da Beira Alta, destacando-se as obras feitas para o cabido

da Sé de Viseu. Este cadeiral é muito seinelhante ao da Sé do

Porto, so diferindo nos painéis do espaldar, onde ern vez das

letras AM se vêeni esquemas de fitas e grinaldas196 . Foi

dourado em 1736.

0 eadeiral do coro alto da Sé de Viseu é ubra do

início do século XVI, que foi eonsertado durante o período

de 1720 a 1738, tendo-lhe sido acrescentados os espaldares,

19 7
aeharoados e coiu folhas de acantox

Ainda du século XVIII sao os púlpitos adossadus aos

19 8
piiares da iiavex .

0 coru ciá aeesso au eiaustro superior, que rîata

iguaiinente rîo primeiro fHrgo rîu séculu XVIII. 0 eldustro

inferiur é cunstituido por yaleiias de arcos de volta

perfeifa, assentes em euluuas júnicas, au gosto cic

RelidsCiiiieUtu . A gaielia suueiici
,

cUe é rî- 1.21,

cou ti di i dudc c piiiicipio rîa sL-bi epO.^ i gdo rîns Oiueut

a.L u cĩteC foiiÍCdS ,
é rîe est_-.lt' ;.usCdiiu 0 é uitia a i .j u i f i a\ e ã



maneira grega, e nuo arcadas, que as colunas suportdiu. Esta

tendêiicia para a sobriedade é animada peios baiaústres de

peclra que abrem para a quacîra. Estd galeria euiuuiiica tainbévu

cum rîepenrîêiicias eapituiares, refeitas em 1521, no locai cla

autiga morada de S. Teot6riioiyy .

Este é evocado nos painéis de azulejo. Assim, mais

ou menos na époea em que foram feitos estes

aereseentamentos ,
realizaram-se revestimentos dzulejares,

primeiro nas paredes das naves e depois transferidos para o

piso inferior do elaustro. Aqui, os azulejos foram aplicados

nas alas sui e poente, nesta representando cenas da infância

de Cristo, coiiio a «Fuga para o Egiptu)) (ou «Regresso da

Sagrada Família do Egipto para Nazaré))), Anjos e a «Adoragão

dos Magos». Na outra parede eståo os painéis eom cenas da

vida de S. Teotúnio, o padroeiro de Viseu. No primeiro, está

o santo recebendu Afonso Henriques, depois da batalha de

Ourique, vendo-se dtrás cavalos e prisioneiros muurus, de

nidos atadas; no segundo, o santo, djoeihado num barco, pede

ajurîa d Deus, na oeasião ent que , viajando para a Palestina,

foi surpreeiidido por uma teinpestade,- o últiiuo representa o

santo distribuinclu hábitos dus conegos, ein Sdiitd Cruz cle

Coiinbra. Sio torîos azuiejos rîe uficiua coimbrã e rîdtáveis rîe

cercu rîe 1720, segunrîu document.uíD do Cabido de Vrseu, do

Cí'ual CouSfaiti i'eCÍbî.is assiiiarîos por AyoStllihu rîn Páiv'a e Júbé

d'- GôJ.s'~u:"i. Saũ, coiiiu disséi;;cs, muito pi UvaV"I:ueu fu da máu

tiu piiitor Mauuel rîã Silv'a. Fsll >J fauibe.;; C auLor rîus
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azulejos rîa Sald do Capítulu, cle cerca cle 1720, que

representaiu iinperaduies em granrîes painéis~- L.

A turre sul tem uin quadrante de relogio com azulejos

de pintura azul, tambéiu do tipo de Coimbra.

Finalinente ,
o corredor que conduz a saeristid luostra

uiu alizar eom painéis representaiido paisagens, pastores,

etc., com larytís ceredduras barrucds, obra de produgãu

lisbonense, de eerca de 1745202, portanto já clu tempo do

bispo D. Júlio Francisco rîe oliveira.

Na verdade, depois de um longo período de se vacante

e da nomeagão, em 1739, de Jorge Pereira de Sande, que não

aceitou o cargo, e de D. Frei Antánio de Guadalupe, bispo do

Rio de Janeiro, que não chegou a tomar posse, porque faleceu

em Lisboa, pouco depois de desembarear ,
em 31 de Agosto de

1740, foi finalmente escolhido para bispo de Viseu, em 9 de

Novembro de 1740, D. Júlio Francisco de oliveira. No

entanto, so em 24 de Janeiro de 1724 obteve este licenga

para se retirar da Corte, tendu clvegado a Viseu a 17 de

Margo e fazendo a sua entrada solene, com grande pompa, a 25

do mesino mês. Governou a sua diocese até a morte, em 26 de

Dezembro de 1765, mostrando grande preoeupagao eoin o aspecto

pastordl, mas protegendo taiubéiu as artes, embora ja

*\ r\ *\

posf ei'iormeiite ao período joanino J.

Interessuu-se partieulaimeiite pelu eûnstrugão da

Casa da Congreyagau du Oratuiiu, para a LJLial contribuiu,

pûssiĩui-litaiido fiiidĩinente d sua iiiãuyuracdo ,
em 25 rîe Mdio

rîe 1747, d Liuul constou de missa s:jiene, puocissao i.:elas
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ruas da cidade, armadas e alcãiifadas de flores, na qual se

levaram as imayens dos santos para o novo templo'-

A ubra UtíU ficou, nu eiitanto, termiiiada, por ser !!de

risco diiatarîo" e D. Júlio Frariciseu logo pensou na

cuiistrugão cla igreja^03, mas d primeira perîra sé serid

ldiigddd d 8 rîe Seteinbro de 1757, tendu o novo templo sido

benzidû a 27 de Jaiieiro de 1759206.

Devoto de S. Filipe Néri, mandou ainda esculpir uma

imagein do santo, para colocar no altar-ntor da Se, acto que

foi marcado por grande festa religiosa: a 18 de Fevereiro de

1754, fez-se a procissåo e rezou-se o «Te Deunt)) e, no dia

seguinte, foi a festa da colocagão da imagem no altar. o

mesmo bispo fez ainda un contrato com o Cabido, em 17 56,

tendo-lhe dado três mil eruzados para a celebragão anual da

festa do santoz0 '
.

Em 1758, íuandou tainbém reformar e ampliar o edifício

cîo hospital da Misericordia, estando em Fevereiro de 1760 já

eoncluídas duas enfermarias e uiua casa para eriangas

2 0 8
enjeitadas^ .
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GUARDA - CASTELO BRANCO

A entrada du bispo D. Antonio de Saldanha na Guarda,

<i 29 de Jtíiieiro de 1707, coiucide com u iuíciu do reinadû de

D. João V, embora ciqnele preiddu tivesse sidu esculiiido e

coiifiiiuado diiidu em 1705. Visitou eutão a sud diucese, mas

pouco tempo ai permaneceu, terido vindo para ct Corte, onrîe

faieceu a 28 de Julho de 1711. Sucedeu-lhe D. João de

Mendonga, doutoraclo em Cånones, a quein D. João V nomeara

sumilher da eortina em 1709. Sagrado em Lisboa eiu 1712,

governou pessoalmente a sua dioeese até 1717, ano em que

partiu pard Roma ent visita ad sacra limina. Aí foi nomeadu

pur cleiiiente XI assistente ao solio pontifício e lá

permaneceu até 1 de Junho de 1720. Regressado ao reino,

partiu logo em Agosto para o seu bispado, mas preferiu

residir em Castelo Branco, onde procedeu a remodelagão dos

•*» r\ t~\

jdrdins, vindo a falecer ein 2 de Agosto de 1736^

Depois de uma interrupgdû de poucos diios, sucedeu-

ihe D. Frei José Fialho, íioineado em 1739, mas que faleceu

iogo em 1741, nao se sabendo se ehegou a ser confirmado ou

se tuntou posse do bispado.

O novu bispu foi D. Beruardo Antonio de Meio Osorio,

noiiiéado e.m Juuîvo de 174 2 e sagrado a 17 de Jaueiro de 17 4 3

pci D. Tcmás rîe Alliieirîd. Eutrou î'iũ se-U bisp.-.dũ e fec a

visifa pastuicil. FeZ iltlpor f antes cbras uo Fdgô episcopcd .

F<: I t-céu éiu 1 7 7 4
t- x

Sdo leuuuiclds ds iuter vengoes ud cateurai da Guarcic

duiu-iufe c ;j(-i ÍolIũ jodiiiiio. Iv: teuipu rîê D. Juâc rî;e Meliduiu,.d ,



entre 1712 e 1720, instalarain-se no iarîo oeirîeiital cla

igreja, nos intervalos rîos eontrafortes exterrios a que se

apoiavam os arcos torais rîa nave, tiês capelas erîieuitíies

ÍJtíi iucas~-~'1 .

0 carîeiitíl rîa Sé, clesapareciclo, era uutd versão

simplif icada, sem reinate sobre os espaldares, do da Sé de

Viseu. Restd apenas a etídeira dos bispos na ábside da sé^ c.

Os bispos da Guarda possuíam, desrîe os finais clo

século XVI, um Pagu Episeopai em Castelo Braneo, resirîência

que preferiam, já que nesta cidarîe o elima é mais ameno do

que na sede do bispado'11'3.

Foi D. Joãu de Mendonga que resolveu melhorar a

reidência, depois de regressar da sua estadia em Roma,

íiiandando também fazer o jardim de S. Joåo Baptista. É

precisamente no pedestal da estátua deste santo, ali

coioeada, que se vê uma inserigão latina, que provd a

coinparticipagão do bispo eomo permite datar o jardim: "Das

mulheres não naseeu maior Komem do que S. Joao Baptista ao

qual pregador do deserto Joao entre tocîos o mais humilde

dedieou este retiro no ano du Senhor de 1725 e 13Q du seu

episeûpado""1'* . Duas outrdS estátuas estao dataddS : «Marid

Madaleiidw, de 1725, e «Moises;;, rid grdnde cdscatd do Lago

maior ,
de 1726. Cumu D. Juãu de Mendonga sú viria a f aleeer ,

em Castelu Branco, hu. 1736, compi uva-se que esta obra, tal

cumc os aquerîulu^ e repuxus são rîa ULld i espcusabiĩirîarîé'- -'.

Pâia aiélii rîc pniáeiO. a propl'iedade epiSCOpal uOspieeiidÍct c

jdicUiu, Uinã iicifd aju'diúã.Ia Oũ uuiuta, uiud matd, Uii: oliVãi



e uutra propriedade eonhecida pur coelheira, por se destinar

d criagão de coeiiios bravos^10. A ĩigagâo entre u jardiin e a

quiiittí era feita pur urna ptíssagem sobre a diitiga rua cla

Curiedouia. O jardim também tinha entrada direeta por un.

portcil onde esfá d inserigdo: "Ano do Senhor de 1718".

Este jarclim apresentd uma curiosa combinagdû de

caracteiístiedS proprias do sul - os dois espelhos de água
-

e do norte
-

as eseadarias e estátuas de granito. Em termos

de planta, está ligado ao tipo de jardins da segunda metdde

do século XVII, peld existêneia de um tabuleiro eentral, ã

volta de cinco fontes, com a centrai maior, como acontece,

por exemplo, nos jardins do palácio Fronteira"1 . A novidade

está na profusão de estátuas, distribuídas ao longo dos

percursos, e que parece transportdr para o exterior o gosto

da igreja barroeazl8.

0 jardini tem uma planta rectangular, de cerca de 4 0

x 5 5m, divirîirîo em eanteiros eoiitornados a buxo, do longo

dos qudis se distribuem as pequenas esculturas sobre peanhas

de cantaria, com as respeetivas legendas . Aqui eneontrainos

ds Virtudes, os Qudtro Novissimos do Koment, siguos dc

Zudídco, ligdrîos dos meses rîu dno ,
dS Artes, siiubolus rîd

Natureza e cla Geuyiafid, de acuido coiu urna icouoyiaf ia que

se Hi;eontia, poi vezes, i epreseiitada em azulejo iguaimeiite

em espagos tíjaiclinarîos e que revela unid si'.ubiose enfre o

Sayidrîũ e 0 piUiaiio, béiu Cdi'dc f ei í s t i cá dû luui.rîio bdiIOCO.

C jdirîiu; rîe í;;lu-.ũ situc.-se eufie ô Pdcc epi^cOpdi, d

ucite e Liiii laiL^..t:, a SL.l
,
dsSêufH uUi.ã p la fá foi ma Ui.i pOUCL
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eievada, da quai sobein para um e outro lado, duas escadarias

coiíi balaustradas ,
decoradas por estátuas dus Evangeiistas e

Apostolos, uina, e dos reis de Portugai do Cuivde D. Kenrique

aos Filipes, a oufra. Ao eeiitro, eiicoiitid-se o Lago rîas

Coruds, cunstitufdo por um tdiique rectariguldr com três

repuxos em forma de yolfirihos entr eiagados ,
reinatadus por

uma Coroa.

Interessante é o chainado «Jardim alagado», na

verdade urn grande tanque, aproximadamente rectangular ,
tendo

iio seu iiiterior canteiros eurvilíneus, o que evoea

euriosaiuente o lago da casa romana dos repuxos, em

Conimbriga, mas também o tanque dos SS do palácio Fronteira,

este de menores dimensôes.

Num terrago superior, existe outro enorme tanque,

que recebia água da Cascata de Moisés, que tent no topo a

referida estátua datacla: "Ama o Senhor teu Deus / E o teu

Prdximo eontu a ti mesiiiû / 17 26"

Este jardim é um dos nossos mais notáveis espagos

barroeus ajardinados . Quanto aos eleiiientos que o decuraiu, ds

estátuas, considei adas individualmente, até pela matéria em

que fordiu feitas, o grarnto, eias não apresentam yrande

primur de exeeugao, nias isso acoriteee pur veces na

estatudr ia bdiiûca dus jardins, de gestos exubeidiites e

^estes que esvcagaiit, eiiLuiaiito os rostos sao Lpuase

yrusseirus. uyui, o yranito tctn.bé.m ua.o permitiu essc

êKubeiaiiCÍa bãiiuca, seudu ds fiyui'ds liyidas, yuase

atai r acarîas . I*-' eîjfanto, cuusidei arîas ívo seíi ccujUiitc t-

1 'rS'?



coiiibiiiaclas eom a áyua e a veyetagão, elas eriam ritmos

alternarîos, ascendentes e descendentes ou ziyuezagueantes ,

que exigem portanto uma apreensâo giobal.

0 espagu du jardim estrutura-se assiin a partii de

pereursos . !!0 tragado tem tendêiicia a conceiitrar-se a voita

de um eixo de desenvolvimento que comega no portai de

entrada, escadarias para o jardim principal e portal para a

antiga mata. Este eixo-percurso anula-se porém coin a galeria

passeio que corre ent anfiteatro desdobrando-se nas

"") ""î C\

escadarias de acesso ao Lago das Três Coroas"^ . Existem

f undameiitaimente rîois modos de fruir este jardim: uma que

nos parece mais ligada ao jardim profano, escolhendo um dos

percursos possíveis entre os seus canteiros; outra que está

mais ligada a uma ideia de aseese e de aproxiinagão a Deus,

subindo as escadas e gozando da panordinica, que apesar de

não alcangar a elevagao dos santuários do Norte, perinite

mesmo assint uin desdobrar de planos uuma visao !,plongeaiite'" .

Alegorieamente, pode eonsiderar-se este jardim !!uina

iiuageiii do niundo eriado por Deus": as Escrituras,

representadas por Apostolos e Evtíiiyelistas e pelo Moisés do

ciiuo da casctítci; o Munrîo Espiritual, represeiittídu pelas

Virtudes, Doutures rîu Igreja, etc.; u Munrîo Material, pelos

signos, ptíites rîu íuunrîu, qLiatrL; eĩeiuentos e qudtro estdgûes;

e firidliueute u MUllrîũ NdL ioiidi ,
dtrav'és lIos Reis rîe

Put tugdl^"
L

.

Este piuyidiua icciioyáfieu liya taitibéiu o poLÍei'

e-jpil'itual rîa .y;eja, dfiaveS du pIOjJiiO bispo qce

1A



eoncebeu, com o poder teinporal dos reis, sendo D. João de

Mendonga, na verrîade, a síntese dos dois poderes, ou o seu

representante local.

Como todos os portugueses que, na época, passaram

alguns anos em Roma, tainbéin D. João de Mendonga se tornou um

amante e protector das artes. A decoracao interior do seu

Pago tainbém o preoeLipou, tendo eoleccionado porcelanas,

tapegarias, pegas de mobiliário, quadros que constituíam uma

pinacoteca, e ainda uma biblioteca. No entanto, devido a

extingao desta diocese e posteriores ccupagôes rîu paiácio,

estes bens foram alienadus, nada restando no locaĩ
------

.



COIMBRA

Quando D. JudO V subiu du tronu, já D. Antúnio de

Vasconcelos e Sousa tinlia sido transferido dd sé de Lamego

para a de Coimbra, da quai tumou posse por proeuragão em

Abril de 1706, mas so veiu a fazer a sud entrada pública na

cirîade, no meio de grandes festejos, a 10 de Margo rîe 1707.

Fui este bispu que em 1711, pur urrîem clo préprio D.

Jodũ V, foi d Aveiro fdzer d sulene traslaciagao rîas ossarîas

da Beata Joana princesa, para a qual o arquitecto régiu Joao

Antuiies fizera o magnífieo túntuĩo barroco, de mármores

embutidos, que data de 1699.

Por ordein do mesmo rei, rîesloeou-se igualiiierite a

Lorvão, a 19 de Outubro de 1715, para fazer a trasladagao

das ossadas rîas infantas D. Teresa e D. saiicha, fillias cle D.

Sancho I, beatif ieaclas pelo papa Clemeiite XI, para as quais

223
D. João V maiidara fazer magnificas uriias'^*-.

0 bispo D. Aiitonio faleceu a 23 de Dezeiiibro de 1717

e fui sepultado na Sé, na mesma sepultura rîo seu antecessor .

Foi durante o seu governo que se íez o zimborio

azulejado da sé Velha, que substituiu o primitivo eorueheu

românieo de três andares .

Depois da morte rîe D. Antonio e devido do eorte de

relagôes coitt a Santa Sé, houve um período cle sé vacante, em

que a rîiocese foi governarîa por vigários capitulares .

Durante este período, d administragão rîas rendas foi niuito

irregular, auinentandu as despesas com a realizagão de obras

1501



e distribuigão de donativos, o que obrigou a uma intervengão

régia, em earta de 20 de Jullio de 1725*-^ .

Foi precisamente durante estes anos, entre 1720 e

1724, que foram realizados os palnéis de azulejo para as

Salas do Cabiclo e Antecabido, uma escada e três dids do

cidustro, encomeiidados na oficina loeal de Agostinho de

Paiva, onde foram pintados por Manuei da Silva. No entarito,

estes painéis já não se encontram nos locais de origeiu,

estando arinazenados nos Museus Maeliado de Castro e do

2 "' 6
Azulejo'- .

Foi ainda durante este período ciue se redlizou a

bdnqueta da Catedral de Coiinbra, datável entre 1717 e

ll-ll----'. Sdbe-se que em 1742 a banqueta era eomposta por uina

cruz roniana com a imagem de Cristo e respectiva auréola;

sete toeheiros altos, idênticos, "a r'Olllar^a,' ; e seis bustos

de santos em pedestais, com os respeetivos atributos

cinzelados e os pedestais decorados com relevos

represeiitaiido seis serafins (Santo Antonio, Santa Ca tarina,

S. Pedro, s. Paulo, Santa Luzia e S. Francisco).

A pungao que figura na cruz e tocheiros traz a marca

do ourives A.N., pr-ovavelnierite Antonio Nunes das Neves,

aetivo entre 1717 e 1762.

Os pedestais em que repousam os bustos são decorddos

com uma composigao que mostra d «Assungão da Virgenu),

inscrita num medalhão ent baixo-relevo. Este ntotivo que surge

igualmente na base rîos tocheiros, parece ser uma invocagão

rîu motivo da Assungão da Virgent, tal como era representada

1502



na par te central do retábulo da Sé Velha. Nogueira Gungalves

atribui este conjunto a um artista, activo entre 1717 e

1725, escultor e ourives, de formagdũ italiana, mas

-~\ -\ s\

provavelntente residente entre nos, ou seja, LudovieeZt-° .

Depois do períûclũ de vacåneia, D. João V, em 1739,

escolheu para bispo D. Frei Miguel da Anunciagão, filho de

Tristão da Curuid e Ataíde, 1Q Conde de Povolide, professor

na Facuirîade de Cåriones de Coimbra, cpue depois entrou para a

ordem rîos Conegos Regrantes rîe Santa Cruz, teiirîo reeebirîo o

liábito em 1728 e senrîo, já em 1737, geral cla Couyi egdgão .

Foi sagrado a 9 de Abril de 1741, ua sua igreja de Santa

Cruz e fez a sua entrada públiea na eirîade a 11 de Junho cĩe

1741, faeto assinalarîo por um romanee henrîeedssilabo

aiionimo, rîo qual ineluimos, em anexo, alguns excertos. Pur

ele sabemos que foi a entrarîa ntdis grdncliosa a que a cicîarîe

rîe Coiinbra tinha assistido, o que nãû se limitará a um

exagero retorico, já que pcira além do costumarîo preparo clas

ruas para a passagem do cortejo, se ergueram arcos, euja

puinpa o autor se abstém de deserever por eiifadonha. Além

rîisso, em todos os locais onde o novo bispo tinha rîe parar,

foi eolocarîo unt trono, protegido por doeel. A entrada rîa

cidade, o Senado esperava-o em "theatro magnificu e luzido",

adornarîo !,de riquissimas sedas". 0 dia da chegada e os dois

que se seguiram foram assinalados por "festivas

luminarias"229 .

Foi D. Miguel da Anunciagdũ que a 16 de Jullio de

1748 langou os f unrîaiueiitos do Seminário, euja construgão se
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prolongaria nos anos seguintes e a qual consagrou us seus

cuidados e a ntaior parte dos reiidiinentos episcopais23 .

A «Gazeta de Lisboa;), em Suplemento rîe 12 de

Setembro de 1748, refere que o Bispo de Coimbra, tenrîo

decidido fundar um Seminário na cidarîe rîe Coimbra, "niandou

fazer a planta do edificio" . . . "pelo Architecto da Mitra,

que he hum filho da Proviricia de Santo Antonio, bein

2 31
conhecirîo pela sua grande sciencia na Architectura"^ . De

facto, o nonie deste arquitecto da Mitra de Coimbra nao é

referido, mas foi identif icarîo eom o religiosu capuchu Frei

Joao rîa Soledarîe, que tainbém rîelineou, para o mesmo bispo, o

desapareeidu convento das ursulinas de Pereira'-
c

. 0

eontrato foi assinado pelo mestre-de-obras Manuel Rcrîrigues,

em 11 rîe Juiiho de 1748233 . 0 ĩangamento da primeira pedra

teve lugdr d 16 de Julho e, pdra o efeito, o referirîo Parîre

Frei João da Soledade levantou "hum Tentplo volante rîe figura

exagona (ou de 6 lados) com 68 palmos de diametro, porticos,

<*% *\ M

janelas, e aitar; e a dornarîo tudo ntagnif ieaiiteiite"wJii . 0

Seiniiiário de Coimbra era tradiciorialmente atribuído a rîois

arquitectos italianos, Joao Francisco Famossi(ou Tamossi) e

Giacomo Azzolini, que de facto dirigirain as obras niais

tarde, julganclo-se que são responsáveis pelo aerescento do

último andar235. Fui Sousa Viterbo que identificou Famossi

como arquiteeto do Seminário, por documento de 1754. Trata-

se de um atestado datarîo de 17 de Outubro em que dá conta da

vistoria que fez ao Real Colégio de S. Paulo de Coin.bra, e

em que se identifica conio senclo "Bolognese" e diz eucontrar-
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-se naquele motnento ent Coimbra como "mestre e diretor das

ouras do nouo sentiiiario que Sua Ecci. Reu.ma il Snr Bispo

Conde sta f azéiido"236 . Segundo textos do séculu XIX, Fainossi

-

que aliás aí é chamarîo Jainossi
- teria vindo expressamente

de Itália, a convite de Nicolau Gilberti, sacerrîote

napolitano, para dirigir a construgão do Seminário Diocesano

de Coinibra237. A verdade é que morreu, já a ubra estava

adiantarîd, porque caiu da torre quando eolocava um dos sinos

uo Cdiupanário. A obra foi então terminada por Giaeomo

Azzolini, que viera de Itália por volta de 1752, para ajudar

Bibiena na construgão do Teatro R6yio. Sabe-se que rîepois do

Terramoto de 1755 foi para Coimbra, tendo então trabalhado

no dcabaineivto do Seminário, que estava conciuído em 28 de

Outubro de 1765; regressûu depois a Lisboa, para rîirigir os

cenários do Teatro Régio, activirîdde eiit que se manteve até

1786 ou 87, data em que faleeeuZJ .

0 seminário rîe coimbra é pois um erîificio já

posterior ao periorîo joanino, situanrîo-se a sud construgão

esseneialniente na segunda metade rîo sécuio XVIII, e, eiubora

com projecto de um arquiteeto lueal, a sua construgão foi

dirigida e coneluída por dois arquitectos bolunheses .

0 edifíeio é bent articulado, coin o corpo ceivtral

correspondente â igreja e as duas torres rîe grandes ventanas

coni balaústres, apenas marcadas por pilastras na parte

inferior. Interioritteiite, a igreja segue unt plano tradicionaĩ

na arquitectura purtuguesa
-

o quadrarîo rîe ångulos eortarîos,

que origina um octdgono irreyular . ũs acabamentos du
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edificio maiitêitt certainente o

dois arquitectos boionheses

sua construgão, noiiieadamente

as torres parte

cunho que lhes foi darîu pelos

responsdveis por uina parte da

pelo últiino diiddr, que retira

da sua volumetria-"0 .
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LEIRIA

D. Álvaro de Abranehes e Noronha, filho rîu Conrîe rîe

Valarîares, foi eonfirmado bispo de Leiria em 19 de Juuho de

16 94, tencîo permanecido longos anos a frente desta diueese.

Devido a sua idacle já muito avangada, ein Dezeiubru de 1742,

assumiu o governo espiritual e teinporal da ínesnta, o bispo de

Coimbra, D. Miguel da AnunciagtíO , que ínaiiteve este cargo

niesmo depois da mor te cle D. Álvaro, em Abril rîe 1746. No

entaiito, ja ein Novembro cle 1745 tinha sirîu iioineado eoarîjutor

e sucessor de D. Alvaro, D. Fr . João de Nossa senhora rîd

Porta, o qual foi coiifirmarîo em Margu rîe 1746, teiirîu tomarîo

posse do bispado a 23 rîe Julho e entrarîo em Leiria a 5 rîe

Outubro rîe 1746240.

A Ca terîral de Leiria foi maiidarîd construir por D.

João III, pelo que no séeulo XVIII iidû necessitar ia rîe

granrîes reformas; por outro larîu, a avangarîa irîarîe rîe D.

Álvaro não u incentivar ia a grarides inovagôes, pelo meiios na

fase final du seu episc'ipado.

Foi portanto necessário espeidi por D. Fi . Joao cle

Nossa Senhora rîa Porta, pard que fosse euviarîo um arquitecto

a Leiria, para fazer as obras necessárias â arîaptagão dd

capela-mor dO novo eerimoiiial romano, obra que iniediatainente

se iniciou, de acordo cont notícia do «Mercúrio Histérico de

Lisboa;)241 .
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LISBOA (Basílica de Santa Maria)

Para aléin das reformas efectuadas na antiga catedral

de Lisboa sob patrocínio do rei D. Joao V e as quais já

fizemos referência, encontraiiios na edícula baptismal da sé

azulejos historiados datáveis do primeiro tergo do seeulo

XVIII (cerca de 1730). Nos arcus está representado o

«Baptismo cle Cristo» e «Santo Antonio pregaudo aos peixes;),

evidente referêueia ao facto cleste santo português ter sirîo

bdptizado. Nas paredes, estao painéis emolclurarîos por anjos

e eestos, que Santos Siiuũes atribuiu ao íttoiiogr diuista

P.M.F.242.

Alguns dzulejos drrdiiCtírîus cla Sé de Lisboa foram

colocados uo Seininário de Almada. Entre estes, couttí.u-se os

painéis rîe carácter marcarîaiueiite orriameiital ,
consirîerados

!,dus nielhores exeinplares da azulelaria bdrrocd portuguesa"

que se encoiitravaiti aplicados nas paredes das nave^ laterais

e que sao atribuidos igualittente ao muiiograniista P.M.P.4-

Também no tr'diisepto existid um pdinel dssinddo, de

Manuel dos Santos, que foi retirado quando das obras rîe

restauro e cuja localizagão se desconhece
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PORTALEGRE

Esta é outra clas três eaterîrais - além de Miranda e

Leiria - mandadds erguer por D. João III, e que s6 ficou

concluída uu século XVII.

Durante o reinado de D. Joao V, esta diocese foi

governada por vários bispos, o priiiieiro dos quais, D. Fr .

Domingos Barata, iioiiteado por D. Juãu V ent 2 2 de Fevereiro de

1707, veio a faleeer logo em 25 de Abril rîe 1709. Mdis tempo

d frente dd diocese esteve D. Álvaro Pires rîe Castro

Noronha, filho dos Marqueses de Cascais, que foi iiuuieado

bispo ein 1711, e a dirigiu até Margo de 1737, data rîo seu

faleciineiito .

Depois de alguns anos rîe sé vacante, D. Manuel Lopes

Simôes toinou posse rîd diocese d 4 de Margo de 1742, tendo

feito entrada pública a 27 de Agosto, indo da Bemposta á

igreja do Espírito Santo e desta para a Sé . Faleceu a 15 rîe

Maio de 1748.

D. João V noinearia ainda um quarto bispo pdrci

Portalegre, D. Fr. João rîe Azevedu, que toinou posse a 28 de

Outubro de 1748, e veio a fazer a sua entrada pública a 19

de Dezembro, inrîu de S. Francisco para a Sé, tendo-se

*-\ m f»

niantido ã frente da cliocese até 1765" .

Nein todos estes bispos contribuiram para o

enriquecimento artístico da eatedral, com excepgãu de D.

Álvaro Pires de Castro Noronha, a quein se devem as

principais trausforiuagoes .
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No entanto, contam-se algumas iiitervengôes rîo séeuio

XVIII, liomearîaiuente nalguns altaies, comu u cla Capela cle

Nossa Seiiliora rîo Carmo, e o rîe Santo Anténio e rîo

Santíssimo, nas capelas do traiisepto.

No baptistério, existe uiu retábulo de azulejo azul e

brancû, eom moldura amareld, r epreseiitando o «Baptismo de

Cristû)), datável de meados do século XVIII, provavelineiite da

época de D. Juão de Azevedo.

Mas é rid Sacristia, em cuja vergd da porta se vê d

ddtd de 1710 - cur iosdiuente coineideiite com um curto periodo

de serîe vdCdnte, entre a morte rîe um bispo e a eleigao rîe

outro -

que eiieoiitrainos uni importante r evestiiuento azuiejar,

que forra as paredes e o tímpano da dbúbada. Segundo Santos

Simdes, esses azulejos, que represeiitaiu episodios da uFuga

para o Egipto) («Fuga)) e «Repouso))), eom cercdduras de temas

profaiios cle grdiirîe desenvolvimento e técnied rîe execugao das

mais notáveis da époea, sao obra dos Oliveira Bernardes,

sendo as figuras de Aiitonio e a parte ornamental,

partieularmente o tímpano e as paredes dos topos, de seu

filho Poliearpo240 . 0 niesniû autor considera-os de 1715-20,

portanto já do tempo das reformas de D. Álvaro de Castro.

Nos extremos da parecle onrîe está o arcaz, estão outros

painéis, representaiido a «Adoragão dos Magos)) e a «Adoragdũ

dos Pastures)), que Santos Simôes considera de bom desenho e

datáveis de cerea rîe 1740, enquanto para Luis Keil são rîe

desenho mais fraeo e convencional^ .
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Na sacristia, encontra-se uin arcaz cle pau-santo, cuin

seis corpos cle três gavetũes cada um, espaldar, espelhos e

remates em talha, obra da época joanina, que Santos Simoes

considera conteinporâneos dos azulejos de cerca de 1740.

Embutidos na parede, estão mais três armários do mesmo

estilo e um lavatorio simples.

Na torre direita da catedral, existein cinco sinos,

um dos quais tent a data de 1746 e o noiue dû fuivdirîor,

^ 4 8
Aiitonio de camirio Alonso^

0 ciaustru da Sé é também obra do séeulo XVIII,

desenvolvenrîu-se a sua cuustrugão eiu rîuas eaiupanhas, uma

primeira durante o períudu joanino, devirîa ã iniciativa rîc

já refericlu bispo D. Álvaro cîe Castro e Noronha, e outra,

pusteriur, rîevirîa d D. Manuel Tavares Coutinho (1778-1793).

A obra foi contegada eerea de Ĩ720"49 . Situa-se

junto å faehadd sul da igreja e tent acesso por unta porta

aberta no transepto. 0 claustro tem planta quadrangular ,
eoin

einco tramos de cada iado, definidos por arcadas de volta

perfeita, assentes em pilares quadraiigulares ,
com pilastras

toscanas adossarîas. Sete rîos pilares são rîe mármore,

enquanto os outros tem base de ínármore, mas são de

alvenaria, imitando us primeirus. Esta relativa simplicidarîe

é animarîa pelos remates de cortina, espelhos e fogaréus, que

ermitem enquadrá-Io no barroco. A um larîo cla quadra, ve-se

pe.

unt pogo também setecentista.
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Na parte sul clo claustro, no canto clireitu, está uma

eapela originalmente dedicada a Santiago, mas onde se venera

o Senlior dos Passos, que foi decorada no século XVIII.

Tanibém a Igreja do Senhor Jesus do Bonfim foi

maiidarîa edificar pelo bispo D. Álvaro Pires de Castro

Noronha, em Ĩ720250. A decoragão interior é earacterística

do período joanino, coiu tallia dourada, telas ielativas a

Pdixdu de Cristo e silhares de azulejos.

Toda a igreja é forrada com cenas alusivas a vida rîe

Cristo. Nd parte inferior rîas janelas e juiito å entrada

principal, estãu anjos ornainentais . Aqui vemus ainda quatro

profetas, identif icados por legendas: "DANIEL, ĨSAIAS,

JEREMIA5 E NICODEMOS!! .

No corpo da igreja estão grandes painéis,

representando, rîu larîo diieito, «Entrada de Jesus em

Jerusaléitt)) e «Jesus expulsando os vendiihoes do Templo;); do

lado esquerdo, «A Ceia» e o «Lava-pes». São azulejos da

2 51

época da construgao rîa igreja (1721)

0 edifíeio do Pago Episcopal tdinbém foi tr cuisf ormado

e antpliado pelo bispo D. Frei Joao de Azevedo, que ,
como

dissémos, governou a diocese de 1748 a 1765. 0 edifício tem

a data de 1754, da provável conclusão das obras. 0 mesmo

bispo niandou ainda reeonstruir o edifício do seminário

diocesano, já em 1765252. Todas estas obras ultrapassain o

reinado joanino e enquadram-se já nuiit gosto estético que tem

a ver com a segunda metade du século, pelo que apenas as

referimos conio últimos exentplos do niecenato episcopal nesta

cidade.

1512"3



ELVAS

A sé de Elvas253 era dirigirîa, desde 1706, por D.

Frei Pedro de Lencastre, que viria a falecer em 27 de

Setembro de 1713, estando sepultaclo na propria sé, junto á

Capela das Chagas . Sucedeu-lhe D. Fernando de Fdro, proposto

em 1714, mas que não chegaria a governar o bispado, purque

faleceu nu Viiuieiro, quando para lá se dirigia, tí 14 de

Outubro de 1714, estando tambéin sepultado na Se .

De 1715 a 1728, foi a diocese dirigirîa por D. Joao

rîe Sousa rîe Castelo Braneo, clepois do qLidl se seguiLi um

longo período de sé vaeante, dté que em Janeiro de 1743, foi

sagrado D. Perîro rîe Vilas Boas e Sampaio, que faleceu logo

em Junho seguinte, tenrîo-lhe sucerîido seu iriuãû, D. Baltasar

rîe Fdiid Vilas Bods, que tomou posse rîo bispddo dinda em

Outubro de 1743, tendo permaneeido â frente deste até Juihu

de 17 57, data da sua morte, e sendo tambéin sepuĩtado na Sé,

em mausoléu proprio254. So a este último se devem algumas

importaiites intervengôes noiiieadameiite na zona da capela-iv.or .

No entantû, o edifíeio sofreu varias alteragoes e

acrescentamentos no século XVIII (1729, 1734 e 1749), quer

por inieiativa do Cabirîo, durante o período de sé vacante,

quer por iniciativa dos bispos D. Baltasar de Vilas-Boas,

como referimos, e, na segunda metade do século, D. Lourengo

de Lencastre ( 1759-1780 )
255

.

A capela-mor foi mandada construir em 1749, por D.

Baltasar, para substituir a anterior, que datava de 1599, e

que o Cabido mandara demolir em 1734, durante o períorîo rîe
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sede vacante . 0 seu autor foi José Francisco de Abreu^-'0 ,

natural de Torres Vedras, que traballidrd em Mdfrd e depois

em Elvas, Évora e Vila Vigosa. Na primeira destas eirîades,

ja fizera a capela da Senhora da Soledade, na igreja das

Clarissas, enquanto em Vila Vigosa viria a trabalhar na

décarîa de 50, fazendo os planos da capela-mor e cruzeiro dos

Agostinhos (1753), os novos Pagos do Concelho (1754) e a

igreja da Lapa (1756)^J. De notar que a capela-mor inandarîa

rîemolir pelo Cabirîo, em 1734, foi aquela onrîe D. Tuinás rîe

Aimeicla, alguns anos antes, em 1729, rîera a bengão uupciai

ao priiicipe D. José e u D. Mariana Vitoria.

A eapela e o altar são rîe luármores de várids cores .

0 retábuio é formado por seis eolunas, assentes em misulas,

com eapitéis muito ornaiitentados ,
e coroado por um froiitão

com a cruz radiante. Aos lados, estao dois brasũes, o

Pontifical, e o rîa fainília Vilas-Boas, a que pertencidui os

dois bispos irntdos . Ao eentro do altctr , está uina pintura

sobre tela, representando a «Coroagao da Virgein;>, pintada eiu

Elvas pelo italiano Lorenzo Gramieri, em 1749, quadro ciue

2 5 8
Luis Keil eonsidera mediocre--J .

Esta capela-mor foi sagrada pelo mesino bispo, no dia

15 de Agosto de 1749. Aí, num nicho, a direita do altar,

está uma urna, que eontem os ossos dos dois bispos irntãos,

D. Pedro, falecido em 1743 e D. Baltasar, em 1757. Foi este

que mandou fazer o túmulo, com as arntas da família, e para

*~S •"
£\

lá trasladou us ossos do irnidu a 27 de Agusto de 11A9--D .

NLim niedalhdũ, posteriormente colocado, lê-se: "Nesta urna
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estao / os ossos dos Ex.mos Sr.res / D. FQ de ViIIas Boas e

Sã/payo e D. Baithazar de Faria / e viilas Boas irmaos / e

Bispos q. forão desta cidade" . Nas paredes iaterais, estao

duas tribuuas, eoin baiaustrada de niármore.

Exter iormente, conio a capela-mor foi levantada a

partir dos alieerces, apresenta earaeterístieas das

construgôes de mearîos rîo século xvill.

Outras capelas, no interior cla Sé, foram alteradas

durante este período: é o caso cla Capeia dedicada ao Senhor

dos Passos (5s do lado da Epístola) ,
toda de mármore de

várias cores, como a capela-mor, e coin o saerário taitibéin de

mármore. Tanto este altar ,
conio o fronteiro, devent ter sido

mandados fazer pelo bispo D. Baltasar, cerca de 1750.

A capela do Santíssiino tem unta grade de ferro

forjado, do princípio do seculo XVIII, que ostenta, 110

coroamento, imagens de madeira dourada, representando s.

Pedro, S. João Baptista e os Evangeiistas ,
S. Lucas e s.

Mar cos .

Entre as alfaias que pertencein a Sé, contam-se untas

galhetas e prato, de prata lavrada, do sécuio XVIII, tendo

gravadas no prato dS armas do bispo D. Perîro de Viias-

Boas260.

De aceiituar que ,
uo contrtíiio do que aconteceu

noutras rîioceses, aqui, embora u Cdbirîu tivesbé d diubigdo rîe

cciistruir unid uovd eapela-iuur , pelo qwe rîemoliu fotaiinêuté a

anteiior, uâo deve ter tido possibilirîades econú.uicas ue

ievdi :jui Liidute a ubia, peic que cOũbe já acs cj-spcs, -u-.



meados do séeuio, a sua necessária reeonstrugão e

ornamentagão, embora essas dif icuirîarîes persistissem, pois a

mitra se achava "coin d terga parte íuenos rîas renrîas, que

lograram os seus preclecessor es"ZD1 .
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ÉVORA

Nos inícios clo século XVIII, era arcebispo de Évora

D. Simão rîa Gama, que viria a falecer a 5 rîe Agosto rîe 1715.

seguiu-se um iongo período de sé vacante, clurante o qual,

como viiuos, D. JOdũ V patrocinou a construgão de uma nova

eapela-ntor, eujo projecto entregou a Ludovice.

0 íiûvo arcebispo de Évora, eleito ein 1739, foi D.

Frei Miguel de Távora, filho segundo dos marqueses de

Távora, doutorado em Teologia na universidade de Coimbra,

provincial da sua Ordem, os Eremitas de Santo Agostinho, e

reitor do Colégio que a mesnia tinha em Coimbra. sagrado por

D. Tomás de Almeida em 19 de Fevereiro de 1741, entrou em

Évora ent 28 de Margo do ano seguinte, permanecendo â frente

da diocese até 1759, ano em que faleceu, desgostoso pelos

2 6 2

acontecimentos em que a sua família se envolvera

Para além da grande obra patrocinada por D. João V,

a ítidior pdrte dos melliorameiitos que beneficiaram a catedral

de Sdiitd Mdria rîe Évora, devem-se tambéin ao período da sé

vacaiite, embora por inieiativa do Cabido.

Os moveis da Sderistid são todos da granrîe reforma

determinada peio Cabido entre 1733 e 1734, quaiido era

presidido peio Deão Manuel Correia de Azevedo corte Real,

senclo f escur eiiũ-inur Cristovãu saiema Curreia e conego

uiagistidi Tomé Ciiiciiurio dd Ga.ua Lobc. Túlio Espaiiea c-numeia

u^ ctitisfds e ditifices que paiticiparam nessd ubra: a

cunsuiiciûgâu rîas esfiuturas diquitectôiiiCdS esteve a earyo

l:CS ,;;tbueb dd capela-'.úUi MailLlei rîá CiwZ MatusO e HdiiUCi
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Gomes Negrão; os desenhos e execugão dos arcazes dos

cáliees, armários e parainenteiros foram obra de Franciseo da

Siiva, oficial cle entalhamento e carpintaria; o eoiijuiito dt

madeiras de easquinha proveiiientes da Figueira da Foz, ec

guardas, espaldar e faehus diseoirîes eseulpidos, foi feitc

por Manuel de Abreu, Francisco Goiues, Franciseo de Liina,

José de carvalho, José de Macedo, João Tavares (torneiro),

auxiliados pelos aprendizes Antonio Correia e Antonio do

Espírito Santo. Existem também vestígios de pinturas murais,

reaiizadas por José Xavier e Manuel Rodrigues, ent 1733, e

P fi 3

Antonio dos Santos e Franciseo Xavier de castro, em 1734

Do Tesouro da Sé fazent tambént parte diversas alfaias

e paramentos da época de D. João V, alguns dos quais

assinalados pelas armas episcopais dos prelarîos para quem

foram executados. É o caso de algumas bolsas de corporais,

de brocatel bordarîo a ouro e matiz, cont as armas do

arcebispo D. Sii.tão da Gan.a (1703-1715), ou de unta serie de

quatro Missais Roinanos, impressos em Roma e Antuérpia, em

1701 e 1735, forrados de veludo verinelho, com guarnigôes e

cantos cle prata branca, renrîilharîa, nas cîuas faces, e com

armas do mesmo arcebispoZO£1 .

Foucas alteragôes se fizeram a nível aiquitectonieo,

ua eaterîrai. Uma rîessas obias foi consequência rîe uma

tempestarîe oeorrida a I rîe Dezeinbro rîe 1736 e que afectou o

zimbúiio, cujo tambor ,
de um sú anrîai ..

veio a receber

beneficiacbes em 1737; e-itãu a cruz cie metdi rîuurarîu, que

datava rîé 1586 e se tiliha rîesfeifu, £ũi sui;Stituírîa po> uma
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agulha esguia de globo e anjo do eatavento, feitos em folha

rîe cobre antigo^65.



FARO

A Catedrai de Faro foi transferida de silves, tendo-

se instalado na igreja de Santa Maria, onde o primeiro

ofício teve lugar a 30 de Margo de 1577. É de notar que

sendo o Algarve eonsiderado um reino a parte, os bispos

tiverain aí papel de relevo, sendo nomeados "representantes

da mais alta nobreza" ou "personagens de elevada formagão

académica e de larga experiência religiosa"266, corno D.

Antonio Pereira da silva, nomeado bispo do Algarve em 14 de

Novembro de 17 04 e que viria a falecer em Faro, a 14 de

Abril de 1715; ou o Cardeal D. José Pereira de Lacerda, da

família dos senhores de Ficalho, doutor em Cânones e

Professor em Coimbra, Inquisidor em Évora, prior da Ordem

Militar de S.Tiago, eleito em 11 de Novembro de 1715 bispo

do Algarve, cargo que acumulou com os de Vice-Rei do Reino

dos Algarves e de Conselheiro do rei2 .

Coube-lhes, tal como ao Cabido, a encomenda de obras

de arte, que alteraram a feigao interior da Sé no sentido do

Barroco. Também as Irniandades e Ordens Terceiras tiveram

iiitervengão importante na encomenda de obras de grande

valor, mesmo em capelas da Catedral, conto é o caso da

Confraria du Santíssiitio ou da Irmandacîe da Miserieordia de

Fcirú.

Esta catt-dral foi objecto de unt violento ataque dos

incjleses uo ano de 1596, que resultou num eiiorme incênrîio, u

que ũbriguLi a Uii.d r ecoiistrugdô parcial cîo edifício, que

ocoiieu clLiraiite o séculu XVII e que , naĩcuns casos se



prolongou durante o século XVIII. É o caso do retábulo do

^

a
^*

altar-mor que ainda em 174 9 acabava de ser douracio-- °.

Ao longo do período joanino foram sendo feitos

íuelhorameiitos na sé: assiin, no seculo XVII, tinha sido

construída uitia eapela destinada aos ofícios dos defuntos e

dedicada a s. Miguel, que em 1708 já estava arruinada, pelo

que se decidiu que o Arcediago de Tavira, "fabriqueiro

2 6 9
actual tomasse a seu cuidaclo o reparo"^

A Sala do Cabido desde 1709 teve em volta bancos de

madeira sobre cães de pedra, feitos com madeira do Brasil,

de uma nau que dera â costa em Tavira^ .

O Baptistério tainbém sofreu obras em 1708, por

iniciativa do Cabido, que mandou nturîar a pia baptismal e

lavrá-la de novo, pôr uma grade na janela e outra no arco da

entrada; mais tarde, foi-lhe aplicado um rodapé de azulejo

azul e branco e as paredes e abobada foram estucadas^

Foi ainda no tempo de D. Antonio Pereira da Silva

que se reconstruiu o absidíoio do lado da Epístola, dedicado

a S. Tomás de Aquino. Segunrîo um manuscrito do prôprio

bispo, datarîo rîe 1712,
"

. . . rîa parte da Ep.3 está uma Capeia

que estou fazendo e há-de ser da invocagdo do stQ

Lenho . . .

■'■c ' c
. Esta eapela iido foi, uo entarito, teritiiuada poi

este bispo, que viria a faleeer em 1715, como dissémos,

tendo Vdiids eampanhas de dcdbaineiito, já rîd segunrîa metarîe

du sécuic XVIII. Num arcusúiiu de ĩado rîo Evangeĩiio,

inscreve-se o túmuio rîo piépiio aicebispo, rîe iuáimoie.D

diversos
, cuija carxa assenfa evu rîois leôes deitcti-iot e *•
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eoroarîa pelas respeetivas armas . É rîifícil integrar a talha

desta capela nuin estilo definido, podendo-se dizer que aiia

uma estrutura derivada do estilo arquitectonico dos

retábuios iiianeiristas ,
com coiunas sobrepostas em vários

andares, no íneio dos quais se abrem niehos com imageiis e

custodias, com o "estiio nacionai", presente nas duas

colunas pseudo-saloinonicas que fecham o conjunto, coroadas

por arco de volta perfeita. A linguagem é claramente

barroca, com acantos enrolados, querubins, eaehos de uvas e

figuras híbridas. A capela tem, além disso, uma dupla

importância: em primeiro lugar, por ser o único relicário da

região; em segundo, por o seu encomendador ser o único bispo

que, durante este período, mandou construir um túmulo

monumental para receber o seu corpo273, apesar de,

lamentavelmente, não ter chegado a ser sepultado neste

cenotáf io274 .

O novo bispo, D. José Pereira de Lacerda, passou å

sua diocese em 1718 e logo no ano seguinte visitou parte da

zona por eia abrangida. Nesse mesmo ano, a 19 de Novembro,

foi criado, pelo Papa Ciemente XI, eardeal presbítero da

igreja Romana275, e, em 1721, foi nomeado Coiiselheiro de

Estado por D. João V.

Foi nes.te ano que D. José Pereira de Laeerda

auturizou a transf erência dd Capela das Almas pdra a Capeia

de 5. Brás, para que a Couíraria pudesse cunslruir a

lespectiva Sdciistia e Casa rîc Despacho, em cuipo sal ieiit-r ,

dô larîô rîa Cãpeia rîc Rũc-ái ÍC'-
; '°

. A ucvã capéiâ, reVesLirîd L_e=



talha dourada, enquadra-se no "estilo nacionaĩ",

prolongaiido-se a taliia pelas paredes da capela e respectivo

enquaclraiiieiito, que é eoroarîo, aciiua rîa cornija, por um friso

em que altemam urnas eom eoroas entre volutas. No topo do

arco, uiu nterîalhdO coin dois divjos que sustentam uma aĩitiufada

coiii duas tíbias e uma caveira.

Entretanto, outras obras importantes foram feitas

durante o governo do Cardeal Pereira de Lacerda, embora já

não de sua responsabilidade, visto que partiu para Roma em 9

de Maio de 1721, para tomar parte na eleigão do novo Papa, o

que não chegou a acontecer, pois quando lá chegou já

Inocêneio XIII tinha sido escolhido. Em Roma fez parte da

Acadentia dos Árcades, logo em 1721, como Retimo Sideate277,

e veio a participar na eleigão de outro Papa, Bento XIII, em

29 de Maio de 1724. so regressaria a Portugal em 1728,

quando do rontpiniento de relagoes eom a Santa Sé, tendo ainda

periuaneeido alguin tempo na Corte, antes de regressar a sua

diocese, viiido a falecer em Faro, a 2 9 de Setentbro de

Ĩ738278.

Na sua ausêneia, e segundo o iivro de despesas da

sé, logu em 1722 se abriram janeias rectanguiares nas

capeids géticas de S. Domiiigos e Nussa senhora da

Coneeigâo'1
'' y

,
substituinclu assim as janelas rîe arco

quebiaclo, por outras, mais cle acorrîo coiu o gosto rîa época e

ui opor c iouando íuelivoi iiuiuinagâu.

Outra dds ubidS importautes ievadas a cabo durante o

pL'Iíodu ei.. -pie u Caideai LcutKÍa eStê'Ve ausentê, fúi a
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Capela rîe Nossa Senhora dos Prazeres, da iniciativa do

Arcediago de Lagos, D. Jose da Gama2S0 ou do cabido^81.

Pelos docuiuentos citarîos, parece evidente a

iniciativa do Areedidgo rîe Lagos, já que eiu 1722 o Cabirîo

determinou que o mesmo
"
fosse eontado por residente por todo

aquele tempo em que os oficiais trabaliiasseni na sua

Capeia"2°. Esta é notável pela combinagão de materiais

preciosos que nela se encontram: mármores embutidos,

embrechados, azulejos, talha, estuque e pintura em tela. No

eiitanto, também aqui é díficil a aplicagao dos períodos

estabelecidos por Robert C. Smith. A coinbinagão da talha

dourada cont os mármores einbutidos encontra-se nalgumas

igrejas do período joanino (por exemplo, no retábulo-mor da

Matriz de Loures), e o facto de a capela ser totalmente

revestida de tallia, também se enquadra no conceito de

"igreja de ouro", coiuuiu nesta época. Original aqui é a

substituigão do habitual retábulo, enquadrando o trono com a

imagem da Virgein, por uma espécie de baldaquino, eni que as

seis colunas forain substituídas por seis anjos atiantes,

sobre cujas cabegas eståo os capitéis, sobre os quais se

vêem rîois aiijinhos, rîe pé, segurando as sanefas que saem do

baĩdaquiivo eiu eoroa e teriuinam em volutas. As paredes da

capela estao forradas de taiiva coin iuotivus barroeos:

fûlhagens ,
volutas euioiadas, aujiniios e flores; no teeto,

uuveus 'oi aiicas e dourarîas e quatro águias douradas enquarîi am

u.u pecuieue paii:ei dã pii.tiua j .i pcuco nífida. Extei ioi 'mente,

a Capeic: e eiiC]udrîi arîa p ~ĩ
'

iiuS'.i c:S rîe taiua i.iO.lĩdda,



assentes eni perîestais rîe márinore embutido. Nas piiastras,

anjiiihos atlantes suportam espeihos . Ao eentro, no feeho do

arco, está, surpreendentemente, vistu que a capela e

dedicada â Senliora dos Prazeres, uina pequena tela

rectânguldr com d Senhord das Dores. Também no coroamento ein

volutas barrocas de talha, se vêem anjinhos de pé , segurando

símboios da Faixão, numa euriosa antítese entre prazer e

dor, afinal bem sintomática do barroco.

Esta capela ainda demoraria a ser concluída. Um novo

bispo, D. Inácio de Santa Teresa, foi nomeado em 13 de

Fevereiro de 1740, deixando a diocese de Goa, que até então

dirigira; veio a entrar em Faro a 19 de Novembro de 1741. 0

seu governo não foi pacífico, tendo tido várias discdrdias

coin o Cabido, até ao seu falecimento, em Abril de 1751 °,

facto que não deve ter sido favorável ao andamento das obras

na Catedral .

Provavelmente por isso, ainda em 1748 não estava

dourada a talha da capela de Nossa Senhora dos Frazeres,

encargo que seria cla responsabilidade do Cabido, que em 24

de Fevereiro deu dez moedas de ouro para dourar o trono e

portas. Em Outubro, já não havia dinheiro partí eoutiuudi d

obra. Registam-se outros donativos em 1749, mas so em 1751,

já coivi -^é vacante, se destinaram 160S300 para se a acdbar cle

dourtír ,
tarefa qLie so será terminadd em 1752^

u*
.

Outr'd dds capeiâs yue sofreu reformas rîuiante este

peiiedo foi a de 5. BlaS, qLie f UiiC ÍcudVd rîeSrîe O sécUlo avíu

e, cuuú Vlmot. ,
tiliiid ti oCdrîú -.■O.i. o Aitâi rîas Ail.idS . Logo éu;
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1726 tiiiiia sido pédida autorizagao ao Cabido para se

iniciarem obras na capela do santo, o que foi concedido.

Anos depois, em 1748, foi pedida nova autorizagao, para

alargar o arco exterior da capela para "lhe pôrent um arco de

íuadeira para fiear em cor respondência com o Altar das

Alinas"285, faeto que deiuonstra "uma elevarîa clisputa

social"286. A autorizacão foi darîa e o Cabido ainda ofereceu

cinco moedas de ouro para a obra, a que acrescentou, em

1750, mais 24 mil réis para o retábulo287. Este enquadra-se

mais facilmente no "estilo nacional", apesar da época em que

foi feito: duas colunas pseudo-salomonicas continuam-se nas

arquivoltas do coroamento, tendo nos intervalos dois espagos

reentrantes, onde surgent nichos com imagens. No entanto, a

imagein do orago está protegida por um baldaquino circular,

do qual pendem cortinas, o que já é um elemento

característico do "estilo joanino". Signif icativamente, o

arco exterior é extremamente elevado, desdobrando-se em duas

partes, a primeira até a cornija, que termina no enfiamento

das pilastras por duas urnas coin palmas, e a segunda que

constitui uina espécie de tímpano de um frontão triangular

curvilíneo, ent que estão representados ,
ent relevo, os

eoragôes de Jesus e Maria. 0 frontao é, por sua vez, eoroado

por volutas, que terminam numa carteĩa.

Ainda neste período foi transformada a capela do

Seniior Jesus, tainbém designarîa rîo Santo Cristo. Em 1728, foi

pedidd licengd a Sdntd Sé pdid se pioeerîer a lepdidgtíO. Em

1730, já se rîispunha de uma semd suficiente (inais de oitenta
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n.il réis), pelo que o Cabirîo cleeidiu que se ajustasse a

feitura do retábulo. Uiu documento de 17 5 3 parece coiifirmar a

obra, porque fala dos andaimes, da pintura e de um escultor

de Lisboa, encarregado de fazer os riscos288. No entanto,

vinte anos depois, a eapeĩa já nao se eneontrava em

eondigoes, peio que foi riovamente reparada, sendo desta

époea os eleinentos que aí vemos .

Eiti 1739, forain eolocados os 48 armários da chamada

"casa dos armários", que serviria de Sala do Cabido e

vestiário. Na mesma altura deve ter sido coloeado o púlpito,

2 89
com a respectiva escada, e pias de água benta

Era costume na época o Cabido recitar o ofício no

coro alto. Por isso, o da sé de Faro tinha um altar de talha

e os assentos para os capitulares. Aí também se encontrava o

orgão. No entanto, o terramoto de 1722 deitou abaixo o arco

do coro e danificou a torre. A reconstrugão do coro foi

feita entre 1723 e 1725290. A abobada de nervuras do coro

foi então substituída por uma abobada de alvenaria, cujas

arestas foram pintadas a dourado e, nos cantos, colocaram

umas figuras híbridas, seini-anjo, semi-sereia. o orgão, de

1715-16, que nada sofrera, foi coloeado na nave, num coreto

privativo. Estas obras aiucla forain compĩetadas na segunda

metade rîo século XVIII291.

Algumas imagens também foram restauradas durante

este periodo. Assim, as chaves do «S.Pedro>;, que se

encuutiava ua Cdpela-iuoi ,
foram renovadas e dom arîas eu.

1741; quduto ao «S. FauIo;>, a mão direita foi feita rîe novu



e encarnada no mesmo ano292. A iiuagem rîe «Cristo Morto» rîa

Capela de Nossa Senhora dd eonceigãu, foi ali eoioeada entre

1739 e 1744, e sabe-se que custou 7$000 réis de fazer e

*\ *-. -\

outro tanto de encarnar^^ .

0 cabido da Sé de Faro era também dirigeiite da

Ermida de Nossa Senhora do Pe rîa Cruz de Faro, cujo retábuio

da capela-mor, datado de 1732, ntarca o início de uina nova

fase da talha algarvia, que, embora ainda manifeste

influências do "estilo nacional" ,
na composigão de colunas

que se continuam em arquivoltas, já apresenta eolunas do

tipo salomônico, ou seja, dif erenciaclas no tergo inferior, e

*"_) C' 1

planta côncava, especialmente nas iihargas . Neste caso,

deve ter havido uma primeira campanha de obras, no primeiro

quartel do século XVIII, devida a Gaspar Martins, referindo-

se a de 1732 essencialmente á construgão do trono pelo

escultor Manuel Martins295.

Também no domínio da arquitectura civil, houve certa

intervengão dos bispos do Algarve. Assiin, há que rîestacar o

Pago Episcopal, cuja biblioteca se rîeve a D. Autonio Pereira

da Silva, já referido. As estantes, dpesar da siinplicidade

das linhas direitas, dentro ainda da trarîigão rîo séculu

XVII, sSo notáveis pela rîecoragãu poiicruma, de que se

destaca u brasãu de armas do bispu, verdadeiro símboiu de

pudei
-

Assim, no reirio dos Alyarves, u porîer episeepal e

nao so iepreseiitativo da Iyreja, ma:, fautbém du podei reai,

sen.pie ausente. Daí a iu.portânc ia rîas ubras patrocinr.das
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pelo bispo de Faro, que

arquitectonica pre-existente,

época, ainda que dentro de um

zona .

aproveitando a estrutura

procuraram pô-la ao gosto da

certo regionalismo proprio da
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FUfîCHAL

De 1698 a 1721 foi bispo rîo Funchal D. Frei José de

Sousa castelo Branco, o quaĩ goveriiou pessoalmente a diocese

durante 17 anos, vindo a renunciar ao cargo por motivo de

doenga. Mudou o Seminário do seu Fago para o Mosteiro Novo

(na dctual Rua do Seininário) e, sendo rîotado de grande

cuitura, dedicou-se â investigagão no domínio da

genealogia.
297

Sucedeu-lhe D. Frei Manuel Coutinho, que chegou â

sua diocese a 22 de Julho, onde, segundo notícia da «Gazeta

de Lisboa», foi recebido, logo no dia seguinte, com uma

procissão "por baixo de uma artificiosa columnata, formada

de muitas columnas, que corrião desde o Palácio do

Governador até â Igreja Cathedral", a que se acrescentavam,

dos lados, jardins e fontes artificiais, com estátuas e

figuras. Como era usual, as ruas estavam armadas e

alcatifadas de flores298.

Este novo bispo veio a criar novos cargos, como o de

Ouvidor Forâneo do Porto Santo, por Provisão de 16 de Julho

de 1729, do Livro II de Alvarás, Provisôes, etc. da Cåmara

Eclesiástica do Funchal . Criou tambéni as freguesias do

Jardim do Mar e da Ribeird da Janela.

No doiuínio da arquitectura, construiu a saeristia-

mor e a easa capitular, anexas a sé inanueliiia do Funchai,

respectivaiuente ia norte e a ieste da ábsirîe, e restaurou

alyuinas iyiejas; iiielliorou ainrîa, â sud eustd, a Leprosaria

cla cirîarîe e beueficiou coin uina botica os cloentes que nac

-

c
~~

*



podiam reeeber assistência na Misericordia . Resignou das

suas fungôes em 1738, devido a desinteligências com as

autoridades civis e eclesiásticas299 .

A sacristia-mor da sé, ou Sacristia dos Conegos,

construída no exterior do teiuplo, em 17 32300, foi alterada

durante os restauros de 1956, que pretenderam isolar o

templo de anexos posteriores. Esta sacristia compreendia uma

sala e uma "ante-casa na entrarîa para lavatôrios" e

respectivos armários, tendo desaparecido a primeira e o

corredor de coinunicagão para a igreja . De tudo resta ainda

uma parte da talha e do apainelado mural301.

No interior da Sé, na Capela de Nossa Senhora do

Amparo, existem azulejos do século xvill. A edícula foi

sacrificada para abrir a passagem entre a igreja e a

sacristia dos conegos, pelo que a capela ficou reduzida ao

camarim ou tribuna com a imagem da Senhora, a que se tem

acesso por uma escada. É nas paredes das rampas dessa escada

que estão duas composigoes azulejares, representando a

«Anunciagão» e a «Adoragão dos Magos»; são atribuíveis ao

ciclo oficinal de Bartolomeu Antunes302.

Eitt 1741 entrou um novo bispo na diocese do Funchai,

o f ranciseano do Convento do Varatojo, D. Frei João do

Nascimento, que governaria a diocese até 1753. Este preiarîo

teve espeerai preocupagão com a missionagão do povo rîa iiîva,

pdld U que êI'iVÍC)"u rîuiS frarîêS rîâ SUtí Ol'rîêm d i'éVCÛl'Vê-id CUVi

essa misstíO. ?r eocL;peu-se taiiiĩ;ém com a reforina clos costuvues

e, de acũrrîo cou. us objectivos da Contra-Reforn'. a, cou:
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esplenrîor do culto. Foi na sua época que um grande tremor de

terra atingiu a Madeira, a 31 de Margo de 1748, tendo

destruído vários edifícios e igrejas, entre os quais o Pago

Episcopal e a torre da sé. Assim, reconstruiu o Pago e

levantou também as igrejas do Monte e do Estreito de Câmara

de Lobos303.

Será certamente desta reforma que data o

revestimento azulejar de uma varanda mirante voltada ao mar,

na parte mais elevada do edifício onde hoje está instalado o

Museu de Arte sacra. Os azulejos revestem toda a parede até

á sanca e são divididos em três painéis por duas portas,

cujas cantarias emolduram, com motivos ornamentais de

anjinhos e cartelas. A pintura é a azul e branco, mas o

rodapé é de marmoreados amarelos . Representam as tres

virtudes teologais, Fé, Esperanga e Caridade. A primeira,

identificada pela legenda "Fides" é uma figura feminina que

ergue o crucifixo. Mais interessante é a "Charitas", onde um

nobre reciinado parece receber moedas de um anjo em troca da

espada, enquanto a direita está o grupo tradicional da

mulher que aitiaitienta unta erianga, enquanto afaga outra e olha

para uma tereeira. Este grupo, segundo Santos simôes,

inspira-se na gravura de Giovanni Battista sintes, sobie

desenho de Fie.tro Zerman, que ornainenttí a página coivt c

biasao rîa Casa rîe Cadaval ,
no iivro en; que se descreve a

embaixadc. rîc Marquês rîe Fonfeo ao Papa. A Esperanga, coino a

Fé tratada a maiveira de estátua, cc;iu o símbolo rîa âncoi a

_±stá nu oufro paiuei lateiul. Nas molduia.s vêem-ue já o.-.

_
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concheados e os motivos em "asa de morcego", earacterístieos

rîa azulejaria rîe 1745-50, cle acordo coiu a data de

reconstrugão do palácio, que tem na verga do portal a data

de 1750304.

Mais uma vez aqui, dada a diståncia a que se

encontrava do reino, o papel do bispo como representante do

poder real se torna relevante, tendo D. Frei João Nascimento

sido encarregue do Governo Civil e Militar do Distrito.
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internaeioiial de Historia da Arte Portuqal Enciuzilharîa^
das

Cuituras. clas Artes e rîas Sensibiiirîarîes , Lisboa, 24 a 31 cle
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41Esta igreja, depois da extingão das Ordens Religiosas, em

1834, foi entregue ã Irmanclade do Tergo, em 1846, pelo que
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C Ji _5
-

C ú 'i

5S
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65Catálogo da Exposigãu Triomphe du Barogue , op . cit., I 10,

p£ . 150 e 154

ODRobert C. Sinith, Kicolau Nasoni, arcmitecto do Porto,

Livros Korizoiite, Lisboa, 1966, pp. 83-91

87Domingos de Pinlio Brandão, "Trabalhos de Nasoni ainda
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IV - Pinturas da Se do Porto" in Boletim

Cultural rîd CtíiVidra Municioaĩ do Porto, vol . XXVII, 19 64,
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°°Robert C. Sinith, Nieoiau Nasoni. Livros Korizonte, Lisboa,

19 63, p. 6, nota 8

^9Domingos de Pinho Braiidão, op. cit., p. 131

90Robert C. Smith, op. cit. , nota 77, p. 10 e est. 1
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Dicionário da Arte Barroca Em Purtugal. Editorial Presenga,
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"Nasoni e a Igreja dos Clérigos", programa Memôria do
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y^Riccardo Averini, "L' Educazione artistica di Nicola
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94Robert C. Smith, qp. cit. , nota 77, p. 13
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Antena 2

96D. Doiningos de Pinho Brandão, "Nicolau Nasoni e a

reconstrugão da Catedral de Lainego" in Beira Aita, vol .
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99Robert C. Smith, op. cit . , nota 77, p. 15
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da^Aiitena 2

}°fRobert C. Sinith. o p . e i t . , nota 77, p. 16

i0jIdéiii, ibidern
10<5

Joaquim Jaime Ferreirtí Alves, "Nasoni, Nieolau" , op. cit.
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i05Reyiialdo cîus Santos, Oito Séculos rîe Arte Portuouesa,
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^Í^Idein, ibidein, pp . 4 3-44

HCI deiit ,
ib i rîeiu , pp . 4 4-45

^flrîem, ibirîem, p. 4 5

ii<4Ideiit, ibidem, p. 4 6

ii^Irîeiu, ibidein, p. 4 6

116Robert C. Sinith, Cadeirais de Portugal , Livros Korizonte,

Lisboa, 1968

}17D. Doiningos de Pinhu Brandåo, op. eit., nota 95, p. 47
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Ainsterrîam, 1972, Bibliotheca Organoĩogica, vol . 50, p. 15

Jii;Ideiii, ibidem, p. 41

120Alexandrino Brochado, o Porto e as suas igrejas

azuleiadas , op . cit., pp . 17-21

LCLYlávĩo Gongalves, "A data e a urigem dus azulejos do
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122José Meco, O Azuleio em Portugal , Publicagoes Alfa,

Lisboa, 1989, p. 230

123Idem, ibidem

124D. Doiningos de Pinho Brandao, op. cit. nota 95, pp. 57-58

125José Meco, op. cit . , p. 235

126Alexandrino Brochado, o Porto e as suas Igrejas

Azuleiadas, op. cit., p. 24

12/Idein, ibidem, p. 27

126Catálogo da Exposigao Triomphe du Barogue, op. cit., Le

sacré et les fêtes, II -
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Palácio de Vila Vigosa.

129Idem, ibidem, II
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31, pp. 254-55; pega pertencente ao
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130Guia da Exposigao Roma Lusitana
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e
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Na Officina Prototypa Episcopal, MDCCXLIII; ver rîocumento

anexo

132Idem, ibidein; ver documento anexo.

133Pier Paolo Quieto, "D. Joao V e os seus embaixadores

junto da Santa sé" in D. Joao V de Portugal . A sua

iiifiuência na arte italiana rîo século XVIII, Elo ed. ,

Lisboa, Mafra, 1990

f3i±Ideni, ibidem, p. 2 8

135P.e José de Castro, Portuaal em Ruma, vol . I, Uniao

Gráfica SARL, Lisboa, 1939, p. 258

13ôFortunato de Alineida, Historia da ĩgreia ein Portugai, op .

cit., p. 653, no ta 1
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Sacié et ies fêtes", II -
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documento anexo.

i40Ibidein; ver documento anexo.
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reinados de D. Joao V e D. José I, Braga, Tip. Ex
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eit .
,
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i46Fortunato de Almeida, op. cit. , p. 644
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reconstrugao da Catedral de Lamego" in Beira Alta, vol .
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}52Idem, ibidem, p. 176
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154Idein, ibidem, p. 178
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iô0Robert c. Smitli, Nieolau Hasoni, Arguitecto do Porto, op .
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^^Idein, Nieolau Nasoni, op. cit., p. 10 e fig. 1

^^Ideiii, ibidein, p. 10 e figs. 2a e 2b e 3
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}80lrîem, ibidem, p. 4 62
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Europeia do Renasciinento , Galeria de Pintura do Rei D. Luis,

17 de Margo a 10 de Junho de 1992, p. 38
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189Idem, ibidein, p. 4 66
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97Irîein, ibidein, "Cadeirais rîe eharão"
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206Fortunato de Almeida, op. cit. , p. 67 7

207Idem, ibidem

208Idein, ibidem

209Fortunato de Alineida, op. cit . ,
vol. II, pp. 629-30

21plrîein, ibident, p. 630

211Sant'Anna Dionísio, Guia de Portuaai , vul ■ III, Beira

Litoral, Beira Baixa, Beira Aita, Biblioteca Nacional,

Lisboa, 1944

212Robert c. Smith, Cadeirais de Purtugdi, up. cit.
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214Sousa Viterbo, A Jardinaaein em Portugal (2§ série),

Coimbra, Imprensa da Universidarîe, 1901, Separata rîo vol . 56

do «Instituto», pp. 57-58

zl5Idem, ibidem, p. 5 8

216Idem, ibidem, p. 58

217Helder Carita, Homent Cardoso, Trataclo da Grandeza dos
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218Idem, ibidem, p. 157
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